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Dilma pede a igrejas
ação contra mosquito

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

FOTOS: Marcos Russo

A presidente Dilma Rousseff reuniu-se ontem com líderes de igrejas cristãs aos quais pediu que mobilizem 
os fiéis para o combate ao mosquito Aedes aegypti. No sábado, haverá mobilização nacional.  PÁGINAs 10 E 19

A solenidade acontece a partir das 9 horas na 
Escola Técnica Estadual, em Mangabeira.  PÁGINA 3

Mostra de artes visuais e 30 bandas integram a 
programação do evento no Espaço Mundo.  PÁGINA 5

Ricardo abre o ano letivo do Estado 

Grito do Rock começa hoje em JP 

FOTO: Secom-PB

FOTO: Marcos Russo

FOTO: Divulgação

FOTO: Marcos Russo

FOTO: Reprodução

Educação

Missa de Cinzas

2o Caderno

clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
24o  Mín.

32o  Máx.
20o Mín.

34o Máx.
22o Mín.

DÓLAR    R$ 3,934  (compra) R$ 3,935  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,870  (compra) R$ 4,050  (venda)
EURO   R$ 4,445  (compra) R$ 4,449  (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

l Morre em João Pessoa a professora Elisa Mineiros. Página 4
 
l  Mangueira é a vencedora do Carnaval do Rio de Janeiro. Página 9 

l  Castração de animais evita doenças como o câncer. Página 14

l Lula afirma que o PT vai recuperar o prestígio perdido. Página 18
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Pais não devem impor profissão aos filhos

OPINIÃO PÚBLICA

Esportes Placar

O Auto enfrenta o Nacional 
(P), e o Treze joga contra o 
Paraíba, na rodada de hoje do 
Paraibano.  PÁGINA 24

Paraibano: Treze e 
Auto jogam hoje

NA VILA oLÍMPICA  As seleções dos Estados Unidos (foto) e da Alemanha 
de salto ornamental se encontram em João Pessoa para treinar.  PÁGINA 4

As pessoas ouvidas ontem concordam que os pais devem ajudar os filhos 
na escolha da profissão, mas não devem impor sua vontade.  PÁGINA 13

Durante a missa de abertura da Quaresma, ontem, 
o arcebispo elogiou a ação do Estado.  PÁGINA 4

Dom Aldo destaca programa Água Viva 

Campinense

1 1x
Botafogo



Sendo certo que o ano aqui no Brasil só 
começa pra valer depois do Carnaval, eis que 
finalmente surge, a partir desta quinta-feira, 
a complicada agenda econômica que o país 
terá de encarar neste ano de 2016. É uma 
agenda que se define a partir daquilo que 
funcionou mal no ano passado e que precisa 
ser revisto e, sobretudo, revertido. Há quatro 
objetivos gerais a serem perseguidos pelo go-
verno e pela sociedade, sem os quais nenhum 
outro problema econômico terá solução: au-
mento do Produto Interno Bruto, redução da 
inflação, elevação do nível de emprego e re-
cuperação do equilíbrio das contas públicas. 

Outros pontos conhecidos desta agenda, 
como os urgentes investimentos em infraes-
trutura física, não terão como ser atendidos 
sem algum progresso na consecução daque-
les quatro objetivos principais. O primeiro 
passo para começar a melhora é admitir que 
os problemas existem, que o governo errou, 
que a crise internacional não é a maior cul-
pada e que será necessário receituário dife-
rente do aplicado nos últimos anos. De certo 
modo, ao apresentar sua mensagem ao Con-
gresso Nacional no início do mês, a presiden-
te Dilma Rousseff reconheceu essas priorida-
des e, mais do que isto, conclamou as forças 
políticas do país a se unirem no enfrenta-
mento da crise.

No que diz respeito ao maior de todos 
os objetivos – a necessidade de conter a 
queda do PIB e iniciar sua recuperação este 
ano –, o êxito somente será possível se o go-
verno agir rápido para remover os entraves 
e as incertezas do ambiente econômico e 

criar estímulos aos investidores privados 
nacionais e estrangeiros. A solução inicial 
não está na economia, mas na política. É 
necessário superar a crise política deixan-
do de lado, ainda que temporariamente, os 
interesses partidários. Por este ângulo, o 
Congresso Nacional não é menos responsá-
vel que o Executivo para possibilitar que o 
Brasil trace novos rumos. 

Evidentemente uma das tarefas do go-
verno será concentrar esforços para concluir 
logo a legislação sobre investimentos priva-
dos nos projetos de infraestrutura física, que 
hoje é basicamente estatal, principalmente 
nos setores de portos, aeroportos, transpor-
tes, energia, petróleo, gás, armazenagem e 
equipamentos urbanos. O Brasil está viciado 
na velha prática de anunciar políticas e dei-
xar a legislação pertinente pela metade, o 
que acaba assustando os investidores. Esse é 
o caso dos chineses, que firmaram diversos 
acordos e convênios no Brasil, comprome-
tendo-se a executar longa lista de investi-
mentos, e quase nada aconteceu.

É consenso geral que o país não tem 
mais como empurrar com a barriga os seus 
problemas mais imediatos. O ajuste fiscal e 
o reequilíbrio das contas públicas são neces-
sários para alcançar diversos objetivos es-
pecíficos, entre eles a queda da taxa de juros 
(que ajudaria no estímulo aos investimen-
tos), a retomada de investimentos estatais e 
o aumento da taxa de emprego. Essa é uma 
agenda econômica mínima, mas indispensá-
vel para tornar possível a busca de outros ob-
jetivos específicos que o país tanto reclama.

Editorial

Enfim, a agenda 2016
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Artigo

Dona Maria José

Não era à toa que eu considerava Milton 
Nóbrega um irmão. Além das afinidades em 
pensamentos, palavras e obras, tínhamos em 
comum um hábito que fazíamos questão de re-
novar a cada Natal ou a cada passagem de Ano: 
eu tocava o telefone pra ele, que, de imediato, 
transferia a ligação a Dona Maria José, quando 
estavam próximos um do outro, ou fornecia o 
número de Cruz do Espírito Santo ou de Sapé. 
E eu sempre a cumprimentava assim: “Aqui é 
seu filho adotivo...”. E ela sempre repetia: “Ô, 
Martinho, você é como um filho para mim”.  
Dávamos belas risadas sublinhando essa fa-
miliaridade. Não raro, também trocava cum-
primentos com Seu Wilson, só que o patriarca 
dos Nóbrega reagia diferente: ele não perdia a 
oportunidade para um chiste, uma piada, uma 
irreverência, bem ao seu feitio. Eu e Milton nos 
esbaldávamos com as tiradas do Velho.

Bom, o tempo passou, as ligações começa-
ram a rarear, em parte devido aos reflexos 
que Dona Maria José perdeu ao ingressar na 
faixa dos 90 anos, em parte porque Seu Wil-
son e o próprio Milton se anteciparam à alma 
bondosa que esta semana partiu ao encontro 
deles. Movido por tão marcantes lembranças, 
registro a distinção que Mailson da Nóbrega, 
filho mais velho de Dona Maria José e Seu Wil-
son, me conferiu ao endereçar a mensagem a 
seguir, ditada por ele do exterior quando in-
formado sobre a morte da mãe e se sentiu sem 
condições de regressar em tempo à Paraíba 
para o último adeus:  

Caro amigo Martinho,
Minha mãe Maria José deu hoje seu último 

passo para uma outra vida, que espero seja tão 
bela e profícua quanto a que viveu nestas pla-
gas.  Ela merece.  Devo quase tudo a ela.  Soube 
vislumbrar, na modéstia de nossa família, o que 
seria o grande dom que edificaria em benefício 
deste seu primogênito. 

Sim, malgrado as dificuldades das limitadas 
rendas de costureira, que acrescentava às do 

esposo, o alfaiate Wilson, ela decidiu que, além 
do grupo escolar de Cruz do Espírito Santo, eu 
frequentaria aulas particulares na escola de 
Dona Inez Cunha.  Eu ficava cerca de oito ho-
ras diárias estudando, fora o tempo do dever de 
casa.  Era uma dedicação escolar coreana. 

Desde muito me dei conta de que a decisão e 
o esforço de Dona Maria José foram o ponto de 
partida fundamental da carreira que me leva-
ria, por concurso público, a um lugar no Banco 
do Brasil, mais tarde ao cargo de Ministro da 
Fazenda, à posição de colunista em veículos de 
circulação nacional e ao reconhecimento, tam-
bém nesse âmbito, como consultor econômico. 

 Foi ela quem, em momento grave de nossa fa-
mília, logo após o acidente de caminhão e a longa 
hospitalização de meu pai – o que nos levou a vi-
ver por um tempo dos favores de parentes e ami-
gos -, teve o destemor de abordar o governador 
Pedro Gondim, que então visitava o mesmo hos-
pital, para relatar o nosso drama.  Ela não queria 
pedir emprego público, mas solicitar ajuda para 
a continuidade da educação dos dois filhos que 
mantinha em João Pessoa, eu e Milton Nóbrega, 
o artista talentoso que nos deixou em 2014, pres-
tes a completar 70 anos. Fomos admitidos, assim, 
na Casa do Estudante, o que nos permitiu conti-
nuar estudando na capital.

Dona Maria José não foi apenas a mãe dos 
dez filhos que criou com denodo e firmeza. 
Ela foi também a líder dura e implacável que 
sabia nos disciplinar. Foi ao mesmo tempo o 
exemplo e a fortaleza que nos amparava em 
momentos difíceis.  Ela foi, enfim, aquela que 
batalhou pela melhor educação dos filhos, seu 
grande legado.  Sua imagem, seu carinho e o 
orgulho, que não escondia, do sucesso de sua 
prole - cada um a seu jeito - são marcas inde-
léveis dessa extraordinária mulher que foi mi-
nha mãe.  Como poucos, ela deixou sua marca 
nos longos 95 anos que completaria no próxi-
mo dia 27 de setembro. 

Um abraço, Mailson.

O patriarca dos Nóbrega reagia diferente: ele não perdia a oportunidade para 
um chiste, uma piada, uma irreverência, bem ao seu feitio”

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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ADESÃO AO PSB 

BANDEIRAS qUE ELES DESFRALDARAM

Vice-presidente da CNBB, en-
tre 1998 e 2003, dom Marcelo 
Carvalheira também foi uma 
figura emblemática da chama-
da ala progressista da Igreja 
Católica. O arcebispo emérito 
da Paraíba foi perseguido e 
torturado pelo regime militar, 
à época em que colaborava 
com dom Hélder. As bandeiras 
da Campanha da Fraternidade 
também têm sua marca.  

“Está deixando mais florido 
o grande jardim de giras-
sóis de Guarabira”. Do pre-
sidente municipal do PSB, 
Célio Alves, em postagem 
numa rede social, confir-
mando que a irmã do prefei-
to Zenóbio Toscano (PSDB), 
Wardíria Toscano, aderiu à 
pré-candidatura socialista 
na cidade brejeira, liderada 
por Josa da Padaria. 

Não é somente o PMDB que 
elegerá seu líder na Câmara 
dos Deputados, na próxima 
quarta-feira, em clima acir-
rado entre as duas chapas 
concorrentes. O PP também 
realiza eleição no mesmo dia, 
e o deputado Aguinaldo Ribei-
ro vai bater chapa com o atual 
líder da legenda, Eduardo Fon-
te. O PP tem uma bancada de 
40 deputados. 

CUNhA: “É COMO SE FOSSE VOTAR EM MIM”
Este é o argumento do presidente da na Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, para convencer par-
lamentares do PMDB a votarem em Hugo Motta na eleição de líder do partido na Casa. De acordo com a 
coluna Painel, da Folha de São Paulo, Cunha usa uma estratégia para convencer governistas a elegerem o 
deputado paraibano: “Ele não tem qualquer compromisso de ficar contra o governo”.   

Há quem ignore essa informação, mas a 
Campanha da Fraternidade Ecumênica, 
como o próprio nome revela, é realizada 
pela Igreja Católica em parceria com ou-
tras doutrinas religiosas, entre as quais 
as igrejas Luteranas, Presbiteriana, An-
glicana e Sirian Ortodoxa, que integram 
o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(Conic). Os Batistas também estão na 
comissão da edição 2016.

O lema da Campanha da Fraternidade Ecumênica, 
edição 2016, é um dos mais lindos já lançados pela 
CNBB, poeticamente falando. Atribuído ao profeta 
Amós, forma quase um dodecassílabo: “Quero ver 
o direito brotar como fonte/ correr a justiça qual 
riacho que não seca”. Porém, mais importante, é 
que traduz, de forma cristalina, a justiça social 
que se quer, por meio do saneamento básico.   

POESIA E VIDA
ECUMENISMO

DOM CARVALhEIRA ELEIÇÃO NO PP

Quando falamos em Campanha 
da Fraternidade Ecumênica e 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) não dá para 
não relacioná-las, sobretudo no 
Nordeste, a dom Hélder Câmara 
e a dom José Maria Pires (juntos, 
na foto). Para os paraibanos, so-
bremaneira, esse último marcou 
época à frente da Arquidioce-
se da Paraíba, que assumiu o 
comando da Igreja Católica no 
Estado, em 1966, quando a 
radicalização do regime militar 
começava a se delinear. Dom Hél-
der, um dos fundadores da CNBB 
– foi seu primeiro secretário-ge-
ral, em 1952 –, do mesmo modo, 
foi um dos mais aguerridas de-
fensores dos direitos humanos 
e pregou resistência à ditadura. 
Ambos ergueram as bandeiras 
temáticas as quais a Campanha 
da Fraternidade vem desfraldan-
do em suas diversas edições, levando a igreja ao encontro das necessidades dos mais pobres. Senão, 
vejamos os temas tratados em algumas edições: “Somos todos iguais, somos todos irmãos” (1967), 
“Pão para quem tem fome” (1985), “Novo milênio sem exclusões” (2000), “Água, fonte de vida” (2004), 
“Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro” (2010). E essa mais nova edição, cujo tema é “Casa co-
mum, nossa responsabilidade”, que pede mais políticas públicas em favor do saneamento básico, lançada 
ontem, em Brasília (DF). Essa é a igreja pensada nos moldes do que pregavam dom Hélder e dom José: 
luta pela solidariedade e pela justiça social. Amém. 
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Governo abre ano letivo com aula 
inaugural hoje em João Pessoa
Solenidade será a partir 
das 9h na Escola Técnica 
Estadual de Mangabeira

O governador Ricardo 
Coutinho abre oficialmente, 
hoje, o ano letivo da Rede 
estadual de ensino. A sole-
nidade de abertura será rea-
lizada a partir das 9h na Es-
cola Técnica Estadual de João 
Pessoa - Pastor João Pereira 
Gomes Filho, na Av. Hilton 
Souto Maior, em Mangabeira. 
Na ocasião haverá a entrega 
simbólica de kit do estudan-
te, agenda do estudante e 
fardamento; divulgação do 
Mestrado Profissional e dos 
editais dos prêmios Escola de 
Valor e Mestres da Educação, 
além da aula inaugural das 
Escolas Cidadãs, sobre Cida-
dania e Juventude, ministra-
da pelo governador.

Uma programação es-
pecial será realizada nas 14 
Gerências Regionais de Edu-
cação (GREs), com apresen-
tações culturais e musicais 
desenvolvidas pelos próprios 
alunos das escolas.

Da segunda-feira (1) à 

sexta-feira (5) aconteceu o 
chamado “Dia da Acolhida”, 
quando as diretorias das ins-
tituições planejaram o con-
teúdo didático que será de-
senvolvido ao longo do ano. 
A estimativa da Secretaria 
Estadual de Educação (SEE) 
é de que mais de 250 mil alu-
nos tenham se matriculado 
em escolas estaduais distri-
buídas por toda a Paraíba.

A recomendação da se-
cretaria era de que cada es-
cola reservasse um período 
da semana pedagógica para 
organizar a recepção dos 
alunos - tanto os novatos 
quanto os veteranos. O Dia 
da Acolhida, que acontece 
hoje, será diferente em cada 
escola, mas a orientação da 
SEE é que as instituições 
convidem a comunidade 
(estudantes e pais) para 
uma confraternização na 
qual serão compartilhadas e 
apresentadas as atividades 
educativas que foram pla-
nejadas para o ano letivo de 
2016 e os alunos receberão 
as boas-vindas.

Apesar de o Dia da Aco-
lhida ser independente em 

cada escola, algumas institui-
ções terão uma solenidade 
especial, pois estas estarão 
representando a Gerência Re-
gional de Educação (são 14 ao 
todo). O governador Ricardo 
Coutinho fará a abertura do 
ano letivo, hoje, as 9h na Es-
cola Técnica Estadual de João 
Pessoa - Pastor João Pereira 
Gomes Filho, na Av. Hilton 
Souto Maior, em Mangabeira.

Kit do estudante
Durante a solenidade de 

abertura do ano letivo, have-
rá a entrega simbólica de kit 
do estudante, agenda do es-
tudante e fardamento; divul-
gação do Mestrado Profissio-
nal e dos editais dos prêmios 
Escola de Valor e Mestres da 
Educação, além da aula inau-
gural das Escolas Cidadãs, 
sobre Cidadania e Juventu-
de, que será ministrada pelo 
governador. Para a SEE, de 
acordo com o número total 
de matrículas é confecciona-
da a quantidade de camisas 
(são duas para cada aluno) e 
o tamanho - que é especifica-
do no ato da matrícula -, as-
sim como os livros didáticos. O Dia da Acolhida será uma confraternização com a participação da comunidade estudantil e pais

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), por meio do Centro 
Formador de Recursos Humanos 
- Cefor-PB, publicou no Diário 
Oficial do Estado de sábado (6) 
dois editais de residência médi-
ca: um que prevê o processo se-
letivo para médicos residentes 
em “Medicina de Família e Co-
munidade”,  e outro para “Gine-
cologia e Obstetrícia”. As provas 
dos dois cursos serão aplicadas 
no próximo dia 20.

A seleção para médicos 
residentes em “Medicina de 
Família e Comunidade” dispo-
nibiliza cinco vagas e o curso 
tem duração de dois anos. As 
inscrições serão de 11 a 18 de 
fevereiro. Já o processo sele-
tivo para médicos residentes 

em “Ginecologia e Obstetrí-
cia” utilizarão como campo 
de treinamento o Hospital de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, Complexo 
Hospitalar Arlinda Marques, 
Hospital Edson Ramalho e Ma-
ternidade Frei Damião. As ins-
crições poderão ser efetuadas 
pessoalmente, de hoje até o 
dia 17. Estão sendo oferecidas 
quatro vagas e o curso terá du-
ração de três anos. 

O processo seletivo para 
médicos residentes em Gine-
cologia e Obstetrícia mantém 
ainda convênios com o Hospi-
tal Geral Santa Isabel, Institu-
to Cândida Vargas, Complexo 
Hospitalar Mangabeira Gover-
nador Tarcísio Burity, Hospital 

Napoleão Laureano, Clínica 
Dom Rodrigo e Hospital Memo-
rial São Francisco, como campo 
de prática para treinamento 
em urgências e emergências 
clínicas e cirúrgicas, além do 
atendimento eletivo nas clíni-
cas especializadas. 

A Residência Médica cons-
titui Modalidade de Ensino de 
Pós-graduação, sob a forma de 
Curso de Especialização, carac-
terizada por treinamento em 
serviço, destinada a médicos 
formados em Escolas Médicas 
reconhecidas pelo Ministério 
da Educação (MEC) e médicos 
estrangeiros que preencham os 
requisitos exigidos no Manual e 
na Legislação Brasileira, com Di-
ploma devidamente revalidado.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo para médicos 
residentes em Ginecologia e 
Obstetrícia poderão ser feitas, 
pessoalmente, das 8h às 12h 
e das 13h30 às 16h30, na Se-
cretaria Escolar, do Cefor-PB, 
dentro do Complexo Psiquiá-
trico Juliano Moreira, na Av. 
D. Pedro II, 1826 – Torre, João 
Pessoa. Maiores informações 
nos telefones 3218- 7501 (Se-
cretaria Escolar) e 3214-1732 
(recepção).

O programa de Residência 
de “Medicina de Família e Co-
munidade” utiliza como campo 
de prática as Unidades de Saú-
de da Atenção Básica dos mu-
nicípios de Cajazeiras, Sousa, 
Aparecida e Triunfo, bem como 

a Policlínica de Cajazeiras, a Clí-
nica Escola, da Faculdade Santa 
Maria, os Hospitais Regionais 
de Cajazeiras e Sousa, os Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
localizados nos municípios de 
Cajazeiras e Sousa.

As inscrições para o proces-
so seletivo para Residência de 
“Medicina de Família e Comuni-
dade” serão realizadas na Facul-
dade Santa Maria, de segunda 
à sexta-feira, nos dias úteis, das 
8h às 12h e das 13h30 às 16h30, 
na secretaria dos cursos de pós - 
graduação, na BR 230, km 504, 
s/n –telefone- 3531-1110, Caja-
zeiras, ou via sedex, no período 
de 11 a 18 deste mês, com toda 
documentação exigida, no en-
dereço acima descrito.

Cefor-PB divulga dois editais de residência médica
Medicina da FaMília e GinecoloGia e obstetrícia

Foto: Reprodução/Internet

A foto desta coluna, numa 
estrada americana, é assinada por 
um grande artista e profissional, 
James Christianson, que agora está 
morando em Virginia Beach, con-
siderada a maior praia de lazer do 
mundo, nos EUA.

Perto de completar 70 anos 
neste planeta, não nego que gos-
taria de ter atravessado de carona 
todos EUA, de leste a oeste. “On the 
road”, mesmo. Mas, minhas andan-
ças a pé, em carros, em caminhões 
(inclusive um que estava cheio de 
cimento e areia, perto de Feira de 
Santana, BA), limitaram-se ao nosso 
vasto Nordeste.

No entanto, mesmo situado e 
sitiado em frente ao computador, com 
as mãos no teclado, os olhos no monitor e 
o pensamento no mundo, na verdade nun-
ca larguei a estrada - a “long and winding 
road”.

Burocracias e tecnocracias não me 
mataram. Não sufocaram a ideologia 
multifacetada que uso para viver. Pedras 
não estão rolando, ainda, e estamos todos 
desatando nossos nós - como canta o pop-
trovador Gustavo Magno numa das faixas 
de seu CD “Divina virtude”.

Uma ideologia multifacetada para viver

  essas coisas carlos aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Como é diário de única vez, diário 
que não será diário, não custa dizer que 
anteontem, antes de dormir, vi o dia 
amanhecer. Desde que me submeti a uma 
simples, não arriscada angioplastia, isso 
ainda não tinha acontecido. Pardais e ou-
tros pássaros experimentavam seus sons 
dodecafônicos.

Preciso mesmo é de acabar com essa 
mania de fazer palavras cruzadas. Às ve-
zes, “crosswords”, mais difíceis. Como can-
tou Caetano Veloso lembrando Raul Seixas 

e aquela “mania feladaputa” de 
querer ser americano... Eu sou 
americano, sim, pois estou do 
lado de cá do Atlântico, usando 
escadas rolantes de um “sho-
pping center” sempre que vou 
ao cinema.

Existe uma figura que fre-
quenta o mesmo “shopping”, 
com um jeito de anjo cigano. 
Eu não vou arriscar uma nova 
“aventura de saber”, lembra 
um conto de Nélida Piñon. Tem 
estilo. Adoro o livre adjetivo 
“estiloso”. Ou “estilosa”. Tanto 
faz. Principalmente depois 
que li “A vida é um palco”, de 
Shirley MacLaine.

Andei por livrarias. Vol-
taram a editar coisas boas, sim. Autores 
paraibanos também pipocam, e bem, 
por aí. Gosto muito de André Ricardo 
Aguiar, Antonio Mariano, Walter Galvão, 
Leo Barbosa, Sérgio de Castro Pinto, 
Bruno Gaudêncio e uma gente bacana 
que não publicou livro ainda e encontro 
em blogs na Internet. Como o “Papi-
rus Falantis”, de Fabiano Silva. Vez em 
quando passeio por lá, onde capturei na 
semana passada este texto poético:

“Come on, Camões!
Deixa de dar Bandeira
na rua Augusto dos Anjos.
Tem uma  Pessoa que quer te conhecer.
Ela é uma Florbela.
Mas não lhe ofereça 
aquelas Flores do Mal,
ela pode morder sua Gullar.
Pare de Leminski
e ache uma Brecht no seu tempo.
Quando o Cassimiro Abreu 
a porta que dá pro Campos
Ela vai estar lá, linda como um soneto de 

Morais.
Come on, Camões!”

nnnnnnnnnn

Próximo à septuagenariedade, voltei a usar 
bonés de estilos os mais diferentes, de couro, 
de pano, em cores várias. Gosto muito dos que 
têm palavras em inglês. Xenófobos unidos, não 
precisam me apedrejar.

Vou ver se minha grana dá pra comprar 
dois tênis fantásticos que vi. Qual é o problema 
ou a solução?

Pra mim, tênis é igual a CD, a livro, a 
ingresso no teatro ou no cinema, a remédio, a 
flores, ao pagamento da corrida no táxi. É fácil. 
É isso.

A vida também é um mercado. Importan-
te é que não seja prostituição. Podemos trocar 
ideias como objetos. Podemos também comprar. 

Acho mesmo que de novo estou ficando novo.
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Atletas dos EUA e Alemanha já 
treinam na Vila Olímpica Parahyba 
Reconhecimento do clima 
por atletas visa a Copa do 
Mundo e Olimpíadas/2016

A Vila Olímpica Parahyba, 
no Bairro dos Estados, recebe 
até o próximo dia 15, as Sele-
ções Olímpicas dos Estados 
Unidos e da Alemanha de 
Saltos Ornamentais (mas-
culino e feminino), que vão 
participar dos Jogos Olímpi-
cos/2016, que acontecerão 
no período de 5 a 21 de agos-
to, no Rio de Janeiro. Desde 
ontem, as delegações desem-
barcaram em João Pessoa 
e não perderam tempo no 
planejamento de treinamen-
tos que realizarão no Parque 
Aquático da Vila. Antes das 
Olimpíadas, as duas fortes 
concorrentes às medalhas de 
ouro disputarão a Copa do 
Mundo da modalidade, que 
acontecerá de 19 a 24 deste 
mês, na Cidade Maravilhosa. 

Durante o período que 
estiverem em solo paraiba-
no, os atletas americanos 
e alemães estarão se reve-
zando nos três expedientes, 
para treinarem e iniciarem 
adaptações com relação ao 
clima, parecido com o do Rio 
de Janeiro. Após o treino dos 
alemães - que vêm pela pri-
meira vez a João Pessoa - que 
ocorreu ontem pela manhã, 
os americanos aproveitaram 

a tarde para realizarem um 
aquecimento e depois caí-
ram na piscina. Um reconhe-
cimento do local para os 12 
americanos (6 mulheres e 6 
homens) - que voltam pela 
segunda vez à Paraíba - que 
estarão pulando e fazendo 
acrobacias nos transpolins. 

Um grupo forte, que tem 
como destaques David Bou-
din, bicampeão olímpico, nos 
10 metros, e Kristian Ipsen, 
medalha de bronze nos 3m. 
Para o chefe da delegação 
americana, Steven Folly, o 
período que ficará na capital 
paraibana será de grande im-
portância para que o grupo 
possa sentir o clima e realize 
um trabalho intensivo de trei-
nos para o desafio internacio-
nal no segundo semestre do 
ano. “Sentimos o calor forte 
ao chegar na capital, mas te-
mos que lidar com a tempe-
ratura que será nas Olimpía-
das. O Parque Aquático tem 
uma estrutura fantástica para 
qualquer seleção mundial que 
deseja treinar”, disse. 

Ele frisou que os maio-
res concorrentes ao pódio 
nas Olimpíadas são as sele-
ções da China e Rússia, não 
desmerecendo os brasileiros, 
que vão competir em casa e 
com apoio da torcida. “Será 
um desafio difícil que vai exi-
gir qualidade, determinação e 
aplicação das seleções parti-
cipantes. Iremos treinar forte 
para buscar as medalhas de 
ouro”, comentou Steven.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

José Alves
zavieira2@gmail.com

Atletas americanas em ação nas piscinas da Vila Olímpica, na capital

FOTO: Marcos Russo

Centenas de fiéis compareceram à Missa de Cinzas na Catedral

FOTO: Marcos Russo

Terceiro acusado 
em morte de PM 
se entrega mas 
nega participação

Joanderson Pereira de 
Sousa, 21, terceiro suspeito 
de ter participado da morte 
do policial militar Ulysses 
Costa se entregou na Central 
de Polícia, na tarde de on-
tem, no bairro do Geisel, em 
João Pessoa. Ele chegou com 
advogado.

Na Central de Polícia, o 
suspeito prestou depoimento 
aos delegados Luiz Cotrim e 
Reinaldo Nóbrega. Ele é acu-
sado de ser autor do disparo 
que matou o tenente e é fi-
lho do sargento preso como 
coautor do homicídio.

O tenente Ulysses mor-
reu em uma ação no bairro 
de Mangabeira, na Zona Sul 
de João Pessoa, no último dia 
4, com um tiro que o atingiu 
perto do ombro esquerdo e 
atravessou o corpo até a re-
gião da virilha. Duas pessoas 
já estão presas suspeitas de 
participação no homicídio e 
uma delas também é PM. 

Ao ser apresentado à im-
prensa, ontem, Joanderson 
Pereira negou ter participado 
do crime e disse que estava 
em casa. “Deus sabe o que faz. 
Ele vai mostrar a verdade a 
todo mundo”, comentou.

O delegado de Homicí-
dios Reinaldo Nóbrega infor-
mou que o suspeito vai ficar 
detido por conta de um man-
dado de prisão preventiva 
contra ele. Joanderson pres-
tou depoimento à polícia e o 
delegado considerou a versão 
dele “esdrúxula”, acrescen-
tando que as informações 
passadas divergiam das pro-
vas presentes no inquérito. O 
pai do suspeito, que é sargen-
to da PM, continua detido.

Centenas de fiéis foram 
ontem à noite a Catedral Ba-
sílica de Nossa Senhora das 
Neves, para assistir a Missa de 
Cinzas que prepara os católicos 
para a Quaresma, período de 
40 dias de reconciliação com 
Deus que antecede a Páscoa. 
Na celebração, o arcebispo da 
Paraíba, Dom Aldo Di Cillo Pa-
gotto, falou sobre a Campanha 
da Fraternidade que este ano 
tem como tema a Segurança 
Hídrica e exaltou o trabalho 
que vem sendo executado 
pelo governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho que partiu 
na frente com o Projeto Viva 
Água, criando uma cultura 
de estoque e de convivência 
com a estiagem. Segundo o 
arcebispo é um plano  que se 
insere na Campanha da Fra-
ternidade deste ano.

Pelo Projeto Viva Água, 
o Governo do Estado entre-
gou, por meio da Companhia 

Dom Aldo exalta o trabalho 
do Governo do Estado da PB

Na Missa das CiNzas

“Falar em jejum parece 
coisa do passado, mas po-
demos transformar o jejum 
em obras positivas, em favor 
da vida. Então vamos assu-
mir como fiéis o combate ao 
Aedes aegypti, cuidando das 
nossas casas, não permitindo 
que ele se prolifere. Vamos ser 
vigilantes e esse será um ges-
to bonito, de fé de toda Igreja 
para o cuidado com a saúde 
de todos”. Este foi o pedido 
do bispo de Campina Grande, 

Dom Manoel Delson na Missa 
desta Quarta-Feira de Cinzas, 
que abre a Quaresma.

Os milhares de fiéis que 
foram à Catedral de N. S. da 
Conceição ouviram do bispo 
recomendações para a vivên-
cia do período quaresmal, que 
vai até a Semana Santa. “Este 
é um tempo propício para a 
conversão através da oração, 
do jejum e da prática da carida-
de”. Dom Delson alertou que a 
dimensão da caridade deve ser 

vivida com vigilância, para que 
traga uma mudança estrutural 
para quem doa e quem recebe. 
“Precisamos colocar em nosso 
coração a prática da caridade, 
que é exigente. A esmola não 
é para humilhar, é pra ser sinal 
de partilha. E devemos fazer 
isso de modo discreto, para 
que não se torne uma ofensa 
ou constrangimento a quem 
recebe. E quem doa precisa 
perceber que sempre é possí-
vel partilhar”, lembrou o bispo.

Luta contra o Aedes aegypti

de Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa) e da Secretaria de 
Infraestrutura, Meio Ambien-
te, Ciência e Tecnologia e Re-
cursos Hídricos (Seirmacht), 
centenas de caixas d’água, fez 
perfurações de poços tubula-
res e barragens subterrâneas, 
através do Plano Emergen-
cial de Enfrentamento à Es-
tiagem. Pelo projeto, a meta 
do Governo do Estado é dar 
mais dignidade à população 

do Cariri, Sertão e Semiárido 
que sofre com a seca. 

Dom Aldo afirmou que 
o tema da Campanha leva os 
fiéis a cuidarem bem da Casa 
e do meio ambiente que são 
bens finitos e de inestimável 
valor, e entre eles está a água. 
Ele disse que as políticas es-
truturantes vão ajudar todos 
a viverem melhor garantindo 
dignidade à vida sem a de-
gradação ambiental.

Faleceu ontem em 
João Pessoa, aos 89 anos, 
a assistente social e pro-
fessora aposentada da 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) Elisa Be-
zerra Mineiros. Militante 
política e ativista inte-
grante dos movimentos 
sociais do Estado, Elisa 
Mineiros foi fundadora 
da Associação dos Do-
centes da UFPB e do Par-
tido dos Trabalhadores 
(PT) na Paraíba. 

Durante a ditadura 
militar de 1964, desta-
cou-se em defesa da de-
mocracia e dos direitos  
humanos. Perseguida 
pelas forças da ditadura, 
foi fichada pelo DOPS 
quando trabalhava na 
Comissão Pastoral da 
Terra da Arquidiocese da 
Paraíba. O velório está 
previsto para acontecer 
hoje pela manhã na fu-
nerária São João Batista 
e o sepultamento marca-
do para a tarde. 

Natural de Montei-

ro, no Cariri paraibano, 
Elisa recebeu em 2013, 
durante sessão solene 
prestigiada por intelec-
tuais e políticos, o título 
de Cidadã Pessoense, 
proposto pelo do presi-
dente da Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa 
(CMJP), vereador Durval 
Ferreira (PP). Ele justi-
ficou a iniciativa argu-
mentando sobre a im-
portância do trabalho 
de assistente social e 
de professora por ela 
desenvolvido em João 
Pessoa. Disse também 
que a luta da professora 
Elisa Mineiros em bene-
fício da educação, pelos 
direitos das mulheres 
e contra as injustiças 
sociais representa um 
exemplo para as novas 
gerações. Para o pastor 
Estevam Fernandes, da 
I Igreja Batista, Elisa foi 
um exemplo de cultu-
ra e inteligência e que 
teve muitos de seus so-
nhos realizados.

Elisa Mineiros morre 
na capital aos 89 anos

MiliTaNTe e aTivisTa

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena, 
em João Pessoa, realizou 78 
procedimentos cirúrgicos, 
incluindo cirurgias eletivas 
e de urgência e emergência, 
e 960 atendimentos, duran-
te o período de Carnaval. O 
balanço tem como base as 
entradas realizadas a partir 
da meia-noite da sexta-feira 
(5) até o meio-dia de on-
tem. Os casos envolvendo 
quedas lideraram as entra-
das nos plantões durante o 
período, com 158 pacientes 
atendidos. 

De acordo com o setor 
de estatística do Hospital 
de Emergência e Trauma de 
João Pessoa, dos 960 atendi-
mentos, 135 foram vítimas 
de acidentes de moto, agres-

são física (30), acidente de 
automóvel (24), vítimas de 
arma de fogo (20), atrope-
lamento (24), arma bran-
ca (15), queimaduras (27), 
trauma (39), acidente de 
bicicleta (12) e afogamento 
(1). Os demais atendimentos 
foram de casos clínicos. No 
Carnaval de 2015, o Hospital 
realizou cerca de 900 acolhi-
mentos, tendo a mesma base 
de dados.

Já o Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes, em Cam-
pina Grande, atendeu 897 
pessoas durante o Carnaval. 
Nesses dias foram realizadas 
82 cirurgias. O balanço tem 
como base as entradas rea-
lizadas a partir da zero hora 
do sábado (6) até as primei-
ras horas de ontem.

Trauma de JP e CG 
com 1.857 ocorrências

BalaNçO dO CarNaval

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba realizou 
7.213 intervenções no feria-
dão de Carnaval na Paraíba, 
sendo 315 atendimentos 
a ocorrências (combate a 
incêndio, atendimento pré
-hospitalar, entre outros); 
159 ações de prevenção 
aquática (afogamento, sal-
vamentos aquáticos, primei-
ros socorros, e outras ações) 
e 6.739 ações preventivas 
(informações prestadas ao 
público, advertências, distri-
buições de pulseiras de iden-
tificação).

Os números dizem res-
peito aos chamados de emer-
gência recebidos pelo 193 de 
sábado (6) a terça-feira (9), 

bem como às ações preven-
tivas e proativas nas praias, 
estradas e pontos de grandes 
festas na Paraíba.

A operação empregou 
um reforço de 1.258 milita-
res e 90 viaturas em todo o 
Estado, sendo 451 bombei-
ros na área do 1º Comando 
Regional de Bombeiro Mili-
tar (CRBM), incluindo o in-
cremento de guarda-vidas no 
Litoral com 37 postos ativos. 
Foram realizados 14 resga-
tes aquáticos na região do 1º 
CRBM, e 17 em todo o Esta-
do. Nestes casos os bombei-
ros realizam ações de resga-
te e retiram a pessoa da água 
antes dela ser vítima de um 
afogamento.

7 mil intervenções do CB



Sonzeira no Varadouro

C om abertura oficial acontecendo hoje no Centro Cultural Espaço Mundo, a nona edição do Grito Rock João Pessoa da início a sua programação aberta ao público com cinco expo-sições de artes visuais e um pocket-show do artista paraibano Totonho acompanhado da banda Passo Largo do Distrito Federal.  Entre os artistas selecionados que farão parte da intitulada ‘Vernissage Expo.Grito 2016’ estão “Un Coeur Lourd” de Wanessa Dedoverde, “Dreams” de Diego Carneiro, “Filhas da Bula” de Witch, “Consumidos 3” de Marcela Lazuli, e “Olhares do Palco” de Russo. As obras ficam aber-tas aos visitantes até o dia 29 de fevereiro e as visitações são diárias das 11h às 15h, de segunda a sexta e das 20h às 2h, nas sextas e sábados.Na sexta, também a partir das 20h, come-ça a parte mais esperada do festival, com 30 shows divididos em 3 palcos, no Centro Cultural Espaço Mundo, no Pogo Pub e na própria Praça Antenor Navarro, principal polo do festival. Nessa noite alguns dos shows serão da Zefirina Bomba, Soturnus, Rieg (EUA), Augustine Azul, Tenébrio Form (RN) e Revolta Civil (PE), além de mais 9 shows.
Já no sábado, encerrando o evento, os shows ficam por conta de artistas como Dois Africanos, Macumbia, Burgo, Paudedaremdoido, Casa Loca (MA), Passo Largo (DF), Lepra (PE), Parahyba Ska Jazz Foundation e mais 12 bandas locais.Na apresentação de abertura, Totonho e a banda Passo Largo irão passear entre sons de ambas as bandas trazendo para a noite de per-formance diferente com sua desenvoltura musi-cal. No repertório teremos canções do EP ‘Coco Ostentação’ e um mix de composições dos discos ‘Totonho e os Cabra’ e ‘Sabotador de Satélite’ já lançados por Totonho, além de músicas autorais do grupo musical Passo Largo.

Segundo Totonho, toda sua trajetória resul-tou no que ele é hoje e nos discos que compôs com sua banda. “Sou melhor compositor. Eu parto do princípio de uma frase, desmancho, faço outra, mudo, transformo, busco um sinônimo. Eu sou 

tipo um pedreiro que vai quebrando um tijolo até ele caber em sua construção”, comentou Totonho.Outra apresentação de destaque, mas que acontece apenas na sexta-feira (12), às 20h30 é da banda Hazamat. Suas composições falam sobre personagens e situações do cotidiano. Os vocais, predominantemente melódicos, apresentam arranjos ricos e bem trabalhados. A partir do desejo de crescer musicalmen-te e de profissionalizar ainda mais o grupo, os músicos deixaram para trás o antigo projeto intitulado de Molestrike e lançaram um novo patamar, apostando em um trabalho mais con-sistente, maduro e ousado. Assim, foi formula-da uma nova proposta, imprimiram-se algumas mudanças e surgiu um novo nome. Desse pro-cesso nasceu o Hazamat, em meados de 2009.“O projeto “II” do Hazamat é uma evolu-ção do universo musical do primeiro disco lançado pela banda. Agora, completamente centrado na personalidade assumida pelo Hazamat. As pitadas de música brasileira e as diversas influências musicais estão presentes e inseridas. A pegada dos riffs, a variação de andamentos, as linhas vocais bem cuidadas, tudo se encaixa”, explica Edy Gonzaga, produ-tor musical do novo disco.

Totonho abre hoje, no Centro Histórico, a 9a edição do Grito Rock João Pessoa, 
evento que, além de mostras de artes visuais, oferecerá 30 shows para o público 

Lucas Silva
Especial para A União

Coro Infantil iniciará na 
segunda-feira inscrição 
para novos integrantes

Inscrições abertas para 
eventos que integram 
inauguração do Banguê 
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O paraibano Totonho realizará pocket-show no Espaço Mundo   

A banda Hazamat : um dos destaques da programação do evento   

Zefirina Bomba se apresentará na noite desta sexta-feira 

A banda Incessante fará show amanhã, no Palco Varadouro
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Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Ah, mundo injusto!

Germano 
RomeroFalta motivação ao Ensino Médio

Antigamente os caras saíam fan-
tasiados de piratas. Eles vinham abole-
tados num caminhão, vestidos de preto, 
homens e mulheres, brandindo espadas 
de pau, ou com elas à cintura. Eram cao-
lhos, como os piratas de mesmo. Não sei 
por que pintam os piratas como cegos de 
um olho, como se nas suas lutas sempre 
perdessem um olho para suas vítimas. 
Não gosto dessa apologia ao crime que se 
faz com as figuras dos piratas, mesmo no 
Carnaval, ladrões do dinheiro e das vidas 
alheias. Vão trabalhar, vagabundos.

Agora enjoaram 
dos piratas e estão 
saindo vestidos de 
mulher. Uma multidão 
de homens insatisfeitos 
com seu gênero. O bloco 
é grande, milhares e 
milhares. Ninguém sabe 
quem é e quem não é. 
Antigamente também 
saíam, mas eram bem 
menos. Catembas de 
coco no lugar dos peitos, 
ou pequenas latas de 
manteiga, daquelas de 
250ml. Acrescentavam 
a maquilagem, a bocar-
ra pintada, a cara cheia de pó de arroz. 
Não tenho nada contra. Apenas fico 
espantado com a quantidade, dezenas ou 
centenas de milhares. 

Os piratas de Jaguaribe eram 
menos agressivos. Desciam o rio enca-
choeirado, desde os bairros de Oitizeiro 
e Rangel. O rio era alimentado pelas Três 

Lagoas, agora não sei se é mais. As lagoas 
foram transformadas em lixeiras pela 
população periférica. O rio já era peque-
no e magro, ficou ainda menor. Por que 
lhe chamam de rio? Não entendo porque 
lhe dão essa patente. Está muito mais 
para riacho, apesar das cachoeiras. Ele 
passa assim no Horto Florestal. Depois, 
vai minguando. Sofreu uma agressão 
no Shópingue, quando lhe botaram uma 
laje de concreto por cima, para servir de 
estacionamento. Mais adiante fizeram 
coisa parecida no supermercado. 

Antigamente o riacho 
desembocava na altura da 
Praia de Manaíra, próximo a 
Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros. A escola ficava 
num dos sobrados de Ma-
naíra, guarnecida por velhos 
canhões, as bocas abertas 
para o mar. Não sei que fim 
os canhões levaram, se os pi-
ratas os carregaram. Os mais 
velhos diziam que desativa-
ram a escola porque ela era 
insalubre, os aprendizes adoe-
ciam picados pelos mosquitos 
do mangue. 

Naquele tempo já havia 
dengue e zica? Já havia aedes aegypt? 
Claro que havia, o mosquito não surgiu 
do nada. Apenas a quantidade era outra, 
como os gaiatos do Bloco das Virgens, 
os insatisfeitos. Não tenho nada contra, 
sou a favor; quero que abundem, pois vai 
sobrar mulher.

Outro bloco que nunca mais vi foi 

o da Legião Estrangeira, a turma com 
aquele boné dos legionários, um pano 
tapando a nuca. Era assim que saíam, 
fantasiados de Gary Cooper no filme de 
1926. A Legião era um coito para crimi-
nosos de toda qualidade. Servia também 
para quem não queria prestar serviço 
militar em tropas regulares. Dizem que 
Baby Pignatari sentou praça na Legião. 
Ainda pensei em ir pra lá, mas fui dis-
pensado das forças armadas brasileiras.
Beau Geste ficou pra depois.

Acabou-se o corso, não foi? Cola-
vam confetes nos carros, arrancavam 
os silenciadores, a zoada era grande. 
Ainda botavam uma baita de máscara na 
frente do radiador. Em cima, a turma do 
Beau Geste, dos Piratas de Jaguaribe, dos 
Camisas Listadas. Este último era um 
bloco antigo, de rapazes e senhores da 
sociedade. Não se fala mais neles, estão 
todos, ou quase todos, brincando no 
Campo Santo. 

Como o tempo vai depressa! Dia 
desses era o Natal, era Finados, passou 
Ano Novo. Agora está passando a 
reprise de Beau Geste na Internet, os 
Piratas de Jaguaribe, os Caboclinhos. 
Lucy Alves puxando a Escola de Samba 
Imperatriz Leopoldinense, a Escola 
de Zé Katimba. Ele é o parceiro de 
Martinho da Vila, o sambista que faz 
sucesso em Portugal. Sobre isso, tenho 
uma história pra contar, mas o espaço 
acabou. Depois eu conto.

Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado

Os piratas e as virgens

Crônica

Farolito

Tendo como vizinhos a Bélgica, a França e 
a Alemanha, e, como não poderia deixar de ser, 
habitado por um povo que fala os 3 idiomas 
oficiais – Francês, Alemão e Luxemburguês – este 
último  uma mistura equilibrada dos dois primei-
ros, Luxemburgo é uma pequena jóia encavada no 
coração da Europa Ocidental. E sua característica 
poliglota não pára por aí, pois quase 20% da popu-
lação fala português, que também é uma língua 
ensinada nas escolas, junto com o inglês

Um País, caracterizado como Ducado, gover-
nado democraticamente pelo Duque, principal 
monarca, e o primeiro-ministro. De fortaleza ro-
mana, no início da idade média, a parte do império 
francês, somente há 200 anos Luxemburgo conhe-
ceu o sabor da Independência. E como soube apro-
veitar o novo status com um progresso civilizado 
e democrático! A ponto de hoje possuir um dos 
maiores “PIBs per capita” do mundo e de se man-
ter em franco desenvolvimento de todos os seto-
res, sobretudo o industrial, aspecto notoriamente 
percebido nas áreas que lhe entornam, repletas de 
canteiros de grandes e imponentes obras.

O seu sítio histórico, no entanto, permane-
ce preservado, limpo e estruturado com o que 
há de mais moderno em urbanismo e trans-
portes públicos. Transportes que são comple-
tamente integrados por todo o País, que tem 
quase 3 mil quilômetros quadrados. Com ape-
nas 2 euros, tem-se o direito de usufruir toda a 
rede de transportes, baseada em confortáveis 
e acessíveis ônibus, que circulam permanen-
temente ligando não só os bairros como todas 
as cidades do País. Por mais 2 euros, o cidadão 
pode se deslocar por todo o interior, pegando 
quantos ônibus quiser. 

Apesar de os ônibus não serem o transporte 
ideal para a maioria das grandes cidades, que 
convivem com problemas de congestionamento, 
em Luxemburgo tornou-se a melhor opção. Com 
uma topografia em relevos acentuados, cortada 
por vales e canais, sua capital homônima não 
oferece as opções subterrâneas de locomoção, 
mas, por outro lado, os caminhos de ferro são 
fartos e eficazes.

A beleza da capital, Luxemburgo, é um caso 
à parte. O casario, os palácios, igrejas e conven-
tos que se distribuem ao longo dos variados 
níveis de altitude, ligados por pontes. ladeiras e 
arquedutos, conferem-lhe uma elegância urba-
na e paisagística muito bem emoldurada pelo 
verde de seus muitos parques.

A qualidade de vida é percebida em todos os 
aspectos. Basta dizer que, ao perguntar ao moto-
rista de táxi se estavam convivendo com os proble-
mas mundiais de imigração, ele respondeu: “Sim, 
e como membro da comunidade europeia, temos 
que dar as boas-vindas aos imigrantes”.

“Mas, ao aqui chegarem, eles conseguem va-
gas no mercado de trabalho? - perguntamos. E ele: 
“Claro, Luxemburgo não tem problema nenhum 
de desemprego”.

De pobreza, muito menos, foi o que vimos. Ah, 
mundo injusto!...

Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras, do Conselho Técnico da CNC e Presidente do CIEE/RJ

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Depois de 20 anos de implantação 
da Lei nº 9394/96,  o sistema nacional 
de educação se apresta para colocar em 
funcionamento a Base  Nacional  Co-
mum para o Currículo (BNC), possivel-
mente uma forma de motivar adequa-
damente o nosso alunado.  Metade dos 
jovens de 15 a 17 anos, em nosso País, 
está fora da escola por absoluto desin-
teresse.  Os livros oferecidos pelo Poder 
Público devem conter o máximo de 
transparência, a fim de tentar reverter 
esse quadro.

 Nos últimos 14 anos, o Brasil 
perdeu 360 mil matrículas no Ensino 
Médio.  A  queda se deve, entre  outras 
razões, ao envelhecimento da popu-
lação em idade escolar, o que deve-se 
repetir nos próximos anos.

O atual Ensino Médio não agrada 
aos estudantes nem serve ao povo, para 
repetir o que dizia Lourenço Filho.  Com 
a implantação da BNC, a partir de 2016, 
o MEC irá sugerir 60% de conteúdo fixo, 
ficando os outros 40% por conta de 
Estados e municípios.  Assim se poderá 
modernizar o Ensino Médio, com um 
currículo flexível.  Os alunos  escolherão  
o que estudar, com uma oferta que leva-
rá em conta características regionais e 
até mesmo possibilidades do mercado 
de trabalho.  Haverá maior coerência  
nos estudos.

Para assegurar  efetividade, é 
essencial que os professores sejam mais 
bem formados e que  recebam, em con-
trapartida, uma remuneração  compa-
tível com o relevo da sua missão.  Esse é 
um aspecto fundamental.

Temos 507 mil docentes no Ensino 
Médio.  Cerca de 40% desse total irão 

FOTOS: Reprodução/Internet

Como o tempo 
vai depressa! 
Dia desses 
era o Natal, 
era Finados, 
passou Ano 
Novo. Agora 
está passando 
a reprise de
Beau Geste

se  aposentar nos próximos seis anos, 
agravando o tamanho da crise.  Faltam 
professores de Matemática, Física, Quí-
mica e Biologia.  A Resolução nº 2/2005, 
do Conselho Nacional de Educação, 
procura corrigir as deficiências das 
licenciaturas, mas não prevê a formação 
de professores para o Ensino Técnico, 
como se ele não existisse.  É uma gran-
de deficiência que precisa ser corrigida, 
assim como a construção de bibliotecas 
e laboratórios. O salário médio do pro-
fessor brasileiro representa pouco mais 
da metade do salário de ingresso na 
carreira na União Europea e pouco me-
nos da metade da remuneração inicial 
nos Estados Unidos.  É uma defasagem 
muito grande.

Um  acordo com o Sistema “S” 
está sendo costurado, a fim de alavan-
car o Pronatec.  Prevê-se que em 2016 
entidades como o Senai, o Senac, o Sesi 
e o Sesc deverão contribuir  com 25% 
dos seus recursos, o que dá  cerca de 
5 bilhões de reais, para oferecer ser-

viços como o Pronatec e o Ciência sem  
Fronteiras, que hoje conta com 32 mil 
estudantes brasileiros nas melhores 
universidades do mundo.  Essa parceria 
poderia ensejar habilidades e compe-
tências aos alunos segundo suas esco-
lhas pessoais.  Dessa escolha deve fazer 
parte também o sistema intitulado Ce-
fet, de grande prestígio nacional.

Para tornar tudo mais efetivo, 
deve-se abandonar no currículo o   su-
perado sistema de matérias, valorizan-
do-se o trabalho cooperativo, em ciclos, 
um dos quais  poderia ser destinado ao 
ensino profissional.  Assim chegaremos 
ao ensino de qualidade, de que andamos 
tão necessitados.

Vale uma referência ao Enem, que 
hoje galvaniza o interesse de 8 milhões 
de jovens.  É uma avaliação muito bem 
sucedida, que substituiu o ultrapassado 
sistema de vestibulares. Temos também 
a esperança de que a educação à distân-
cia seja também de extrema utilidade 
no Ensino Médio brasileiro.
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BARTÔLO

Humor 

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Cristovam Tadeu

Em cartaz

Música

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Coro Infantil abrirá inscrição para 
selecionar novos integrantes 

Serviço

A partir da próxima segunda-fei-
ra, o Coro Sinfônico Infantil da Paraíba 
- que é administrado pela Orquestra 
Sinfônica da Paraíba - estará com 
inscrições gratuitas abertas para as 
audições de novos coristas. O prazo vai 
se estender até 1º de março e podem se 
inscrever estudantes da rede pública e 
privada de ensino com idade entre 8 e 
15 anos. O candidato interessado deve-
rá se dirigir - levando uma foto 3 x 4 - 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h 
e 14h às 18h, para a secretaria da OSPB, 
que funciona no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, rampa 4, na capital, onde 
vai assinar ficha com as informações 
pessoais. As audições objetivam preen-
cher quadro de 50 vagas do grupo.

As audições acontecerão nos dias 
1, 3, 8 e 10 de março, com início a partir 

das 18h, na sala de ensaios do Coro 
Infantil, instalada na rampa 4 do Espaço 
Cultural. Haverá uma pré-seleção após 
as audições, e os candidatos aprovados 
na primeira etapa terão um mês de 
ensaios para uma avaliação de desem-
penho. No dia 4 de abril, será divulgada 
a lista definitiva dos aprovados e do ca-
dastro de reserva, na administração da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba, rampa 
4, Espaço Cultural José Lins do Rêgo. 

Sob regência do maestro João 
Alberto Gurgel, o coro aborda as disci-
plinas de técnica vocal e corporal, com 
o professor auxiliar Daniel Mariano. Ao 
longo do ano, os coristas participam de 
apresentações em eventos realizados 
tanto pela Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba (Funesc), quanto por outros 
órgãos do Estado, além da participação 

em diversos tipos de festivais. 
Graduado pela Universidade 

Federal da Paraíba, o maestro João 
Alberto Gurgel dirige e produz arran-
jos para coros desde 1992. Além do 
Coro Infantil da Paraíba, ele também é 
o regente de outros grupos, a exemplo 
do Coral Universitário Unipê e do Coro 
do Tribunal de Contas do Estado.

 

Matanza retorna à capital paraibana 
em março com show de rock 

Misturaram o cinismo do country norte-americano à energia do hardcore, e 
temperaram com pitadas de thrash metal e música folk irlandesa. Essa é um pou-
co da essência da banda carioca Matanza, que vem a capital paraibana no mês de 
março para mais uma apresentação. O evento, que está marcado para acontecer 
no dia 5, às 18h, será realizado no Conventinho localizado na Praça Antenor Na-
varro, mais conhecido como Centro Histórico. A venda de ingressos pode ser feita 
antecipadamente através do site Rockbones.com.br. Os valores variam de R$ 70 
reais inteira, R$ 35 meia e R$ 40 com 1kg de alimento não perecível. É importante 
lembrar que a entrada de menores é permitida mediante o acompanhamento do 
responsável legal e preenchimento do termo de responsabilidade.

Show

Gordofobia, mercado e 
cuidados com a saúde

Pessoas com excesso de peso sofrem diariamente para 
executar tarefas cotidianas em um mundo de espaços cada 
vez mais apertados. Dificuldades de locomoção, descon-
forto, até limitações para desfrutar das opções de lazer, 
na falta de assentos especiais. Parece que a sociedade não 
os aceita, que as cidades e os espaços públicos não foram 
pensados para eles. 

Um projeto de lei da ex-senadora Serys Slhessarenko 
(PT-MT) inclui obesos mórbidos na Lei 10.048, de 8 de no-
vembro de 2000, que dá prioridade de atendimento a idosos, 
pessoas com deficiência, mulheres grávidas ou que estejam 
amamentando, além daqueles com criança de colo em bancos, 
repartições públicas e empresas concessionárias de serviços 
públicos. A lei proposta pela petista também obriga as empre-
sas públicas de transporte e as concessionárias de transporte 
coletivo a reservar assento para obesos.

Só quem está muito acima do peso sabe o tamanho da 
sua dificuldade, que além dos problemas já conhecidos, sofre 
também um tipo de preconceito velado. Gordofobia. Olhares 
julgadores, como se todo gordo fosse gordo por desleixo, tudo 
isso junto das teorias de que gordos produzem menos, são 
desatentos, descuidados. É tudo gordofobia.

Enquanto isso, o projeto da ex-senadora pelo Mato 
Grosso aguarda ser votado desde 2009. Já passou pelo 
Senado, agora espera entrar na pauta do dia para votação na 
Câmara, em caráter conclusivo. A última movimentação do PL 
3249/2012 foi proposta pelo deputado paraibano Veneziano 
Vital do Rêgo (PMDB), em março do ano passado, quando 
pediu à Mesa Diretora que o projeto fosse incluído na pauta.

Até onde é preconceito?
Cenário para a maioria dos debates na pós-modernidade 

virtual, as redes sociais têm sido palco também para a discus-
são sobre gordofobia. O tema é bastante pertinente, princi-
palmente no que toca os direitos das pessoas com excesso 
de peso, mas até que ponto pode se caracterizar uma atitude 
como gordofóbica?

Muitos que defendem a bandeira da luta contra a 
gordofobia alegam que a mídia, o mercado, tudo e todos 
tratam gordos com preconceito ao valorizar na cultura de 
massa e na publicidade corpos magros como ideais. Se não 
existe corpo ideal, pois cada pessoa pode ser feliz com o seu, 
sem a necessidade de rótulos, existe, no entanto, o ideal de 
saúde. Mais da metade dos brasileiros está com excesso de 
peso, conforme levantamento feito pelo Ministério da Saúde. 
Tendência maior para doenças do coração e diabetes são 
problemas de saúde pública. 

Também há excessos nas pessoas que vivem em acade-
mias, em busca desse ‘corpo ideal’, barriga zero, enfim. Mas 
não podemos enquadrar tudo como gordofobia. Recomendar 
que pessoas pratiquem exercícios físicos, cuidem da saúde, se 
alimentem melhor, não é necessariamente gordofobia. É pre-
ciso ter bom-senso. Sempre que vejo alguém dizendo que vai 
ser gordo, sim, vai comer pão, pizza e quanto açúcar branco 
quiser, pois está bem com seu corpo, penso que ele reproduz 
exatamente o discurso que a indústria alimentícia quer. Não 
sejamos manipulados. A sociedade precisa avançar por um 
mundo com menos processados e mais orgânicos.  

Felipe Gesteira
jornalista 
contato@felipegesteira.com

Mídias em destaque

OS DEZ MANDAMENTOS (BRA 2015). Gênero: 
Drama. Duração: 120 min. Classificação: Livre. 
Direção: Alexandre Avancini. Com Guilherme 
Winter, Sérgio Marone e Camila Rodrigues. 
Sinopse: O filme é uma adaptação cinemato-
gráfica baseada na Bíblia e na célebre novela 
homônima da Rede Record, um dos maiores 
fenômenos de audiência dos últimos tempos 
da televisão brasileira. A épica e emocionante 
saga de Moisés, retratada na novela, que 
cobre mais de cem anos de história e adapta 
livremente quatro livros da Bíblia, ganhará 
cenas inéditas e um final diferente do veicu-
lado na televisão. CinEspaço 2: 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra4: 13h45, 16h30, 19h15 e 
22h. Manaíra5: 12h45, 15h30, 18h15 e 21h. 
Manaíra9: 14h15, 17h15e 20h. Mangabeira 1: 
12h45, 15h30, 18h15 e 21h. Mangabeira 3: 
13h45, 16h30, 19h15 e 22h. Tambiá5: 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Tambiá6: 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. 

A 5ª ONDA (EUA 2016). Gênero: Ficcção 
Ciêntifica. Classificação: 14 anos. Direção: 
J Blakeson. Com Chloë Grace Moretz, Nick 
Robinson, Alex Roe. A aventura se passa 
quando a Terra é repentinamente sofre uma 
série de ataques alienígenas. Na primeira 
onda de ataques, um pulso eletromagnético 
retira a eletricidade do planeta. Na segunda 
onda, um tsunami gigantesco mata 40% da 
população. Na terceira onda, os pássaros 
passam a transmitir um vírus que mata 97% 
das pessoas que resistiram aos ataques 

anteriores. Na quarta onda, os próprios 
alienígenas se infiltram entre os humanos 
restantes, espalhando a dúvida entre todos. 
Com a proximidade cada vez maior da quinta 
onda, que promete exterminar de vez a raça 
humana, a adolescente Cassie Sullivan (Chloe 
Grace Moretz) precisa proteger seu irmão 
mais novo e descobrir em quem pode confiar. 
Manaíra2: 13h10, 18h55 (DUB) e 16h, 21h55 
(LEG).Mangabeira2: 14h30, 17h, 19h45 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Tambiá4: 16h20, 18h30 e 
20h40 (DUB) 

JOY: O NOME DO SUCESSO (EUA 2015). Gênero: 
Biografia. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Direção: David O. Russell. Sinopse: 
Criativa desde a infância, Joy Mangano entrou 
na vida adulta conciliando a jornada de mãe 
solteira com a de inventora e tanto fez que 
tornou-se uma das empreendedoras de maior 
sucesso dos Estados Unidos. CinEspaço3: 
19h10 e 21h40 (LEG). Manaíra10: 16h05 
e 21h50

PAI EM DOSE DUPLA (EUA 2015). Gênero: Comê-
dia. Duração: 96 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Sean Anders. Com Will Ferrell, Mark 
Wahlberg e Linda Cardellini. O longa conta a 
história de Brad (Will Ferrell) um executivo 
em uma rádio e se esforça para ser o melhor 
padrasto possível para os dois filhos de sua 
namorada, Sarah (Linda Cardellini). Mas eis 
que Dusty (Mark Wahlberg), o desbocado pai 
das crianças, reaparece e começa a disputar 
com ele a atenção e o amor dos pimpolhos. 

CinEspaço1: 17h, 16h(DUB) e 18h, 20h e 
22h (LEG). Manaría3: 15h15, 17h30(DUB) 
e 19h45 e 22h05(LEG). Mangabeira4: 19h 
e 21h15 (DUB). Tambía2: 16h30, 18h30 e 
20h30 (DUB). 

REZA A LENDA (BRA 2016) Gênero: Ação. Dura-
ção: 86 min. Classificação: 14 anos. Direção:  
Homero Olivetto. Com Cauã Reymond, Sophie 
Charlotte, Luisa Arraes. Na ação, Ara é um 
homem de poucas palavras, mas muita de-
terminação. Ele vive em uma terra devastada 
e sem lei que espera ansiosamente por uma 
espécie de messias que devolva a justiça e 
a liberdade, usurpadas pelo cruel Tenório 
(Humberto Martins). Auxiliado por sua gan-
gue demotoqueiros armados, o rapaz irá lutar 
contra o universo ao seu redor e seus próprios 
dramas - como os ciúmes de sua mulher, 
Severina. Manaíra1: 14h30, 17h10, 19h30 e 
22h10. Tambiá3: 19h20 e 21h.

SNOOPY E CHARLIE BROWN – PEANUTS, O FILME 
(EUA 2015) Gênero: Animação. Duração: 
88 min. Classificação: Livre. Direção: Steve 
Martino. Com NoahSchnapp, Bill Melendez e 
Francesca Capaldi. A animação é baseada nos 
quadrinhos do cartunista norte-americano 
Charles M. Schulz. A série, conhecida no Brasil 
como Minduim, acompanha as aventuras de 
Charlie Brown, Snoopy e sua turma. CinEspaço 
3/3D: 13h50, 15h30 e 17h20 (DUB). Manaíra 
3: 12h30 (DUB). Manaíra 7/3D: 13h20 e 15h45 
(DUB). Mangabeira 5/3D: 13h e 15h15 (DUB). 
Tambiá 2: 14h30(DUB). Tambiá 3: 17h40 (DUB). 

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE 3 (BRA 2015) 
Gênero: Comédia. Duração: 107 min Classi-
ficação: 10 anos. Direção:Roberto Santucci, 
Marcelo Antunez. Com Leandro Hassum, 
Camila Morgado, Kiko Mascarenhas. Após 
os acontecimetos do último filme, onde 
perdeu a herança da família em Las Vegas, 
Tino (Leandro Hassum) procura um emprego 
fixo, sem sucesso. Um dia, é atropelado 
pelo filho do homem mais rico do país. Ao 
acordar depois de sete meses em coma, se 
surpreenderá com a notícia de que sua filha 
e o rapaz estão apaixonados. Convidado 
para gerir as finanças da empresa do pai 
do genro, para gerar dinheiro que usará 
para bancar o casamento, Tino consegue 
o inimaginável: falir a empresa, a maior do 
Brasil - o que gera um colapso na economia 
nacional. Manaíra7: 18h E 20h30. 

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 
2015) Gênero:  Animação ,   Aventura,  
Comédia,  Família. Duração: 136 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: Walt Becker. 
Com Jason Lee, Kimberly Williams-Paisley, 
Justin Long . Dave (Jason Lee) está prestes 
a se casar com Samantha (KImberly Williams
-Paisley), por mais que o filho dela não se 
dê muito bem com Alvin, Simon e Theodore. 
Eles decidem realizar o matrimônio em 
Miami, onde ficarão para a lua de mel, mas 
os pequenos esquilos não são convidados 
para a festa. É claro que o trio não ficará 
satisfeito e, por conta própria, resolve viajar 
até a cidade. Tambiá1: 14h.

n Evento: Audições para o Coro Infantil da Paraíba

n Inscrições: De 15 de fevereiro a 1o de março

n Faixa etária: 8 aos 15 anos

n Taxa: Gratuita

n Datas: 1, 3, 8 e 10 de março

n Hora: 18h

n Vagas: 50

Serviço

Sob regência de João Alberto Gurgel, o Coro Infantil realiza apresentações em eventos realizados pela Funesc e em vários festivais   

FOTO: Divulgação
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Diversidade

Funesc inscreve para oficinas que integrarão a programação de 
inauguração do Cine Banguê, que ocorrerá no próximo dia 19

Oficina para Formatação de Pro-
jetos de Documentário e Rodada de 
Negócios serão duas das atividades 
- ambas gratuitas - divulgadas pela 
Fundação Espaço Cultural da Paraíba 
e que serão realizadas dentro da pro-
gramação - organizada pela Unidade 
de Cinema da Funesc - de inaugura-
ção do Cine Banguê, que ocorrerá 
neste dia 19 de fevereiro, em João 
Pessoa. As inscrições para produto-
res, realizadores e a classe audiovi-
sual em ambos eventos estão abertas 
e a primeira oficina sobre documen-
tário vai começar naquela mesma 
data, se estendendo até o dia 21, com 
o produtor de cinema e sócio da Rec 
Produtores, João Vieira Júnior. 

Os interessados em participar da 

Oficina para Formatação de Projetos 
da 2ª edição do Prodav TVs Públicas 
devem preencher ficha de inscrição 
online, disponível em http://goo.gl/
forms/sGw8qoHQgo, apresentando 
uma proposta de projeto para a cate-
goria da oficina que pretende cursar, 
contendo nome, formato, pequena 
sinopse e estágio do projeto, além de 
apresentar uma carta de intenção de 
uma empresa produtora indepen-
dente e registrada na Ancine, com-
prometendo-se a inscrever o projeto 
nas chamadas públicas. A oficina de 
Documentário com João Vieira Júnior 
será dos próximos dias 19 (das 18h às 
22h), 20 e 21, sempre das 9h às 18h; 
a de Animação, com Maurício Martins 
Nunes, de 11 a 13 e a de Ficção, com 

Diana Almeida, de 18 a 20, ambas em 
março. Em cada uma das oficinas são 
oferecidas até 30 vagas. 

O objetivo das oficinas - que es-
tarão sendo realizadas pela Unidade 
Técnica do Prodav TVs Públicas, em 
parceria com entidades locais e tele-
visões públicas nas 27 capitais brasi-
leiras - é preparar os interessados em 
participar de editais que serão abertos 
neste ano. A Linha de Produção de 
Conteúdos destinados às TVs Públicas, 
do Programa Brasil de Todas as Telas, 
tem como objetivo a regionalização da 
produção de conteúdos audiovisuais 
independentes para destinação inicial 
ao campo público de televisão (seg-
mentos de TV universitária, comunitá-
ria e educativa e cultural).

As Chamadas Públicas regio-
nais são operadas por meio de uma 
parceria entre a Ancine, a Secretaria 
do Audiovisual do Ministério da Cul-
tura e a Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), e conta com o apoio da 
Associação Brasileira de Televisão 
Universitária (ABTU), Associação 
Brasileira de Canais Comunitários 
(ABCCOM) e Associação Brasileira 
de Emissoras Públicas Educativas e 
Culturais (Abepec).

Já com relação à Rodada de Ne-
gócios - Canal Box Brazil, a inscrição 
também é gratuita e pode ser feita 
por meio de formulário que está dis-
ponibilizado na página da Funesc e 
nas suas respectivas redes sociais e 
prosseguem abertas até o meio-dia 

(horário local) do próximo dia 19. O 
formulário encontra-se no seguinte 
link: http://goo.gl/forms/3niWju-
nosI. O agendamento dos horários 
- que será conhecido até o dia 21 
- obedecerá a ordem que os formu-
lários selecionados foram enviados. 
A rodada de negócios acontecerá no 
dia 22 de fevereiro, das 18h às 22h 
,no Auditório 1, Rampa 1, Mezanino 
2 da Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba. Os participantes deverão 
comparecer ao local da rodada de 
negócios 10 minutos antes da sua 
apresentação. Caso o participante 
não compareça na hora marcada, 
será dado prosseguimento ao aten-
dimento dos participantes que en-
contram-se em espera no local. 

FOTO: Marcos Russo

Em contraponto aos famosos 
atrativos de sol e mar da Paraíba, um 
dos destinos turísticos que vem cha-
mando a atenção no Estado é a Rota 
Cariri Cultural – entre pedras e vere-
das. Com suas variações climáticas e 
identidades culturais, a região já con-
solidou seis pontos de visitação neste 
roteiro, com atrações culturais, ecoló-
gicas e rurais, no Assentamento San-
ta Catarina, na cidade de Monteiro, a 
300km de João Pessoa, onde um com-
plexo foi construído em homenagem 
à pifeira Zabé da Loca.

O principal ponto de visitação da 
Rota é o Complexo Turístico Zabé da 
Loca, composto por um restaurante, 
um memorial e a antiga loca onde a 
tocadora de pífano Isabel Marques da 
Silva, conhecida por Zabé, morou por 
mais de duas décadas. A Rota também 
mostra mais dois mestres da cultura 
popular, o poeta Espedito de Mocinha 
e o tocador de gaita, João de Amélia. 
Os outros pontos de visitação são as 
lajes das Moças e de Nevinha e a Pe-
dra da Lua.

Outro empreendimento que está 
se preparando para entrar na Rota é 
a Pousada Paraíso da Serra, na cidade 
do Congo. O local já atrai turistas o ano 
todo e, segundo o empresário Allison 

Rota no Cariri da Paraíba mescla a cultura com o turismo
AÇÕES INTEGRADAS 

A loca onde a tocadora de pífano Isabel Marques da Silva morou atrai a atenção de visitantes 

A programação completa
que marcará a inauguração

do Cine Banguê será 
divulgada pela Funesc

Pereira, cerca de cinco mil visitantes 
se hospedaram na pousada no ano de 
2015. A pousada fica no alto de uma 
serra, próximo ao Açude Condado, um 
dos maiores do Estado, o que propor-
ciona uma bela vista do mirante.

O gerente interino do Sebrae em 
Monteiro, José Edvânio Maciel Santos, 
disse que as ações integradas para o 
turismo no Cariri fortalecerão outros 
pontos de visitação da Rota, que come-
çou em Monteiro, mas continuará por 
outras cidades. “A meta principal deste 
ano é continuar apoiando o grupo que 

faz a gestão da Rota. Estão programa-
das também visitas técnicas e missões, 
integração com os municípios da Prata 
e Congo e fampress”, garantiu ele.

Edvânio convidou turistas a conhe-
cerem a exuberante natureza do Cariri. 
“Vale a pena vivenciar essa experiência 
no Assentamento, berço da famosa ren-
da Renascença, e conhecer personagens 
e histórias do lugar. O visitante vai se 
surpreender com as poesias de Espedito 
de Mocinha, a história de Zabé da Loca 
no complexo que foi criado em sua ho-
menagem, admirar-se com a vitalidade 

de João de Amélia, tocador de gaita, e 
conhecer formações rochosas como a 
Pedra da Lua”, exclamou.

Zabé da Loca e Paraíso da Serra – 
O restaurante Quintal de Zabé, que 
faz parte do complexo homônimo à 
pifeira, no Assentamento Santa Ca-
tarina em Monteiro, está recebendo 
visitantes que passam pela Rota Cari-
ri Cultural desde janeiro. Conforme a 
coordenadora do Complexo Zabé da 
Loca, Josivane Caiano, para manter o 
fluxo de turistas, serão criados eventos 
no local. No último sábado, por exem-
plo, houve show do cantor local Clau-
denir Fernandes.

“A ideia é reunir os moradores do 
Assentamento, da cidade de Monteiro 
e de outros locais para curtir um dia de 
frevo e música ao vivo”, disse Josivane. 
Pratos típicos do Cariri e a aguardente 
de cana também são atrativos, além 
dos outros cinco pontos da Rota. 

Os novos pontos de visitação fora 
de Monteiro já estão sendo planeja-
dos para serem incluídos no roteiro. 
A pousada Paraíso da Serra, na cida-
de do Congo, por exemplo, é um em-
preendimento da região, que valoriza 
as belezas naturais, como uma barri-
guda secular, a Serra da Engabelada, 
piscinas e trilhas.

FOTO: Divulgação

Nova cena
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Cientistas dos Estados 
Unidos e do Brasil se 
unem para combater o zika

Fim do horário de verão pode provocar crise de hipertensão

Relógio biológico
A partir da zero hora do 

dia 21 de fevereiro, os reló-
gios devem ser atrasados em 
uma hora. Para alguns, esta é 
uma ótima notícia, pois signi-
fica uma hora a mais de sono. 
Para outros, nem tanto, pois o 
dia deixa de ser (ou parecer) 
mais longo. Independente da 
preferência de cada um, o fim 
do horário de verão impacta na 
rotina mais do que se imagina 
e pode até causar crise de hi-
pertensão em pessoas predis-
postas.  “O nosso relógio bioló-
gico possui uma programação. 
Com a rotina, são definidos os 
horários em que acordamos, 
nos alimentamos e vamos dor-
mir. Nas mudanças do horário 
de verão, seja no início, em que 
adiantamos uma hora, ou no 
final, com o atraso dos pontei-
ros, o organismo deixa de se-
guir essa programação natu-
ralmente. Com isso, é natural 
sentir cansaço e dificuldades 
para dormir, raciocinar e se 
alimentar por cerca de três 
ou quatro dias”, explica a car-
diologista da Rede de Hospi-
tais São Camilo de São Paulo, 
Aurélia Mussi. 

O problema é quando o 
impacto do fim do horário de 
verão vai além disso. “Em pa-
cientes hipertensos, a altera-
ção na rotina gera um estresse 
no organismo que faz com que 
uma carga maior de adrenali-
na seja liberada. O resultado é 
uma crise de pressão alta nesta 
época do ano que pode, inclu-
sive, iniciar semanas antes da 
data oficial pela ansiedade da 
mudança”, alerta a especialista.  
Por isso, é preciso ficar atento 
aos sintomas, pois uma crise 
de hipertensão pode ter con-
sequências muito graves. “Os 
principais sinais de pressão 
alta são dor de cabeça, dor na 
nuca, visão dupla e palpitações 
cardíacas. Ao senti-los, deve-se 
tomar o medicamento já recei-
tado pelo médico e aguardar 
em repouso por uma hora. 
Caso a pressão não se estabi-
lize, vá ao Pronto-Socorro. Se 
não tratada corretamente, a 
hipertensão pode causar aci-
dente vascular cerebral (AVC), 
infarto, insuficiência cardíaca 
e desmaio”, alerta Aurélia. Para 
prevenir os danos, a cardio-
logista recomenda consultas 
médicas periódicas, principal-
mente nas trocas de estações. 

Da Agência Brasil

A Estação Primeira de 
Mangueira acaba de ser anun-
ciada como a campeã do Gru-
po Especial do Rio de Janeiro 
em 2016, com 269,8 pontos. 
Com o enredo Maria Bethânia- 
a menina dos olhos de Oyá, a 
escola homenageou a cantora 
baiana Maria Bethânia na últi-
ma segunda-feira (8) no Sam-
bódromo da Sapucaí. Este é o 
18° título da escola, que ga-
nhou pela última vez em 2002.

A Escola Unidos da Tijuca 
ficou em segundo lugar (269,7 
pontos), com o enredo Seme-
ando Sorriso a Tijuca festeja o 
solo sagrado, que falou sobre 
a terra e o sustento do homem. 
A dois quesitos do fim da apu-
ração, as Escolas Mangueira e 
Salgueiro estavam empatadas 
na liderança, com 209,8 pon-
tos. A Verde-Rosa se isolou no 
primeiro lugar no último que-

sito, alegorias e adereços. O 
anúncio das notas das escolas, 
avaliadas em nove quesitos, 
foi feito esta tarde na Praça 
da Apoteose, na seguinte or-
dem: samba-enredo, enredo, 
comissão de frente, fantasia, 
mestre-sala e porta-bandeira, 
harmonia, evolução, bateria e 
alegorias e adereços.

As 12 escolas que desfila-
ram pelo Grupo Especial no 
Rio de Janeiro foram: Estácio 
de Sá, Mangueira, Mocidade, 
Vila Isabel, Salgueiro, Grande 
Rio, São Clemente, Portela, 
Beija-Flor, União da Ilha, Impe-
ratriz e Unidos da Tijuca.

A última colocada do Gru-
po Especial foi a Estácio de Sá, 
com 265 pontos, e será rebai-
xada para o Grupo de Acesso 
Série A no Carnaval de 2017. A 
campeã da Série A será anun-
ciada ainda hoje na Sapucaí e 
vai desfilar no Grupo Especial 
no ano que vem. Nenhuma 

escola perdeu pontos por des-
cumprimento do regulamen-
to, como casos de dispersão e 
falhas com a cronometragem 
do desfile. A escola ganhadora 
foi definida a partir da soma 
de todos os itens analisados. 
Nos nove quesitos, quatro ju-
rados dão as notas e a menor 
é descartada, com exceção da 
bateria, que teve um jurado a 
menos.

Desfile das Campeãs
As seis escolas com as me-

lhores classificações vão voltar 
à Sapucaí no próximo sábado 
(13) para o Desfile das Cam-
peãs. Além das duas primei-
ras colocadas, vão desfilar 
também a Portela (3° lugar), 
Acadêmicos do Salgueiro (4° 
lugar), a Beija-flor de Niló-
polis (5° lugar) e a Imperatriz 
Leopoldinense (6° lugar). A TV 
Brasil irá transmitir o desfile, a 
partir das 21 horas.

Escola é a campeã do Carnaval do RJ
ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA

Pesquisa online feita pela 
Proteste apurou os hábitos das 
crianças à mesa e também o 
comportamento dos pais. Dos 
123 participantes (a maioria, 
mães), apenas 9% acham que 
o filho tem problema de so-
brepeso. Mas segundo os pais, 
36% das crianças consomem 
fast-food de 3 a 4 vezes por 
semana; 28%, de 5 a 6 vezes 
por semana. E 48% dos pais 
sempre comem fast-food com 
os filhos. Para piorar, 70% das 
crianças não jantam todas as 
noites e 23% não tomam café 
da manhã diariamente. Isso 
talvez indique um descontrole 
dos hábitos alimentares. 

Em relação aos pais que 
conseguem enxergar que o fi-
lho se encontra acima do peso 
considerado ideal pelos pedia-

tras, houve uma constatação 
impressionante na pesquisa: 
a maioria deles acha que esse 
sobrepeso não é um problema 
de saúde. 

Na hora que os pais cons-
tatam que o filho está acima 
do peso, o que fazem? 42% 
disseram que não fazem nada 
especial (apenas reduzem a 
quantidade de comida ofere-
cida à criança em cada refei-
ção). Já 33% simplesmente 
estimulam atividades para 
aumentar o gasto calórico co-
tidiano, como subir escadas 
e andar mais. Somente 25% 
matriculam o filho em aulas 
de dança, natação, futebol, 
etc após constatar que es-
tão acima do peso. E apenas 
outros 25% o levam a um 
nutricionista para que siga 

uma dieta personalizada. 
Ainda há outro mau hábito 
que pode levar ao sobrepeso: 
nos dias de semana, 49% dos 
filhos dos entrevistados pas-
sam três horas ou mais vendo 
TV ou jogando videogames. 
Nos fins de semana – melhor 
momento para levar a criança-
da, por exemplo, a parques –, 
esse valor sobe para 70%. E, 
como se sabe, o sedentarismo 
também faz o ponteiro da ba-
lança disparar. 

• Como as crianças agem: 
40% amam comer com frequ-
ência; 37% às vezes pedem 
comida o tempo todo; 32% 
estão interessados em comida 
com frequência; 30% às vezes 
têm um grande apetite; 30% 
sempre pedem algo para be-
ber que não seja água.

Apenas 9% dos pais notam o problema
OBESIDADE INFANTIL

Cantora baiana Maria Bethânia foi homenageada pela Mangueira na última segunda-feira no Sambódromo da Sapucaí; é a vigésima vez que a agremiação leva o título

O que os pais dizem fazer: 
48% alegam dar bons exemplos alimentares ao filho; 

43% garantem dar ao filho, na maioria das vezes, 
uma alimentação equilibrada; 

36%sempre controlam o que o filho come. 

43%garantem que sempre têm comida saudável 
em casa; 

41% dizem controlar a ingestão de alimentos 
menos saudáveis pelo filho e 36% dizem sempre 
controlar o que o filho come.

A pesquisa também mostrou que 22% de ambos os 
pais estão acima do peso (e, em 12% dos casos, pelo 
menos um deles é obeso). A probabilidade de crianças 
sofrerem com a balança cresce se pelo menos um dos 

pais tiver excesso de peso. Mais uma vez, os adultos 
devem ficar atentos e procurar também se cuidar, 
para, assim, poderem ajudar os filhos. 

A obesidade já é problema de saúde pública e aumenta 
os fatores de risco para doenças cardiovasculares. No 
Brasil indicadores do ano passado da Secretaria de Di-
reitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR), 
sobre alimentação adequada, apontaram que entre 
5 e 9 anos, o percentual de crianças com excesso de 
peso chega a 33,5%. 

Na adolescência, o quantitativo é de 20,5%. Além 
disso, os dados mostram que o estado nutricional na 
primeira infância repercute na vida adulta. Nesse con-
texto, a prevalência de excesso de peso em adultos 
tem crescido nos últimos anos. Em 2012, metade da 
população adulta estava com excesso de peso, sendo 
17, 2%, com obesidade. 

Dica de lanche nutritivo para a merenda das crianças 

FOTO: Tomaz Silva/Agência Brasil

Classificação final

1° Mangueira  269,8 pontos

2° Unidos da Tijuca  269,7 pontos

3° Portela   269,7 pontos

4° Salgueiro  269,6 pontos

5° Beija-Flor  269,3 pontos

6° Imperatriz Leopoldinense 269,2 pontos

7° Grande Rio  268,8 pontos

8° Unidos de Vila Isabel 267,9 pontos

9° São Clemente  267,9 pontos

10° Mocidade  266,7 pontos

11° União da Ilha  265,8 pontos

12° Estácio de Sá  265 pontos
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l  Cariri
Um dos destinos turísticos que vem chamando a atenção na Pa-

raíba, em contraponto aos famosos atrativos de sol e mar do Estado, 
é a Rota Cariri Cultural – entre pedras e veredas. Com suas variações 
climáticas e identidades culturais, a região já consolidou seis pontos 
de visitação neste roteiro, com atrações culturais, ecológicas e rurais, 
no Assentamento Santa Catarina, na cidade de Monteiro, a 300 km 
de João Pessoa. O principal ponto de visitação da Rota é o Complexo 
Turístico Zabé da Loca, composto por um restaurante, um memorial 
e a antiga loca onde a tocadora de pífano Isabel Marques da Silva, 
conhecida por Zabé, morou por mais de duas décadas. A Rota também 
mostra mais dois mestres da cultura popular, o poeta Espedito de 
Mocinha e o tocador de gaita, João de Amélia. Os outros pontos de 
visitação são as lajes das Moças e de Nevinha e a Pedra da Lua.

l  Aves 
Três filhotes de jacucaca 

(Penelope jacucaca) nasceram 
no Recinto das Aves do Parque 
Zoobotânico Arruda Câmara 
(Bica). A Jacucaca está ameaça-
da de extinção e geralmente ela 
realiza postura de dois a três 
ovos, por ninhada, é adaptada 
a ambientes terrestres e habi-
ta as caatingas brasileiras da 
região Nordeste ao Estado de 
Minas Gerais. O recinto das aves 
da Bica abriga em torno de 30 
espécies de aves, entre araras, 
jandaias, papagaios e outras 
também ameaçadas de extin-
ção. Possui área com vegetação 
e fonte de água natural que 
propicia aos animais um ambien-
te adequado para construírem 
seus próprios ninhos. A Bica está 
localizado na Avenida Gouveia 
Nóbrega, s/n – Róger, funciona 
de terça a domingo, das 8h às 
17 horas (entrada até as 16h). O 
ingresso custa R$ 2,00 por pes-
soa, sendo isentos crianças de 
até 7 anos e idosos.

FotoS: teresa Duarte
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Ação ocorre no sábado e 
envolve Exército, Bombeiros 
e secretarias municipais 

PB participa de mobilização nacional 
COMBATE AO AEDES AEGYPTI

l  Pilões 
Nada melhor do que um banho de cachoeira para repor as energias após o pe-

ríodo do Carnaval. O município de Pilões é rodeado de montanhas que oferece várias 
alternativas de trilhas por paisagens belíssimas, com direito a banho de cachoeira em 
diversos locais, a exemplo da Cachoeira de Ouricuri que fica dentro de uma floresta - 
resquício da exuberante Mata Atlântica. Belas cascatas completam a obra esculpida 
pela natureza nesta região. A água do Rio Araçagi corre por entre árvores e rochedos, 
formando um conjunto de corredeiras de beleza inconteste. A força das águas produz 
outro atrativo interessante: as fendas nas rochas do leito do rio, por onde podemos 
mergulhar em um local e sairmos em outro. A cachoeira fica a pouco mais de 5 km do 
centro de Pilões (na PB 077) dos quais 4 km são de estradas asfaltadas. 

l  Boqueirão 
Quem gosta do turis-

mo religioso se deslumbra 
em meio à caatinga do Cariri 
paraibano, onde rochedos se 
destacam com imagens de 
santos tendo como pano de 
fundo um céu belíssimo na 
Gruta de Lourdes, construída 
em uma propriedade privada, 
sendo atrativo para os romei-
ros no município de Boqueirão. 
O local revela uma história 
de fé e perseverança, que foi 
iniciada quando a filha de José 
Guilherme, proprietário das 
terras, começou a ter visões 
em que Nossa Senhora de Lourdes lhe aparecia dizendo que ele devia erguer um santuário naquele 
local. Então, José Guilherme, que já havia alcançado uma graça decidiu seguir a orientação da Santa 
e transformou o local na Gruta de Lourdes, que recebe toda semana grupos de orações para man-
ter viva a fé e agradecer graças alcançadas.

l  Jacaré
O espetáculo do pôr do sol na Praia do Jacaré, localizada no município de Cabedelo, Litoral Norte 

de João Pessoa, é atração para os turistas que frequentam os vários bares instalados à beira-rio. 
O local é internacionalmente conhecido pelo famoso pôr do sol ao som do Bolero de Ravel entoado 
pelo saxofonista “Jurandy do Sax”, que sai navegando em sua canoa nas águas calmas do Rio Paraíba 
tocando em uma sintonia com a natureza, um espetáculo que acontece por volta das 17h. Na Praia do 
Jacaré o turista também vai encontrar lojas que comercializam diversos tipos do artesanato, bem como 
degustar do de que existe de melhor na culinária paraibana.

A Secretaria de Saúde 
do Estado da Paraíba esta-
rá participando no próximo 
sábado de mais uma mo-
bilização nacional contra 
o Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, da 
febre chikungunya e do zika 
vírus – responsável pelo 
aumento dos casos de mi-
crocefalia no País. A ação 
será feita em atendimento 
à convocação da presiden-
te Dilma Rousseff e contará 
com a participação de todas 
as Secretarias de Saúde dos 
223 municípios da Paraíba, 
do Corpo de Bombeiros e do 
Exército. Na Paraíba a aber-
tura oficial da mobilização 
será feita pela secretária da 
Saúde do Estado, Roberta 
Abath, no município do Con-
de, às 8h30, onde já foram 
confirmados três casos de 
microcefalia.

A mobilização terá o 
apoio das 12 Gerências Esta-
duais de Saúde e o compro-
metimento de todos agentes 
de saúde. Segundo a gerente 
operacional de Vigilância 
Epidemiológica da Secreta-
ria de Saúde do Estado da 
Paraíba, Isabel Sarmento, 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Os Estados Unidos estão am-
pliando uma agenda positiva de 
colaboração com entidades cien-
tíficas brasileiras com o objetivo 
de combater o avanço do vírus 
zika em todo o mundo, informou 
à Agência Brasil o Instituto Nor-
te-Americano de Alergia e Doen-
ças Infecciosas (Niaid) - organiza-
ção que coordena pesquisas para 
combater doenças infecciosas, 
imunológicas e alérgicas. Um dos 
objetivos dessa agenda, que en-
volve também cientistas de ou-
tros países, é desenvolver uma va-
cina destinada a evitar a infecção 
pelo zika.

O embaixador do Brasil nos 
Estados Unidos, Luiz Alberto Fi-
gueiredo Machado, informou que 
a cooperação entre instituições 
norte-americanas e brasileiras de 
pesquisa já vinha ocorrendo para 
combater a dengue. Segundo 
ele, a ampliação dessa coopera-
ção, com o objetivo de incluir o 
combate ao zika, foi o assunto 
mencionado no telefonema da 
presidente Dilma Rousseff ao pre-
sidente Barack Obama, em 29 de 
janeiro último.  “O vírus zika ge-
rou uma crise de saúde global e 
tem de ser atacado por todos os 
meios possíveis”, disse o embaixa-

dor. O governo norte-americano 
pediu autorização do Congresso 
para a liberação de US$ 1,8 bilhão 
para combater o vírus zika, Parte 
desse dinheiro (US$ 41 milhões) 
será alocada pelo Departamento 
de Estado dos Estados Unidos em 
outros países.

O diretor do Centro de Contro-
le e Prevenção de Doenças (CDC) 
dos Estados Unidos, Tom Frieden, 
considera importante a aprova-
ção desses recursos emergenciais. 
No entanto, ele alerta para a ne-
cessidade de que sejam adotados 
procedimentos práticos e imedia-
tos: “Reduzir a ameaça do zika 
não vai ser rápido ou fácil”, disse 
Frieden. E acrescentou: “É muito 
difícil para um país se livrar dos 
mosquitos que transmitem o vírus, 
e a aparente conexão com micro-
cefalia é sem precedentes”.

Segundo Frieden, “a priorida-
de agora é reduzir o risco para as 
mulheres grávidas, para que pos-
sam proteger a sua saúde e a de 
seus bebês”.

O zika atualmente está circu-
lando em cerca de 30 países, es-
pecialmente na América Latina e 
no Caribe. A necessidade do de-
senvolvimento da vacina contra o 
vírus foi mencionada também em 
uma declaração conjunta, assina-
da por representantes do Institu-
to Nacional de Saúde dos Estados 

Unidos e da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), do Brasil, em Ma-
naus, em dezembro de 2015.

Desde então, técnicos dos dois 
institutos vêm se reunindo fre-
quentemente com o objetivo de 
aprofundar as pesquisas sobre o 
tema, informou o Niaid. As discus-
sões entre as duas entidades ga-
nharam relevância à medida que, 
coincidentemente, a epidemia se 
espalhou no Brasil e em outros 
países – no início deste ano.

A colaboração entre autorida-
des norte-americanas e cientistas 
brasileiros não se resume ao Ins-
tituto Fiocruz. Segundo o Niaid, o 
Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, o CNPq, o Instituto Bu-
tantã e várias universidades brasi-
leiras vêm mantendo colaboração, 
em diversos níveis, com entidades 
de saúde norte-americanas visan-
do a combater a doença.

Na etapa atual, anterior à 
aprovação dos recursos emergen-
ciais para combater a epidemia da 
doença, solicitada pelo presidente 
Barack Obama, o orçamento para 
as pesquisas sobre o zika e ou-
tros vírus similares corresponde a 
US$ 100 milhões. De acordo com 
o Niaid, trata-se de um orçamen-
to “limitado” devido ao fato de o 
zika ser um fenômeno emergente, 
que ganhou contornos de preocu-
pação mundial nos últimos meses.

Países vão combater avanço do zika
José Romildo
Da Agência Brasil

nesse dia de mobilização 
serão feitas limpezas de ter-
renos baldios e coletas de 
pneus e garrafas plásticas e 
o uso de larvicida. 

Isabel Sarmento disse, 
ainda, que neste dia de mo-
bilização serão distribuídos 
kits para os agentes de com-
bate às endemias (bolsas 
contendo pranchetas, lanter-
nas e larvicidas, entre outros 
itens) e, também, serão reali-
zadas palestras em feiras li-
vres, distribuição de material 
educativo, panfletos, faixas e 
camisas com a finalidade de 
conscientizar a população 
para que essa mobilização se 
torne uma ação contínua.

 “Essa mobilização tem 
que se tornar uma rotina da 
população paraibana, para 
que todos os criadouros do 
mosquito sejam destruídos”, 
alertou Isabel Sarmento.  A 
expectativa é que todos os 
segmentos da sociedade ci-
vil se engajem a esse dia de 
mobilização a exemplo dos 
empresários, trabalhadores, 
acadêmicos, estudantes e 
demais paraibanos.

Em todo o País 220 mil 
homens e mulheres das For-
ças Armadas estarão nas ruas 
para localizar e destruir cria-
douros do mosquito Aedes ae-
gypti, ou seja, uma megaope-
ração para a qual também 
estão mobilizados governos 
estaduais e municipais. Tudo 
em defesa da vida.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 11 de fevereiro de 2016

Pré-selecionado pode contratar financiamento

Recursos do FIES

Economia

Yara Aquino
Da Agência Brasil

Confiança de micros 
empresários sobe

O Indicador de Confiança 
dos micro e pequenos empresários 
(MPEs), calculado pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela 
Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) apresentou leve me-
lhora em janeiro, na comparação com 
dezembro. O indicador, que varia de 0 
a 100, passou de 40,03 pontos para 
42,03 pontos, mas segue abaixo do 
nível neutro (50 pontos). De acordo 
com a CNDL, esse resultado indica 
que os empresários entrevistados 
continuam pouco confiantes com as 
condições econômicas do País e de 
seus negócios. 

BC quer R$ 6,9 bi de 
grandes devedores

O Banco Central (BC) espera re-
cuperar R$ 6,970 bilhões de grandes 
devedores até setembro. Na lista de 
devedores estão instituições financei-
ras, corretoras de câmbio, empresas 
que fazem importação e exportações, 
times de futebol e pessoas físicas. 
O estoque total de dívida ativa era 
estimado em R$ 44,707 bilhões.“São 
multas aplicadas em razão de ilícitos 
cambiais, mas também de dívidas de 
contratos celebrados no âmbito do 
Proer (Programa de Estímulo à Rees-
truturação e ao Fortalecimento do Sis-
tema Financeiro Nacional)”, informou o 
procurador-geral do BC, Isaac Ferreira.

UNB economiza com 
uso da informática

A Universidade de Brasília 
(UnB) tornou-se a segunda insti-
tuição federal de Ensino Superior a 
aderir ao Processo Eletrônico Nacio-
nal (PEN). A partir de 16 de maio, a 
UnB vai dispor do Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI) na tramitação 
eletrônica de seus documentos e 
processos. A primeira instituição 
acadêmica de Ensino Superior a ado-
tar o SEI foi a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). O uso da 
solução reduzirá gastos da universi-
dade com papel, impressão, material 
de escritório, transporte e serviços 
de postagens. 

Preços favorecem 
produção de sisal 

A produção brasileira de sisal, 
a maior em todo o mundo, alcan-
çou 91,1 mil toneladas, em 2015, 
conforme a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Embora o 
volume tenha caído 4,7% em rela-
ção às 95,4 mil toneladas de 2014, 
os preços 30% superiores assegu-
raram a renda ao produtor da fibra.  
De acordo com a Conab, os preços 
médios anuais recebidos saltaram 
de R$ 2,37, o quilo, em 2014, para 
R$ 3,08, em 2015, o que beneficia 
todos os agentes da cadeia produti-
va do sisal e incentiva também novas 
plantações e a melhoria do setor.

Dubai terá 86 
empresas brasileiras

A Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex) 
levará este ano 86 empresas brasileiras 
à Gulfood, principal feira de alimentos 
e bebidas do Oriente Médio. O evento 
será realizado em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, de 21 a 25 de fevereiro. 
A estimativa é o fechamento de US$ 659 
milhões em negócios, durante a feira e 
ao longo dos 12 meses seguintes. No 
ano passado, 72 empresas brasileiras 
participaram da Gulfood e os negócios 
chegaram a US$ 646 milhões. 
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O estudante pré-sele-
cionado na chamada única 
do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies), que 
tiver a inscrição validada 
pela instituição de ensino, 
pode comparecer à agência 
bancária para contratar o 
financiamento. Para vali-
dar a inscrição, o estudante 
deve procurar a Comissão 
Permanente de Supervisão 
e Acompanhamento (CPSA) 
da instituição de ensino.

Nesta edição do pri-
meiro semestre de 2016, 
foram ofertadas 250.279 
vagas em 1.337 instituições 
de educação superior. O 

Fies oferece financiamento 
de cursos em instituições 
privadas de ensino a uma 
taxa efetiva de juros de 
6,5% ao ano. O percentual 
de financiamento é defini-
do de acordo com o com-
prometimento da renda 
familiar mensal bruta per 
capita do estudante.

Participaram do pro-
cesso seletivo do Fies aque-
les que fizeram o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) a partir de 2010 e 
obtiveram pelo menos 450 
pontos na média das provas 
e nota acima de 0 na reda-
ção. O candidato precisa 
ter também renda familiar 
mensal bruta per capita de 
até 2,5 salários mínimos. Petrobras recebeu carta de fundação na qual investidores exigem solução para compensar investidores

 

Mais um grupo de inves-
tidores ameaça acionar a Pe-
trobras na Justiça por causa 
das perdas decorrentes dos 
desvios de recursos que vie-
ram à tona com a Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal. 
Dessa vez, são investidores 
europeus, reunidos na Fun-
dação Stichting Petrobras 
Compensation, que, segundo 
comunicado oficial, enviou 
carta à petroleira chamando 
para negociar um acordo. 
Como não receberam res-
posta da empresa dizem que 
vão recorrer ao tribunal de 
Roterdã, na Holanda. 

Os investidores querem 
ser compensados pelas perdas 
com a desvalorização dos pa-
péis da Petrobras na Bovespa 
e em bolsas de valores estran-
geiras. “Em nome da Funda-
ção nós escrevemos para a Pe-
trobras que a Fundação deseja 
discutir uma possível solução 
para compensar investidores 
da Petrobras que compraram 
ações ou obrigações fora dos 
Estados Unidos. 

Caso a Petrobras não 
responda de forma satisfató-
ria, a Fundação nos instruiu a 
iniciar processos judiciais na 
Holanda”, informou ao Broad-
cast, serviço de notícias em 
tempo real da Agência Estado, 
a advogada Martijn van Dam, 

que está tratando do caso. Os 
investidores alegam que a 
Petrobras “tem operações 
significativas na Holanda” e 
ainda que áreas da petrolei-
ra supostamente envolvidas 
nos esquemas de corrupção 
também têm sede em Ro-
terdã. “Os investidores eu-
ropeus foram prejudicados 
por conta da suposta fraude 
e suborno ocorridos na Pe-
trobras”, afirma. 

Neste mês, a Justiça dos 
Estados Unidos liberou in-
vestidores para processarem 
a Petrobras em ações conjun-
tas. Duas classes de investi-
dores foram certificadas pelo 
juiz distrital norte-america-
no Jed Rakoff.

Investidores europeus ameaçam 
acionar a Petrobras na Justiça

POR PERDAS COM CORRUPÇÃO

Fernanda Nunes
Da Agência Estado 

O fluxo de visi-
tantes nos shoppings 
centers brasileiros caiu 
0,6% em janeiro na 
comparação com o 
mesmo mês do ano pas-
sado, de acordo com 
dados da Associação 
Brasileira de Shopping 
Centers (Abrasce) e da 
empresa especializada 
FX Flow Intelligence.

A região Sudeste 
registrou aumento de 
4,53% nas visitas de 
consumidores aos sho-

ppings na comparação 
anual, mas houve que-
da nas visitas em outras 
partes do País. No Sul, o 
recuo foi de 7,88% e, no 
Nordeste, de 5,94%.

O setor de sho-
ppings registrou em 
2015 a pior taxa de ex-
pansão nominal, de 
6,5%, na série históri-
ca iniciada em 2000 da 
Abrasce para 2016, a en-
tidade projeta uma que-
da real de 0,5% nas ven-
das, levando em conta 
uma expectativa de que 
a inflação encerrará o 
ano em cerca de 7%.

Fluxo de visitantes 
cai 0,6% em janeiro

SHOPPINGS CENTERS

Dayanne Sousa
Da Agência Estado

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil

O Banco Central (BC) es-
pera recuperar R$ 6,970 bi-
lhões de grandes devedores 
da instituição até setembro 
deste ano. Na lista de devedo-
res estão instituições finan-
ceiras, corretoras de câmbio, 
empresas que fazem impor-
tação e exportações, times de 
futebol e pessoas físicas. No 
total, o estoque total de dívida 
ativa com o BC era estimado, 
em dezembro de 2015, em 
R$ 44,707 bilhões. “Em sua 
maioria, são multas aplicadas 
em razão de ilícitos cambiais, 
mediante regular processo ad-
ministrativo sancionador, mas 
também de dívidas de maior 
valor provenientes de contra-
tos celebrados no âmbito do 
Proer (Programa de Estímulo 
à Reestruturação e ao Forta-
lecimento do Sistema Finan-
ceiro Nacional)”, informou o 
procurador-geral do BC, Isaac 
Ferreira.

O Proer foi criado em 
1995 para tentar recupe-
rar instituições financeiras 
e evitar crise sistêmica. O 
programa vigorou até 2001, 
quando foi promulgada a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 

que proibiu aportes de re-
cursos públicos para recu-
perar bancos quebrados. A 
recuperação de recursos faz 
parte do Projeto Grandes De-
vedores, lançado em 2014, e 
vai até setembro deste ano. 
Pelo projeto, o BC promoveu 
sistematização e priorização 
de ações em um universo de 
4.078 processos de cobrança 
de empresas e pessoas físicas 
em situação de inadimplência 
com a autarquia. O foco foram 
os 322 maiores créditos devi-
dos, dentro do total de crédi-
tos de R$ 42,7 bilhões. Desses 
maiores créditos devidos, o BC 
recuperou R$ 4,614 bilhões 
entre setembro de 2014 e de-
zembro de 2015.

BC espera recuperar 
R$ 6,9 bi de devedores

Banco priorizou 
ações em um 
universo de 
4.078 processos 
de cobrança de 
empresas e 
pessoas físicas 
inadimplentes

A projeção de instituições 
financeiras para a inflação 
este ano continua a subir. No 
sexto ajuste seguido, a proje-
ção para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) passou de 7,26% para 
7,56%. Para 2017, a estimati-
va sobe por quatro semanas 
consecutivas. Desta vez, pas-
sou de 5,80% para 6%, de 
acordo com o boletim Focus, 
publicação divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central 
(BC), com base em projeções 
de instituições financeiras 
para os principais indicadores 
econômicos.

As estimativas de infla-
ção estão distantes do cen-
tro da meta, de 4,5%, e neste 
ano supera o teto, de 6,5%. O 
limite superior da meta em 
2017 é 6%. Depois da última 
decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom), de o BC 
de manter a taxa básica de ju-
ros, a Selic, em 14,25% ao ano, 
os analistas não esperam mais 
por aumento dos juros bási-
cos em 2016. A mediana das 

expectativas (que desconside-
ra os extremos nas projeções) 
para o final de 2016 segue em 
14,25% ao ano. Em 2017, a ex-
pectativa é de que a Selic seja 
reduzida e encerre o período 
em 12,50% ao ano. A projeção 
anterior era 12,75% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança. 

Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas alivia 
o controle sobre a inflação. A 
pesquisa do BC também traz 
a projeção para a inflação 
medida pelo Índice Geral de 
Preços – Disponibilidade In-
terna (IGP-DI), que subiu de 
7% para 7,72% este ano. A 
estimativa para 2017 segue 
em 5,50%. Para o Índice Geral 
de Preços - Mercado (IGP-M), 

a estimativa passou de 7,18% 
para 7,29% este ano, e de 
5,49% para 5,50% em 2017. 
A estimativa para o Índice 
de Preços ao Consumidor, da 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (IPC-Fipe), foi 
alterada de 6,27% para 7,% 
em 2016. Para o próximo ano, 
a projeção subiu de 5,18% 
para 5,30%. A projeção para 
os preços administrados per-
manece em 7,70% este ano e 
em 5,50% em 2017.

Além de inflação alta, as 
instituições financeiras proje-
tam retração da economia em 
2016. A estimativa para a que-
da do Produto Interno Bruto 
(PIB), a soma de todos os bens 
e serviços produzidos no País, 
piorou pela terceira vez segui-
da, ao passar de 3,01% para 
3,21%. Para 2017, as institui-
ções financeiras esperam por 
uma recuperação da econo-
mia, mas a projeção de cres-
cimento está cada vez menor. 
No terceiro ajuste seguido, a 
estimativa de expansão foi al-
terada de 0,70% para 0,60%. 
A projeção para a retração da 
produção industrial este ano 
passou de 3,80% para 4%. 

Projeção das instituições 
financeiras sobe para 7,56% 

INFLAÇÃO DESTE ANO



Sras. Alice Rabelo da 
Costa, Marlene de Pai-
va Leite e Naluce LIma, 
ator Dadá Venceslau, 
empresários José 
Dantas Carneiro, Maria 
Ita Dantas, Sandra 
Dourado e José Rangel 
de Luna Filho, jorna-
lista Washington Luiz, 
cantor Leo Gadelha, 
publicitário Expedito 
Carvalho Júnior.
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Parabéns

Dois Pontos

  A top model Nicole Bahls 
desfilou na Marques de Sapucaí 
pela Escola de Samba Vila Isabel 
usando uma fantasia que custou 
a "bagatela" de R$100 mil, toda 
bordada com cristais Swarovski.
  A escola prestou significativa 
homenagem ao pernambucano 
Miguel Arraes que se vivo  fosse 
faria 100 anos.

Zum Zum Zum
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Festival
O VARADOURO 

vai estar mais anima-
do a partir de hoje e 
até este sábado com 
a realização do even-
to “Grito do Rock”.

O festival terá 
apresentações de 30 
bandas e será aberto 
hoje com a vernis-
sage “Grito 2016”, 
um pocketshow com 
Totonho e a banda 
Passo Largo, de Bra-
sília. A entrada para 
o evento é gratuita e 
será às 20h no Cen-
tro Cultural Espaço 
Mundo.

Martinho e Carmi Lisboa, Carol e Herbert Lisboa, Vanine Lisboa e José Mário Porto Neto, Gabi e Miguel 
Lopes na folia do último domingo em Camboinha

“O fracasso é a base do 
sucesso, e os meios pelos 
quais é alcançado”

“A força se consegue 
com fracassos e não com 
os sucessos”

LAU TZU COCO CHANEL

    O condomínio Camboinha Village promoveu animado Carnaval no último domingo 
com apresentação da banda Puro Charme. Entre seus moradores estão os amigos Carmi e 
Martinho Lisboa que reuniu toda a família para a folia.
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Martinho Moreira Franco e Gorete curtiram com os netos a matinê 
infantil do Clube Cabo Branco

Brasil Nordeste

20 anos
MAL TERMINOU a 

edição de 2016, o evento 
Crescer - O Encontro da 
Família Católica promo-
vido pela Comunidade de 
São Pio X em Campina 
Grande, já agendou a sua 
realização para os dias 
26, 27 e 28 de fevereiro 
de 2017 quando estará 
comemorando 20 anos.

FOTO: Goretti Zenaide

Comemorando o Carnaval na última sexta-feira na Adega do Alfredo: Céu Palmeira, Roziane Coelho, 
Evelyn César, Lúcia Padilha, Netinha Viana e Roberta Aquino

FOTO: Goretti Zenaide

Empresária Maria Ita Dantas é a aniversariante de hoje

O cuidado com a casa comum
O GOVERNADOR Ricardo Coutinho recebeu a visita 

do arcebispo de Natal, dom Jaime Vieira Rocha que foi lhe 
convidar para participar de seminário em comemoração 
aos 60 anos do I Encontro dos Bispos do Nordeste, que 
aconteceu no ano de 1956 em Campina Grande.

O evento, que reunirá todos os governadores do Nor-
deste, será nos dias 18 a 20 de maio deste ano, em Natal, 
RN e terá como tema central “Nordeste: o cuidado com a 
casa comum - novo paradigma civilizatório”.

   Começa hoje o curso de Análise Cinematográfica no Cine Teatro São José, em 
Campina Grande, promovida pela Fundação Espaço Cultural da Paraíba. As aulas serão 
ministradas pelo especialista Cícero Alves Barros.

    O restaurante Appetito Trattoria foi o escolhido por Selda Falcone, Evelyn Cesar 
e Roberta Aquino para cutir a terça-feira de Carnaval.

FOTO: Sebastian Fernandes

Na Adega do Alfredo: Marthe Schaffner, Solange Ribeiro Coutinho, Irene Ribeiro, Nita Leão, Maria Helena 
Ribeiro Coutinho, Irlanda Benevides, Yedda Ribeiro Coutinho, Gilda Almeida, Nancy Alves e Helena Coutinho

Coro infantil
ESTARÃO ABERTAS 

inscrições no período 
de 15 de fevereiro a 1 de 
março para audições de 
novos coristas para o 
Coro Infantil da Paraíba, 
que é administrado pela 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba. A inscrição é 
gratuita e será realizada 
no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, Rampa 4.

   Mais uma vez foi um espetáculo a matinê infantil do Esporte Clube Cabo 
Branco, animado pela Orquestra Frevolândia e com participação especial do Palhaço Pipi.

O PARAIBANO de 
Princesa, Marcelo Dias, 
radicado em Brasília, 
colocou à venda seu 
livro “Brasil-Nordeste” 
no restaurante Salutte, 
do empresário Romeu 
Lemos, localizado em 
Manaíra.

Na obra, o autor 
defende a criação de 
um Circuito Cultural 
Estudantil, em todos 
os graus de ensino, que 
venha discutir a ques-
tão do preconceito 
antiregional, passando 
pela participação da 
mão de obra nordesti-
na em São Paulo e Rio 
de Janeiro, bem como 
a melhor exploração 
comercial dos ícones 
turísticos e culturais 
da região.

Para entender a crise urbana
O INSTITUTO DE Educação Superior da Paraíba - Iesp, 

vai promover nos dias 11 a 15 de abril deste ano a Semana 
Acadêmica de Arquitetura e Urbanismo, com palestras so-
bre as questões urbanas no Brasil e que será realizado no 
auditório “Professor William Pinheiro” no bloco F daquela 
faculdade na BR-230.

A abertura do evento será feito coma palestra da 
professora da USP, Erminia Maricato que falará sobre “Para 
Entender a Crise Urbana”, título de seu último livro editado 
pela Expressão Popular e que será lançado na ocasião.

Gênero e Raça
A SECRETARIA de Estado da Mulher e da Diver-

sidade Humana está convocando empresas de médio 
e grande porte, públicas e privadas, para aderirem à 6a 
edição do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça do 
Governo Federal. 

A adesão ao programa é voluntária e pode ser feita 
até o dia 29 deste mês pelo link www.spm.gov.br.
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Helicóptero Acauã 
realiza três resgates 
durante Carnaval na PB
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Escolher a profissão certa não é 
fácil. Afinal, quem escolher estará 
decidindo o que fazer pelo resto da 
vida. Alguns têm a sorte de saber exa-
tamente o que desejam. Outros, se 
desesperam na ânsia de tentar acer-
tar. Os pais sentem a mesma aflição e 
tentam colocar seus filhos na direção 
certa. Muitas vezes até escolhendo a 
profissão adequada que seu filho de-
verá seguir. O jornal A União foi às ruas 
e perguntou: Os filhos devem seguir 
carreiras profissionais determinadas 
pelos pais?

A maioria dos entrevistados con-
firmou que esta é realmente uma de-
cisão difícil, tanto para eles, quanto 
para seus filhos. Mas em unanimida-
de, todos afirmaram que é um erro 
decidir por eles. Para que seus filhos 
sejam felizes em suas profissões, eles 
ressaltaram que cada um deve esco-
lher seu próprio caminho de acordo 
com suas preferências e habilidades.

Quando perguntados sobre o que 
eles poderiam fazer para ajudar seus 
filhos, a resposta foi praticamente 
a mesma. Todos concordaram que a 
única saída é ensinar-lhes a optar por 
decisões corretas, mostrando os cami-
nhos e apoiando no que for decidido. 
Veja a seguir a resposta de cada um 
dos entrevistados:

Maioria diz que pais não devem determinar profissão dos filhos
oPinião PúBliCA

Enquete

“Acho que nossos 
filhos devem seguir 
uma carreira profissio-
nal que eles gostem 
para que futuramente 
não haja arrependi-
mento.  Eu já tenho 
uma formada, e tenho 
mais dois estudando 
para futuramente seguirem cada um seu 
rumo. Eu posso apenas mostrar os caminhos, 
as direções. Só posso oferecer educação. Eles 
é que devem decidir o que sentem vontade de 
fazer. Eles precisam descobrir isso”.

José Ernildo
Lojista

“Temos que educar 
da melhor maneira 
possível, mas não 
apenas isso. Temos 
também que inserir 
um contexto religioso 
nisso tudo. Sabemos 
que sem Deus não 
somos nada. Acima 
de tudo está Deus e em seguida, nossa vo-
cação. Então, a família será a base para que 
os filhos possam decidir da melhor maneira 
possível, qual profissão eles desejam seguir 
pelo resto de suas vidas”.

raimundo GabriEl 
Comerciante

“Não acho que 
os filhos devem 
seguir profissões 
estabelecidas pelos 
pais. Isso é um erro. 
É como se eles 
estivessem vivendo 
outras vidas e não 
as suas próprias. 
Isso vai ter consequências ruins a longo pra-
zo. Cada pessoa deve escolher suas próprias 
carreiras profissionais porque cada pessoa 
é diferente e tem gostos diferentes. Os pais 
devem apenas ajudar nesse processo”.

layanE Emily 
Secretária

“Sou contra obrigar 
os filhos a seguirem 
profissões determina-
das pelos pais. Forçar 
eles a fazer algo não 
leva a nada. Sou a 
favor de mostrar os 
caminhos e eles deci-
direm o que querem 
da vida. Temos que dar sempre as opções 
para que eles escolham. Nosso papel aqui é 
ensinar o certo e o errado, mas eles é quem 
devem decidir o que vai lhes fazer felizes 
pelo resto da vida”.

ascEndino lisboa 
Funcionário público

“Quando os filhos 
crescem, cada um 
deles têm que criar 
asas e seguir seus 
caminhos. Meu pai 
era comerciante, mas 
eu cresci e não quero 
ser. Quero me formar 
em bombeiro civil. 
Com meus filhos, penso que ele vai entrar no 
quartel e ela vai ser enfermeira ou doutora. 
Mas eu não sei qual o destino deles. O que 
posso fazer é ensinar, mostrar o futuro e 
apoiar. Em primeiro lugar, estão os estudos”.

márcio PErEira
Estoquista

“Cada um deve seguir 
o que gosta. Cada um 
deve atuar na área 
que gosta para não ter 
risco de acabar fazendo 
um mau serviço. Isso 
não afeta apenas 
ele, mas os outros 
também. Por exemplo, 
se um médico não é feliz em sua profissão 
ele não vai atender bem o seu paciente. É um 
efeito borboleta. Uma decisão forçada ou 
ruim hoje, pode ter resultados ruins amanhã. 
Tudo deve ser feito com calma”.

Victor HuGo Faria
Funcionário público

“Acho que cada 
pessoa deve seguir 
seu rumo e fazer o 
que acha que vai ser 
feliz. Com os meus 
filhos, pretendo dar 
oportunidade para 
que eles, através do 
estudo, consigam se 
realizar pessoalmente e profissionalmente. 
É assim que tem que ser. Se eu interferir 
nesse processo de descobrimento, talvez 
eles nunca se encontrem de verdade e se 
tornem pessoas infelizes”.

EdGard alVEs 
Administrador

“Os pais devem 
apenas orientar 
os filhos. Devem 
escolher uma boa 
escola, acompanhar 
a vida escolar e na 
orientação. Além de 
ensinar o que é certo 
e o que é errado. Com 
todo esse cuidado, no futuro o filho vai saber 
decidir qual carreira profissional ele vai querer 
seguir para ser feliz. Ensinando a ele o que é 
certo e errado, ele vai escolher ser feliz com o 
que é certo”.

Zélia saldanHa
Professora

Janielle Ventura
Especial para A União

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

De sexta até ontem, 17 mil 
pessoas desembarcaram 
na rodoviária da capital

Movimento intenso na volta pra casa
TERMinAl RoDoViÁRio E ESTRADAS

FOTOS: Marcos Russo

O movimento no Ter-
minal Rodoviário de João 
Pessoa nas primeiras horas 
da Quarta-Feira de Cinzas 
foi bastante intenso. Ape-
sar das festas continuarem 
nas tradicionais cidades do 
Nordeste, muitos pesso-
enses decidiram regressar 
para a capital paraibana 
ainda na quarta-feira. 

Foi o que aconteceu 
com Silvana de Almeida, 
que passou o Carnaval em 
Olinda, Pernambuco, e pre-
cisou voltar a João Pessoa 
ainda pela manhã por ter 
expediente no salão de be-
leza onde trabalha no bair-
ro de Mangabeira. “Eu que-
ria ter ficado mais tempo 
por lá, infelizmente tive que 
antecipar minha volta por-
que a dona do salão decidiu 
abrir hoje à tarde. A maioria 
das minhas amigas também 
teve que voltar por conta do 
trabalho”, destacou. 

Segundo a previsão da 
administração do Terminal 
Rodoviário de João Pessoa, 
de sexta-feira (5) até on-
tem, dia 10 de fevereiro, 17 
mil pessoas desembarca-
ram. A previsão do número 
de embarques no mesmo 
período é de 25 mil pes-
soas. Durante todos esses 
dias, a administração esti-
mou um aumento de 2% no 
movimento do terminal ro-
doviário em relação ao ano 
passado. 

Os principais destinos 
na Paraíba são as cidades 
de Campina Grande, Sousa, 
Patos e Cajazeiras. Nas via-
gens interestaduais, Olinda 

(PE), Salvador (BA), Recife 
(PE) e Natal (RN) foram os 
mais procurados. As em-
presas não colocaram ôni-
bus extras para o feriado de 
Carnaval. Em média, 7.100 
passaram, por dia, no Ter-
minal, entre embarque e 
desembarque.

Nas estradas
As rodovias que dão 

acesso às praias do Litoral 
Norte e Sul tiveram intenso 
movimento durante todo 
o dia de ontem. A BR-230, 
trecho entre João Pessoa e 
Cabedelo, que dá acesso ao 
Terminal das Balsas que faz 
a ligação entre Cabedelo e 
Costinha, apresentou du-
rante todo o período carna-
valesco um grande fluxo de 
veículos.

As estradas que ligam 
as BR-101 e 230 às praias de 
Lucena, Jacumã e também a 
Baía da Traição receberam 
fiscalização mais intensa do 
Batalhão de Trânsito para 
evitar acidentes. O retorno 
dos foliões também foi con-
siderado acima dos anos 
anteriores.

A Polícia Rodoviária 
Federal marcou para o iní-
cio da tarde de hoje a divul-
gação do resultado da Ope-
ração Carnaval. 

Lei Seca realiza 828 testes do bafômetro
CARnAVAl nA PARAÍBA

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran) 
encerrou na manhã de on-
tem a Operação Lei Seca 
realizada durante o período 
de Carnaval na Paraíba. De 
acordo com o coordenador 
estadual da operação, Ricá-
cio Cruz, foram abordados 
698 veículos e realizados 
828 testes do bafômetro, 
isto porque também foram 
submetidas ao teste pesso-
as solicitadas para substi-
tuir os motoristas.

Segundo Ricácio Cruz, 

duas pessoas foram presas 
por serem flagradas com 
sintomas de embriaguez 
ao volante, sendo uma em 
Jacumã e outra em João 
Pessoa. Também foram re-
gistrados três acidentes 
causados por motoristas 
que haviam ingerido bebi-
da alcoólica. Dois aconte-
ceram na estrada que liga a 
BR-101 a Lucena e outro na 
capital.

Na operação, que se 
concentrou principalmente 
na faixa litorânea de norte 
a sul do Estado, como tam-
bém na região metropolita-
na de João Pessoa, 52 pes-

soas foram autuados por 
se recusarem a realizar o 
teste, 45 Carteiras Nacional 
de Habilitação – CNH foram 
recolhidas e  11 veículos fo-
ram removidos ao pátio de 
custódia do Detran.

Nos acessos às praias 
de Jacumã, Lucena, Pitimbu 
e Baía da Traição as equipes 
abordavam os veículos, so-
licitavam as documentações 
dos condutores e também 
dos carros e, em seguida, 
os motoristas eram convi-
dados a se submeterem ao 
teste de etilometria. 

As fiscalizações aconte-
ceram com mais intensida-

de nos horários da tarde e 
noite quando crescia o fluxo 
de veículos, sempre com a 
participação de policiais do 
Batalhão de Trânsito (BP-
Tran). Também foi feito um 
trabalho educativo durante 
as abordagens.

Ações da Lei Seca ....... 2016 .......2015

Veículos abordados .... 698 ........... 991

Testes do bafômetro...828 ........1.071

Condutores notificados..52..................36

Veículos removidos .... 11 ............... 22

CNH’s apreendidas...... 45 ............... 31

Dados comparativos

Número de embarques no Terminal Rodoviário de João Pessoa chegou a 25 mil nos dias de folia; aumento foi de 2% em relação a 2015

As cidades 
paraibanas mais 
procuradas 
durante o 
Carnaval 
foram Campina 
Grande, Sousa, 
Patos e 
Cajazeiras

FOTO: Edson Matos
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Roteiro Turístico do Brejo é uma 
das atrações para férias e lazer
Sebrae-PB elaborou um 
itinerário integrado para 
quem busca algo diferente

Passado o agito da folia 
do Carnaval, nada melhor do 
que relaxar na tranquilidade 
do verde e clima agradável 
em municípios da região do 
Brejo paraibano. Quem passa 
as dicas de como aproveitar 
bem dias de lazer é o Sebrae 
Paraíba, que elaborou um 
roteiro turístico integrador 
de 30 dias em nosso Estado, 
fruto de trabalho de consul-
toria da empresa ACG, que 
compreende mais de 150 ati-
vidades criativas com foco na 
produção associada ao turis-
mo, na economia criativa e na 
economia da experiência. 

De acordo com a gestora 
de turismo do Sebrae/PB, Re-
gina Amorim, o roteiro com-
preende as regiões do Litoral, 
Brejo e Cariri. “A Paraíba hoje 
tem um modelo de turismo 
sustentável, com inclusão so-
cial, valorização da cultural 
local, aumento da competiti-
vidade com visão territorial 
do desenvolvimento econô-
mico, cultural, social e am-
biental”, revela Regina. 

A reportagem de A União 
selecionou alguns pontos 
desse roteiro traçado em 
municípios de Areia, Alagoa 
Grande, Pilões, Bananeiras e 
Guarabira que você pode con-
ferir a seguir.

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

AreiA
n Escolha um dos hotéis indicados no 
Catálogo elaborado pelo Sebrae, pois 
todos fazem parte do conceito da 
produção associada ao turismo, econo-
mia criativa e economia da experiência.
n Aproveite para vislumbrar o casario 
maravilhoso, visite os Museus, o Ateliê 
Meninas de Areia e o Teatro Minerva - 
1o teatro particular da Paraíba e ainda 
muito bem preservado, Engenho Várzea 
do Coaty e a primeira Pousada Butique 
Villa Real.
n Conheça os Engenhos da Cachaça 
Triunfo, Casa do Doce, Restaurante Ru-
ral Vó Maria, Restaurante o Barretão, 
Centro de Artesanato, Oficina de Pintu-
ra em Tecido na Pousada Aconchegar`t 
e aproveitar para fazer o Piquenique na 
Mata,  ouvindo as histórias de Luciana 
Balbino, líder comunitária de Chã de 
Jardim e ouça voz e violão de Rejane 
Ribeiro, também da comunidade.

AlAgoA grAnde 
n Visite a comunidade quilombola 
Caiana dos Crioulos. O acesso ao lo-
cal é feito por uma estrada de terra, 

uma característica para se instalar 
um quilombo na época da escravidão, 
com paisagens naturais belíssimas. Na 
comunidade você tem várias ofertas, 
desde danças seculares repassadas 
de geração em geração, artesanatos 
característicos, que representam a arte 
e a cultura de um povo. Também as 
caminhadas pelo Quilombo e as Ofici-
nas de Dança Ciranda e de Artesanato. 
n Para almoçar, saboreando a 
culinária típica nordestina, sugerimos 
o restaurante rural do Engenho da 
Volúpia, que além de produzir a Cachaça 
Volúpia permite que conheça processo 
produtivo, a lojinha das cachaças e a 
cachaçaria com degustação neste belo 
e confortável restaurante. O local pos-
sibilita caminhadas por trilhas dentro 
da área da propriedade do Engenho 
Lagoa Verde. 
n Conheça a oficina de Bonecas de 
Pano da Casa das Bonecas, o Teatro 
Santa Ignez e o Memorial Jackson do 
Pandeiro.

Pilões
n Contrate um condutor local e um 

transporte alternativo, o Pau de Arara 
Turístico, para conhecer a atividade 
criativa “Saboreando a Natureza” e faça 
uma caminhada entre plantações de 
bananeiras. No final você irá saborear 
delicias preparadas pelas produtoras 
rurais que são conhecidas como Doces 
Mãos. Continue o passeio no Pau de 
Arara e visite o assentamento Veneza 
e o Memorial Casa de Farinha.
n Para almoçar em Pilões, sugeri-
mos o restaurante da Nalva, comida 
caseira da melhor qualidade. Depois do 
almoço, encerrando o seu dia, conheça 
o Centro de Artesanato de Pilões e, se 
quiser, faça uma das oficinas no local. 
Volte para Areia. A estrada é boa e as 
cidades são próximas.
n Comece o dia rindo, rir faz bem para 
alma, junto com o Grupo Forró Humor e 
Vídeo, você conhece o Centro Histórico 
da Cidade, sua Matriz e se divertirá 
com Richard do Brejo e o Grupo de 
Forró Asa Branca. Visite a Pousada das 
Abelhas no Sítio Riacho de Faca e con-
heça tudo sobre as Abelhas Uruçu, que 
produzem um mel comprovadamente 
medicinal e feche o dia com chave de 

ouro no Café na Varanda.
 
BAnAneirAs
n A sua hospedagem pode ser no Hotel 
Serra Golfe. 
n Visite o Mosteiro das Irmãs do 
Carmelo e o Campo de Golfe. 
n Agende para o final da tarde para 
conhecer a famosa Tapiocaria do 
Serginho, indicação do Guia 4 Rodas. 
À noite, de sexta a domingo, curta o 
Terraço Lisboa, Bistrô e Café da Chef 
Neide Lisboa, que tem muito bom 
gosto no cardápio oferecido.

guArABirA
n Café Luz é a primeira oferta criativa 
e saborosa a ser vivenciada. Não es-
queça de conhecer, provar e comprar o 
famoso biscoito de letras, que formam 
o nome de Frei Damião. 
n Sob agendamento, faça o Circuito 
dos Ateliês. Aproveite e conheça a 
mais antiga tipografia da cidade em 
funcionamento, a famosa Typographia 
Pontes, onde você vai voltar no pas-
sado e ver como era difícil e trabalhoso 
fazer uma simples impressão. No local, 

você pode comprar uma variedade de 
cordéis e vivenciar a experiência de 
imprimir uma folha de Cordel. 
n Terminando sua visita aos ateliês, 
agora é hora de conhecer a Zona Rural 
da cidade, o Distrito de Caboclo, para 
almoçar em um restaurante rural, 
Sabor Camponês. Siga as setas, veja os 
postes pintados de branco e chegará a 
um local acolhedor, onde até a tristeza 
pula de alegria. Sítio Caboclo – gastro-
nomia rural Sabor Camponês.
n Depois do almoço descanse um 
pouquinho, atravesse a rua e vá para a 
Granja Santo Antônio, um pequeno sítio 
com um lindo paisagismo, que além de 
vender mudas de plantas, oferece uma 
oficina de artesanato que acontece 
dentro do local onde deveria funcionar 
o galinheiro, por isso foi denominado 
Aviário da Arte, pura criatividade. Finali-
zando sua tarde, conheça o Sítio Pedra 
Grande, onde você faz um delicioso 
passeio com Vinicius. 

serviço:
Mais informações e contatos procurar o 
Sebrae/PB (2108-1256 ou 99981-1486).

destinos

FoTo: Teresa Duarte

A castração de animais é o pro-
cedimento mais recomendado por 
veterinários para diminuir o número 
excessivo de animais de estimação. 
Além disso, evita doenças como cân-
cer e diminui o número de animais 
de ruas, reduzindo os riscos de pro-
liferação de doenças. Esse procedi-
mento geralmente custa caro em 
clínicas particulares, com valores va-
riando entre R$ 150,00 e R$ 800,00, 
dependendo da espécie e do tama-
nho do animal. Mas o que pouca 
gente sabe é que esse serviço é for-
necido gratuitamente pelo Centro 
de Vigilância Ambiental e Zoonoses 
(Cvaz), todos os dias, de segunda a 
sexta-feira. 

Qualquer dono de animal aci-
ma de 18 anos pode solicitar o ser-
viço. É necessário apenas se dirigir 
ao centro e apresentar RG e CPF, 
juntamente com um comprovante 
de residência. Uma ficha será pre-
enchida e o dono do animal fica em 
uma fila de espera. De acordo com 
Fabrício de Sousa, técnico de vigilân-
cia e saúde do Centro de Zoonoses, 
não é possível estimar um tempo de 
espera para que o animal seja aten-
dido, porque depende da demanda 
e, principalmente, da situação em 
que ele se encontra. Segundo o téc-
nico, alguns casos têm prioridades, 
como animais de rua e pessoas que 
possuem muitos animais e com alto 
risco de procriação. 

São realizadas aproximadamen-
te 20 cirurgias desse tipo semanal-

mente no Centro de Zoonoses. A ve-
terinária Suely Rute explicou alguns 
dos benefícios da castração. “A cas-
tração evita a procriação, evitando 
assim também o abandono e o apa-
recimento de animais de rua. Além 
disso, animais castrados são menos 
agressivos e possuem uma expectati-
va de vida maior, pois doenças como 
câncer e doenças sexualmente trans-
missíveis são evitadas através do mé-
todo”, destacou.

Antes de ser realizado o proce-
dimento, é feita uma avaliação no 
animal com exames que identificam 
se eles estão com a saúde adequa-
da para a cirurgia. Ele precisa ter de 
sete meses a sete anos, acima dessa 
idade o procedimento passa a ser de 
risco e não pode ser realizado. 

O Centro de Zoonoses também 
faz a castração de animais de rua. 
Esse trabalho é realizado através de 
cinco ONGs parceiras, que levam o 
animal até o centro e cuidam dele 
em casas de abrigo no período pós-
-operatório. A castração de animais 
de rua evita não só a proliferação de 
mais animais abandonados, como 
também a transmissão de doenças 
para os seres humanos.

Além do Centro de Zoonoses, 
clínicas particulares também rea-
lizam a cirurgia de castração. Os 
valores variam de acordo com a 
espécie do animal e peso. Para a 
castração de gatos machos o valor 
é de R$ 100,00 a R$ 150,00; para as 
fêmeas, de R$ 150,00 a R$ 300,00. 
Os cachorros têm um valor ainda 
mais variado. Cadelas de até 10kg 
podem ser castradas pelo valor de 

R$ 600,00 até R$ 800,00; para a cas-
tração de cães, o valor varia de R$ 
300,00 a R$ 500,00. 

o que é castração?
De acordo com o médico vete-

rinário Humberto Maia, a castração 
de fêmeas é feita através de uma 
cirurgia de retirada total de ovário 
e útero. No caso dos machos, o pro-
cedimento é mais simples, pode ser 
feita uma vasectomia ou retirada 
dos testículos. Isso também explica o 
fato da variação de valores para ma-
chos e fêmeas.

Cuidados:
O animal leva de 10 a 15 dias 

para se recuperar após a cirurgia. 
Nesse período é importante que 
o dono do animal preste bastante 
atenção para que ele não retire ou 
infeccione os pontos. Depois desse 
período, o animal volta às suas ativi-
dades normais. Depois da castração, 
o gato ou o cachorro podem ficar 
mais calmos e praticar menos exer-
cícios. Por esse motivo, muitos deles 
engordam. Para evitar a obesidade, 
a veterinária Suely Rute indica que a 
ração seja colocada apenas duas ve-
zes ao dia. Caso o animal continue 
aumentando de peso é necessário 
que a ração seja mudada para uma 
específica de animais castrados.

Método evita o aumento de doenças
CAsTrAção de AnimAis

Apesar de o expediente 
da tarde dessa quarta-feira 
(10), ser ponto facultativo 
na Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), um grupo 
de professores, técnicos ad-
ministrativos e funcionários 
terceirizados da Instituição, 
liderados pelo reitor Rangel 
Junior, promoveu um muti-
rão contra o mosquito Aedes 
aegypti, no Campus de Bodo-
congó, em Campina Grande.

Mobilizados a combater 
o vetor de doenças como a 
dengue, chikungunya e zika, 
os voluntários da UEPB per-
correram toda a área do 
Campus, onde ficam localiza-
dos a Central de Integração 
Acadêmica, Reitoria, o Cen-
tro de Ciências e Tecnologia 
(CCT) e o Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde (CCBS), 
para identificar e eliminar 
possíveis focos do mosquito.

Cada objeto ou recipien-
te que poderia facilitar a pro-
liferação do aedes foi retirado 
do local e depositado em es-
paços adequados para des-
carte sem riscos para a saúde 
das pessoas. Nos pontos onde 
as equipes não puderam re-
tirar os materiais, foi feita 
marcação no local para que a 
partir desta quinta-feira (11) 
a Pró-Reitoria de Infraestru-
tura (Proinfra) realize a reti-
rada e proceda as ações para 
limpeza das áreas.

Segundo o reitor Rangel 
Junior, se faz cada vez mais 
necessário que as pessoas 
estejam engajadas a erradi-

car o mosquito, fazendo a 
sua parte, para o bem de to-
dos. E esse foi o objetivo do 
mutirão: a UEPB fazer a sua 
parte para evitar que focos 
do mosquito existam na sua 
área e, ainda, chamar a aten-
ção das pessoas para a im-
portância de todos estarem 
atentos a este grande proble-
ma de saúde pública.

As atividades do mu-
tirão foram realizadas du-
rante toda a tarde. Ao final 
da ação, o reitor avaliou que 
este tipo de iniciativa tem 
uma importância social sig-
nificativa e constatou que 
os problemas identificados 
foram mais do que os espe-
rados. “Verificamos que há 
situações que precisam de 
atenção e já vamos assegu-
rar um processo de limpe-
za permanente, cotidiano 
e cuidadoso no Campus. O 
mutirão ajudou a perceber 
estes problemas e a identifi-
car que o problema também 
é de educação, uma vez que 
vimos muito lixo descartado 
inadequadamente, de pes-
soas que usam copos, pratos 
e marmitas descartáveis e 
jogam em qualquer lugar”, 
disse Rangel.

Nesse sentido, a Univer-
sidade vai reforçar também 
ações de conscientização, 
conforme o reitor, “porque as 
pessoas precisam ter cuidado 
com seu lixo, com o descarte 
adequado de resíduos sóli-
dos. Desta forma, a sociedade 
como um todo sai ganhando”.

UEPB realiza mutirão 
contra o Aedes aegypti

no CAmPus de BodoCongÓ

Iluska Cavalcante
Especial para A União

n Centro de vigilância Ambiental e Zoonoses
Rua Walfredo Macedo Brandão - s/n, Jardim Cidade 
Universitária, João Pessoa - PB, 58052-200 - 
Telefone: (83) 3218-9357

saiba mais
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Helicóptero Acauã realiza três 
resgates durante carnaval na PB
Aeronave também fez voos 
de patrulhamento aéreo 
na grande João Pessoa

Meio ambiente e  
construção em JP

João Pessoa vai sediar nos 
dias 23 e 24 deste mês, o Fórum 
Nordeste sobre Condições e Meio 
Ambiente do Trabalho na Indústria 
da Construção, no auditório da Fa-
culdade Maurício de Nassau, na Ave-
nida Epitácio Pessoa. O Fórum é uma 
realização do CPR/PB - Comitê Per-
manente Regional sobre Condições 
e Meio Ambiente do Trabalho na 
Indústria da Construção na Paraíba. 
Da programação constam palestras, 
debates, exibição de vídeos, relatos 
de experiências e apresentações 
culturais. Os interessados em par-
ticipar do Fórum, devem enviar um 
e-mail para eventos.crpe@funda-
centro.gov.br. Informações: (83) 
3427 - 4566 / 3427 - 4775.

Cursos no campus 
de Monteiro 

O Campus VI da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB), em 
Monteiro, está com inscrições aber-
tas, até 15 de fevereiro, para quatro 
novas turmas de Espanhol; até dia 
13 para a composição de um novo 
grupo de artes cênicas; e até o dia 
23 de fevereiro para nova turma de 
violão.A Coordenação do Núcleo de 
Arte e Cultura Zabé da Loca irá rece-
ber a inscrição de jovens a partir dos 
12 anos para as turmas de Língua 
Espanhola e de 16 anos em diante 
para os de Teatro. Para se inscrever 
basta o interessado se dirigir até a 
Coordenação de Extensão do Cam-
pus VI e apresentar o documento 
de identidade. O horário de funcio-
namento do local é das 8h às 12h e 
das 14h às 19h.

Minuta de resolução 
de ações da UEPB

A Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX) da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) está disponi-
bilizando para a comunidade aca-
dêmica da Instituição a Minuta de 
Resolução sobre as normas que re-
gulamentarão as ações de extensão 
na Universidade. Os coordenadores 
de projetos e programas extensio-
nistas, chefes de departamentos, 
diretores de centros e toda a co-
munidade acadêmica podem dar  
suas contribuições para o aprimo-
ramento do documento antes que 
seja encaminhado para apreciação 
no Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Consepe). As propostas 
para aprimoramento devem ser en-
caminhadas até o dia 20 deste mês 
para o email proex@uepb.edu.br. 
Informações: (83) 3315-3401.

Gestão básica de 
micronegócios

O Banco Cidadão inicia hoje a 
primeira turma do curso de gestão 
básica de micronegócios do ano. A 
capacitação é a etapa inicial do pro-
cesso de liberação do microcrédito 
social, que pode chegar ao valor de 
R$ 8.800 por empreendedor. No ano 
passado, o Banco Cidadão contribuiu 
para a abertura ou ampliação de 
2.683 micronegócios, com o investi-
mento de R$ 11.800.270. Depois da 
capacitação, o empreendedor faz um 
plano de negócios, detalhando como 
vai investir os recursos que pretende 
obter. A liberação do crédito vai ocor-
rer conforme a viabilidade do negócio 
e a capacidade de pagamento do 
proponente. As inscrições no Banco 
Cidadão são feitas na Secretaria do 
Trabalho, Produção e Renda, que fica 
localizada na Rua Cardoso Vieira, 85, 
Varadouro, das 8h às 14h, de segun-
da à sexta-feira. O proponente deve 
apresentar original e cópia de RG, CPF 
e comprovante de residência atual.

Equipe do Acauã é composta por pilotos, um médico e um paramédico; capacidade é para sete pessoas 

O Grupo Tático Aéreo 
(GTA) da Secretaria da Segu-
rança e Defesa Social da Pa-
raíba realizou três resgates 
aeromédicos durante a Ope-
ração Carnaval 2016, segun-
do relatório divulgado ontem 
com as ocorrências e voos de 
patrulhamento preventivo 
realizados pelo helicóptero 
Acauã desde o início das pré-
vias carnavalescas até a ter-
ça-feira de Carnaval.  

Segundo o comandante 
do GTA, coronel João Erival-
do Pontes, foram realizados 
três resgates aeromédicos, 
sendo dois na sexta-feira (5) 
e um no domingo (7), com 
as vítimas sendo socorridas 
para o Hospital de Trauma 
de João Pessoa. Além disso, 
o helicóptero Acauã reali-
zou vários voos de patrulha-
mento preventivo aéreo em 
todos os bairros da região 
metropolitana de João Pes-
soa, a partir da quarta-feira 
(3), quando ocorreu o des-
file do bloco “Muriçocas do 
miramar” até o último dia de 
Carnaval.

De acordo com o relató-
rio, os resgates da sexta-feira 
aconteceram nas cidades de 
Alhandra e Lucena, quan-
do um homem de 37 anos e 
uma idosa de 75 anos foram 
encaminhados para o Hospi-

tal de Emergência e Trauma 
de João Pessoa. A idosa ma-
ria Josefa da Conceição foi 
vítima de acidente vascular 
cerebral (AVC) em Alhandra, 
por volta das 8h26, sendo 
atendida pelo médico regula-
dor Dr. Samir, que solicitou o 
apoio do helicóptero Acauã. 
A remoção para o Hospital 
de Trauma foi realizada em 
18 minutos.

Já o motorista Josenildo 
Gomes da Silva, de 37 anos, 
foi atendido com quadro clí-
nico de politraumatismo pro-
vocado por acidente automo-
bilístico ocorrido na PB-025, 
no município de Lucena. “De-
vido à gravidade da paciente 

e pelo fato de não haver na-
quela localidade Unidade de 
Suporte Avançado, o helicóp-
tero Acauã foi acionado, rea-
lizando um voo de resgate de 
aproximadamente 20 minu-
tos até o Hospital de Trauma 
de João Pessoa”, relatou o co-
ronel Pontes.

No domingo (7) mais 
um resgate foi realizado pelo 
helicóptero Acauã. Dessa 
vez foi à altura do km 107 
da Br-101, próximo ao pos-
to da Polícia rodoviária Fe-
deral, em mata redonda, na 
estrada que liga João Pessoa 
a recife. A vítima foi o moto-
rista Irapuan José Corrêa, que 
sofreu um acidente vascular 

cerebral (AVC) e ao sentir-
se mal parou o caminhão da 
empresa JH Transportes no 
acostamento da pista. Ele foi 
socorrido pela equipe do he-
licóptero Acauã e levado para 
o Hospital de Trauma de João 
Pessoa. Segundo o coronel 
João Erivaldo Pontes o trajeto 
foi realizado em 15 minutos.

Em relação aos voos de 
patrulhamento preventivo, 
os trabalhos começaram no 
policiamento do bloco “Mu-
riçocas do miramar”, quan-
do toda a área percorrida 
pelo bloco teve o acompa-
nhamento do helicóptero 
Acauã. Nos outros dias da 
prévia carnavalesca e du-

As várias barreiras po-
liciais, abordagens e bllitze 
realizadas em todo o Estado 
durante o período de folia 
foi fundamental para o êxito 
da Operação Carnaval 2016 
da Polícia militar da Paraíba, 
que culminou com a apreen-
são de 21 armas e a detenção 
de 67 pessoas pela prática de 
diversos crimes. Segundo a 
Coordenadoria de Comunica-
ção Social da PmPB, as ações 
foram realizadas no período 
das 18h da sexta-feira (5), até 
as 23h59m da terça-feira (9). 

Dos 67 suspeitos deti-
dos nas ações da Operação 

Carnaval, 14 foram por homi-
cídio, 13 por roubo ou furto, 
22 por porte ou posse ilegal 
de arma, 14 com drogas, três 
por força de mandado de pri-
são e uma pela prática de cri-
me ambiental. Houve ainda a 
recuperação de 30 veículos.

Durante o período car-
navalesco foram aprendidos 
60 saquitéis de cocaína, 15 
pedras de crack, um tablete 
da droga, 679 trouxas e 31 
papelotes de maconha e ain-
da 15 frascos de loló.

munições – uma das 
maiores ações da Polícia mi-
litar nesse período aconte-
ceu na sexta-feira que ante-
cede o Carnaval em Campina 
Grande. Policiais da 3ª Com-

panhia do BPTran apreen-
deram mais de três mil mu-
nições de diversos calibres. 
A ação ocorreu na Avenida 
Brasília, no bairro José Pi-
nheiro, em Campina Grande, 
durante abordagem a um 
veículo em uma blitz.

Na abordagem, foi preso 
Silvio Veríssimo da Silva, de 
34 anos, e foram apreendi-
das 2 mil munições calibre 
22, 750 munições calibre 
12, 300 munições calibre 
32, 300 munições calibre 
16, 270 cartuchos de calibre 
16, 225 cartuchos de calibre 
20 e 76 quilos de pólvora. O 
suspeito revelou que estava 
transportando as munições 
para a cidade de Patos.

Polícia Militar apreende 21 
armas e detém 67 suspeitos

PM atende 1.015 chamados 
de ocorrências de som alto

rante o período de Carnaval, 
o Acauã realizou voos de 
patrulhamento preventivo 
em vários bairros da Grande 
João Pessoa, entre eles Cabo 
Branco, Tambaú, manaíra, 
Bessa, Intermares, Camboi-
nha, renascer, mangabeira, 
José Américo, Cristo e Co-
munidade do Aratu.

No domingo de Carna-
val, foram realizados voos 
preventivos sobre as Praias 
do Litoral norte e sul da Pa-
raíba, como Coqueirinho, 
Tabatinga, Jacumã, Jacarapé, 
Seixas, Penha, Cabo Branco, 
Tambaú, manaíra, Bessa, In-
termares, Camboinha, Areia 
Vermelha e Cabedelo.

“Durante o Carnaval 
o helicóptero ficou à dis-
posição das Forças de Se-
gurança, no enfrentamen-
to à violência por meio de 
atividades de prevenção e 
repressão. Nosso equipa-
mento tem uma autonomia 
de três horas e meia de voo, 
podendo atingir uma velo-
cidade máxima de 130 nós, 
o equivalente a 280 quilô-
metros por hora. Quanto ao 
espaço, a capacidade é para 
até sete pessoas e ainda 
equipamento, armamento 
e suprimento, além da pos-
sibilidade de carga externa 
de até uma tonelada. Para 
resgate, são transportadas, 
além dos pilotos, a vítima 
em uma maca, um médico e 
um paramédico”, explicou o 
comandante do GTA.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Um segurança foi assas-
sinado a tiros no Campestre 
Clube de Sousa em plena ter-
ça-feira de Carnaval. O crime 
aconteceu no final da tarde. 
Edvaldo Laurindo da Gama, 
27 anos, que residia no Con-
junto Habitacional Sousa I, na 
zona Sul da cidade, foi atingi-
do por disparos de arma de 
fogo à queima-roupa.

Os tiros acertaram a ca-
beça e o tórax do vigilante, 
que integrava a equipe de 
seguranças contratada pela 
direção do clube para acom-
panhar as movimentações 
do último baile de Carnaval 
daquele dia.

Segundo informações 
repassadas por agentes do 
14º Batalhão da Polícia mi-
litar de Sousa, os seguranças 
foram comunicados que al-
gumas pessoas teriam con-
seguido ter acesso à praça de 
eventos do Campestre Clu-
be. De acordo com relatos, 
os desconhecidos estavam 
tentando vender substân-
cias alucinógenas, tipo “loló”, 
para os foliões.

Os suspeitos foram locali-
zados pelos vigilantes e foram 
expulsos do baile de carnaval. 
Em uma das portas principais, 
houve um bate-boca entre 
os acusados e os seguran-
ças, inclusive chegando ao 
confronto físico.

Um dos acusados che-
gou a dizer que deixaria o 
clube, mas em breve retorna-
ria para um acerto de contas 
com os seguranças. momen-
tos depois, o desconhecido 
chegou em uma moto da 

marca Broz. Ele conseguiu 
ter acesso ao local da festa 
e em poder de uma arma de 
fogo disparou contra o segu-
rança Edvaldo Laurindo, que 
não teve chances de reagir.

Uma unidade do Samu 
(Serviço de Atendimen-
to móvel de Urgência) foi 
acionada e chegou em pou-
co tempo ao local do crime. 
Os médicos realizaram os 
primeiros socorros à vítima 
que foi socorrida imediata-
mente para a unidade de ur-
gência do Hospital regional 
de Sousa. Chegando ao hos-
pital, foi constatada a morte 
do segurança.

Após praticar o crime, 
o acusado retomou a moto 
e seguiu destino ignorado. 
Uma guarnição da Polícia 
militar chegou ao Campes-
tre Clube de Sousa e passou 
a realizar diligências, con-
seguindo encontrar a moto 
usada no assassinato, mas o 
acusado do crime ainda en-
contra-se foragido.

O presidente do Cam-
pestre Clube, João marcelino 
mariz, lamentou o ocorrido 
e prestou solidariedade a fa-
mília da vítima.

Segurança é assassinado 
a tiros na cidade de Sousa  

MORTE NO BAILE

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

A Polícia militar da Paraí-
ba, por meio dos Centros Inte-
grados de Operações, recebeu 
1.015 chamados de ocorrên-
cias de perturbação do sossego, 
envolvendo som alto. As solici-
tações foram feitas entre as 18h 
da última sexta-feira (5) até 
terça-feira (9), sendo a região 
metropolitana de João Pessoa 
- incluindo Jacumã, Baía da 
Traição e Lucena - responsá-
vel por 884 chamados.

No período do Carnaval, o 
Batalhão de Polícia Ambiental 
aplicou r$ 55 mil em multas 
nas cidades de Lucena (nove 
casos) e São José da Lagoa 
Tapada (três casos), inclusi-
ve com a apreensão dos sons 
automotivos que estavam sen-

do usados de forma abusiva. 
Além disso, foram realizadas 
nove notificações de residên-
cias que estavam com som 
alto (três em Jacumã, uma em 
Catolé do rocha, uma na Baía 
da Traição, três em Pitimbu e 
uma em São Bento), como me-
dida de advertência para que 
os moradores não voltassem a 
cometer a infração.

O comandante do Bata-
lhão Ambiental, major Tibé-
rio Pereira, disse que a Polícia 
militar não atuou só de forma 
repressiva. “Pelo contrário, 
iniciamos a Operação Car-
naval com uma campanha 
educativa durante o sábado, 
com blitze nas estradas distri-
buindo panfletos que traziam 

diversas orientações ao folião. 
Ao todo, mais de 100 policiais 
do Batalhão Ambiental atua-
ram na operação”, destacou.

Trios elétricos
Em Cabedelo, no último 

domingo (7), foram autuados 
dois trios elétricos que es-
tavam com a documentação 
ambiental irregular. Um deles 
também tinha problemas com 
emplacamento. Equipes do 
Batalhão Ambiental e do Bata-
lhão de Trânsito foram chama-
das ao local e adotaram as me-
didas legais. Em todo o Estado 
este trabalho de fiscalização 
foi intensificado para garantir 
a segurança dos foliões e pre-
venir possíveis acidentes.

Crime teria sido 
motivado pela 
proibição da 
venda de “loló” 
na festa de 
Carnaval do 
Clube Campestre

FOTO: Secom-PB
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Moro aceita provas 
suíças para retomar 
ação contra Odebrecht
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PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

AL vai acompanhar metas do PNE
Assembleia Legislativa quer 
debater estratégias para 
aplicação das metas

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba, através da Co-
missão de Educação, Cultura 
e Desportos, vai debater es-
tratégias visando a aplicação 
das metas do Plano Estadual 
de Educação, que em 2015 
foi amplamente discutido e 
aprovado.

O presidente da Comis-
são de Educação, Cultura e 
Desportos, deputado Buba 
Germano, afirmou que novas 
reuniões serão realizadas 
em cidades-polo objetivando 
“dar continuidade ao debate 
pelo desenvolvimento educa-
cional da Paraíba”, pontuou.

No dia 4 de novembro 
de 2015 a Comissão realizou 
uma audiência pública com o 
objetivo de debater o projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
(LOA 2016) e o Plano Pluria-
nual do Estado no período 
de 2016 à 2019. Na ocasião, 

Buba Germano, que também 
era relator do projeto da LOA 
2016, ressaltou que pela pri-
meira vez a LOA e Plano Plu-
rianual foram discutidos nas 
comissões permanentes da 
Casa.

O deputado Buba Ger-
mano também preside a 
Frente Parlamentar Muni-
cipalista que terá extensa 
pauta no ano de 2016, de-
batendo com a sociedade 
civil e gestores públicos 
municipais. “Sou municipa-
lista e instalei na região do 
Curimataú um gabinete re-
gional para aproximar mais 
a Assembleia Legislativa dos 
municípios e a Frente Parla-
mentar Municipalista tem o 
papel de aproximar as políti-
cas públicas do Governo jun-
to aos municípios”, destacou 
o parlamentar.

Ainda compõem a Co-
missão de Educação, Cultura 
e Desportos da ALPB os de-
putados Jutay Menezes (vice
-presidente), Estela Bezerra, 
João Gonçalves e Anísio Maia. Presidente da Comissão de Educação na Casa, Buba Germano, afirmou que novas reuniões serão realizadas nas cidades-polo

De agosto de 2015 a ja-
neiro de 2016, período de 
funcionamento do progra-
ma Audiências de Custódia 
na Paraíba, 867 audiências 
foram realizadas em João 
Pessoa. Conforme os núme-
ros disponibilizados pela 
coordenadora adjunta do 
projeto, juíza Higyna Josita 
Simões, 482 prisões foram 
mantidas e 385 foram revo-
gadas. São as audiências de 
custódia que garantem que 
a pessoa presa em flagrante 
seja apresentada a um juiz 
em até 24 horas.

Segundo Higyna Si-
mões, algumas mudanças já 
podem ser verificadas após 
a implantação do projeto 
no Estado. “Passou a existir 
um filtro para presos que 
permanecem custodiados, 
o que melhora o ambiente 
carcerário, já que só perma-
nece preso aquele que não 
preenche os requisitos le-
gais”, ressaltou.

Se o crime for de me-
nor potencial ofensivo e se 
o preso não oferecer risco à 
sociedade, ele vai ter outra 
chance para ser reintegrado 
à comunidade, respondendo 
o processo em liberdade.

“Isto é feito de forma 
mais célere do que normal-
mente é realizado nas Varas 
Criminais, pois como exis-
te um núcleo apenas para 
cuidar disso, a situação da 
legalidade ou não da prisão 

do custodiado é averiguada 
de forma célere”, garantiu a 
juíza Higyna Simões.

A magistrada também 
destacou que o aperfeiçoa-
mento do projeto é um dos 
objetivos para 2016. “Uma 
das questões que devem ser 
aprimoradas este ano é a 
transformação do Núcleo de 
Audiência de Custódia em 
Vara, com uma equipe de ser-
vidores que seja só da custó-
dia e um juiz titular. Atual-
mente, tudo funciona em 
sistema de plantão. Os ser-
vidores são designados se-
manalmente e quatro juízas 
se revezam para a realização 
das audiências”, explicou.

Expansão
Em 2016, o programa 

também será expandido 
para todo o Estado da Pa-
raíba. De acordo com o de-
sembargador Carlos Martins 
Beltrão Filho, coordenador 
geral do programa, o Poder 
Judiciário paraibano tem 
um prazo de até 90 dias, a 
contar do dia 1º de feverei-
ro, para implementação em 
todo o Estado, conforme 
determinações do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 
“Já estamos traçando as me-
tas para o desenvolvimento 
deste programa no Estado, 
discutindo aspectos para a 
regulamentação e definindo 
um calendário de trabalho”, 
informou.

Audiência de custódia 
mantém 55% das prisões

EM FLAGRANTE

Em 2016, Núcleo de Audiência de Custódia deve se tornar Vara

A volta dos festejos carnava-
lescos para a população pessoense 
não trouxe boas notícias. Em pri-
meiro lugar já está valendo, desde 
o último domingo, 7, o aumento 
da passagem de ônibus que ago-
ra custa R$ 3,00. O vereador Fuba 
falou com preocupação sobre o 
tema. “Achei muito estranho isto 
ser feito às vésperas do Carnaval. 
As pessoas foram pegas de surpre-
sa e mais uma vez a tarifa foi rea-
justada sem o devido diálogo com 
a sociedade”, denuncia.

O vereador também lembra 
do compromisso firmado pela ges-
tão municipal em não reajustar a 
tarifa no início do ano. “Outra 
coisa que precisa ser lembrada, e 
que foi publicizada pela impren-
sa, no dia 8 de janeiro o prefeito 
afirmou que não haveria aumento 
no valor das passagens no come-
ço do ano. Complicado fazer uma 
afirmação dessas e praticamente 
um mês depois nos deparamos 
com essa surpresa nada boa para 
quem utiliza o transporte público 
urbano, e que sabemos que não 
oferece um serviço de qualidade”.

Fuba protesta contra aumento 
PASSAGEM DE ÔNIBUS MAIS CARA

FOTO: Divulgação/TJPB

FOTO: Divulgação/ALPB

Vereador lembrou compromisso firmado em janeiro para não haver reajuste

Ainda sobre o serviço ofere-
cido pelas empresas para a popu-
lação, Fuba acrescentou que es-
ses aumentos não acontecem de 
forma transparente, uma vez que 
não são divulgadas as informações 
sobre os lucros dessas empresas: 
“Temos um Conselho de Mobili-
dade Urbana que funciona apenas 

para discutir aumento das passa-
gens. Não vemos debates sobre a 
melhoria dos serviços. O que pre-
senciamos são ônibus sucateados, 
redução no número de veículos e 
desligamento de linhas. Nem vou 
entrar aqui na questão da mobili-
dade urbana, algo que definitiva-
mente não existe em João Pessoa”.

O presidente estadual do Par-
tido dos Trabalhadores, Charliton 
Machado, divulgou ontem artigo 
contra o reajuste. Confira:

O governo municipal esperou o ca-
lor dos festejos de Momo para anunciar 
mais um aumento das passagens de 
ônibus na capital, apesar das reiteradas 
negativas nas semanas anteriores so-
bre o assunto. O fato é que, em ape-
nas um ano, o aumento já ultrapassou 
a casa dos inexplicáveis 27%. Ou seja, 
muito acima dos índices da inflação do 
período.

Nesse debate dos exorbitantes 
e recorrentes aumentos tarifários, o 
empresariado, em sintonia com o po-
der público, se esforça tão somente 
no simplório convencimento técnico 
dos supostos aumentos de custo e da 
frágil base comparativa dos valores das 
tarifas com outras capitais. Porém, não 
há da parte de ambos o mínimo interes-

se em dialogar de forma transparente 
com os usuários sobre os crescentes 
lucros do mercado de transporte urba-
no, historicamente sustentado numa 
concessão pública duvidosa, como já 
denunciaram as manifestações popula-
res ocorridas em junho de 2013.

Exemplo disso é que nos últimos 
anos temos evidenciado uma flagran-
te diminuição e um envelhecimento da 
frota, além das demissões de centenas 
de trabalhadores. Impressionante é que 
nada disso é levado em conta nas de-
cisões de atualização tarifária no Con-
selho Municipal de Mobilidade Urbana 
(CMMU). Todavia, o mesmo poder pú-
blico que silencia e pactua com esses 
abusivos aumentos, tem demonstra-
do total incapacidade para enfrentar 
os desafios da mobilidade urbana em 
sua agenda mais complexa: o direito 
do cidadão aos sistemas integrados 
eficientes e acessíveis de transporte, à 

padronização de calçadas, às ciclovias, 
entre outros. 

Nesse cenário, algumas indaga-
ções são fundamentais: Por que a 
PMJP insiste em descumprir o Plano 
Diretor da Cidade, deixando de elabo-
rar o Plano de Mobilidade Urbana? Por 
que o projeto do Bus Rápido Transpor-
te - BRT continua paralisado, apesar do 
governo federal já  ter disponibilizado 
recursos necessários à construção 
dos corredores exclusivos e terminais 
de integração? Por que o CMMU só se 
reúne para analisar o aumento das ta-
rifas? Por que após as manifestações 
de 2013 a PMJP voltou a não divulgar 
as planilhas de custos? As festas car-
navalescas estão chegando ao fim e, 
apesar da ressaca, faz-se necessária 
a nossa mobilização, solidariedade e 
compromisso com essa luta, na busca 
incessante e crítica por respostas às 
citadas indagações! 

“Prefeitura aproveitou o Carnaval” 

FOTO: Olenildo Nascimento/CMJP
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Justiça nega recurso de tucano 
contra pena de 20 anos de prisão

O amor em tempos de zika
O Aedes aegypti é um mosquito da família Culicidae, 

originário da África, daí o seu nome taxológico, Aedes 
aegypti significa o “odioso do Egito”, conhecido por 
ser o vetor que transmite a febre amarela e, entre  
nós, a dengue. Espalhado por todo o mundo, o Aedes 
tem preferência por regiões tropicais e subtropicais, 
concentrando-se onde há aglomerações humanas. 
Estima-se que sua chegada às Américas tenha seguido o 
rastro dos navios negreiros, junto aos tumbeiros, na era 
mercantilista, veio o “odioso do Egito”. Nas chagas abertas 
da escravidão racial, como um Cavalo de Troia, importou-
se o vetor odioso de pestes egípcias. 

A cidade do Rio de Janeiro era no começo do século 
XX uma cidade cuja paisagem urbanística era marcada 
pela falta de higiene. Apinhada de cortiços, a antiga sede 
imperial e capital da nova República era um terreno fértil 
para epidemias. Na região portuária do Rio de Janeiro, 
onde se amontoavam os cortiços, a febre amarela, a varíola 
e a peste bubônica proliferavam. Foi a figura do médico 
sanitarista Oswaldo Cruz que em 1903, através do governo 
federal, coordenou uma ampla campanha de erradicação do 
Aedes aegypti. Não sem enfrentar a resistência da população 
da cidade do Rio de Janeiro, sobretudo dos cortiços e até 
da intelectualidade, que via em Oswaldo Cruz uma figura 
histriônica e autoritária. Em quatro anos o surto de febre 
amarela que acometia a população do Rio de Janeiro fora 
controlado, os jornais da época em suas charges já não 
retratavam o médico Oswaldo Cruz como a encarnação 
do cientista louco. Em 1907, em exposição sobre higiene 
e demografia em Berlim, Oswaldo Cruz impressionaria a 
comunidade científica internacional com sua medodologia 
e resultados  no combate às epidemias. Em essência, o 
médico sanitarista combatia o mosquito sistematicamente 
e não, apenas, em períodos de surtos epidemiológicos. O 
sucesso de Oswaldo Cruz em erradicar o Aedes, residiu 
na sua perene capacidade de mobilização da população 
diretamente envolvida com o problema. Foram criadas 
“brigadas contra o mosquito”, a cidade foi dividida em 
zonas, seus funcionários decidiam se os cortiços, focos 
do mosquito, deveriam ser reformados ou demolidos. Se 
a evolução da consciência jurídica e da arquitetura legal 
não mais permitem tamanha discricionariedade por parte 
de funcionários públicos, em face da inviolabilidade de 
domicílio e da liberdade individual, por sua vez, a lógica 
das brigadas e sistematicidade permanente das medidas 
de prevenção são hoje ainda exequíveis. Por outro lado, o 
combate ao mosquito da febre amarela levou ao fenômeno 
da dispersão e favelização da população pobre e de cor da 
cidade carioca. No rastro da higienização urbanistica da 
capital da República, assistiu-se, também, à higienização 
racial e social da cidade. 

A história do Aedes aegypti é reveladora dos 
costumes, política e instituições brasileiras. Um mosquito 
que veio  no rastro da escravidão, carregando as mazelas 
do Continente Africano, transportando-o para o novo 
mundo. Ao ser erradicado, o mosquito foi também o 
móvel da higienização racial da cidade do Rio de Janeiro, 
marcando o fim dos cortiços da região central e portuária 
e empurrando a pobreza para a periferia da cidade, 
marcando o início da favelização. O mosquito que fora 
efetivamente erradicado nos anos 50, voltou nos anos 
70, quando houve um afrouxamento nas medidas de 
prevenção. O Aedes voltou pelas fronteiras da vizinhança 
sul-americana que não havia logrado êxito em acabar 
com o mosquito. A história da globalização econômica 
é também a da globalização das doenças e epidemias. O 
Aedes do Brasil do começo do século XXI é o vetor versátil 
da era da sociedade globalizada e integrada, um mosquito 
que se espalha para todos os lugares com rapidez e que 
transmite não uma, mas três doenças. 

Na cidade do Rio de Janeiro do ano dos Jogos 
Olímpicos de 2016, muitos dos problemas que assolavam a 
cidade de cem anos atrás permanecem, agora reinventados. 
A dengue, a zika e a chikungunya, com a chegada de atletas 
do mundo todo e dos espectadores de todas as partes do 
planeta, globalizarão uma mazela que hoje é nacional e 
cada vez mais latino-americana. O governo federal mobiliza 
o Exército para combater o mosquito, como nas brigadas 
de Oswaldo Cruz. O problema é que o governo federal de 
2016 é um governo instável e mergulhado em uma crise 
moral, política e econômica. Dado a reações midiáticas, o 
governo esquece a fórmula de Oswaldo Cruz, o combate 
é contínuo, não episódico como nos dias correntes. Assim 
como o combate ao Aedes foi também uma metáfora do 
apartheid social do Rio de Janeito de cem anos atrás; o 
Aedes do tempo da zika, 2016, acompanhado da epidemia 
de microcefalia é a metáfora mais trágica de uma sociedade 
violenta e regida por uma elite política moralmente 
corrupta, como os sucessivos escândalos soem evidenciar. 
Em uma odiosa combinação de incompetência estatal, 
corrupção moral e degradação política, o Aedes volta à cena 
cem anos depois de Oswaldo Cruz tê-lo combatido com 
êxito para marcar uma geração que carrega hoje no ventre, 
amanhã na vida as mazelas da microcefalia, uma fatura 
que deve ser creditada na conta não do destino, mas da 
corrupção de nossa elite política dirigente.

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas
Rodrigo 

André Richter 
Da Agência Brasil

A Justiça de Minas Ge-
rais negou recurso apre-
sentado pela defesa do ex-
-senador Eduardo Azeredo, 
do PSDB de Minas Gerais, 
contra condenação a 20 
anos e dez meses de prisão 
pelos crimes de peculato 
e lavagem de dinheiro. A 
decisão foi proferida pela 
juíza Melissa Pinheiro Cos-
ta Lage, na ação penal que 
ficou conhecida como men-
salão mineiro.

No recurso, a defesa do 
ex-parlamentar alegou que 
houve omissões na senten-
ça anunciada em dezembro 
do ano passado. A suposta 
omissão é em relação às de-
clarações de testemunhas 
que inocentavam Azeredo.

Ao analisar os argu-
mentos dos advogados, a 
juíza entendeu que o ma-

Ex-senador do PSDB é 
acusado de envolvimento 
no mensalão mineiro

Juízes do Trabalho 
recorrem ao STF 
para reverter cortes 
no orçamento
Fausto Macedo e 
Fernanda Yoneya
Da Agência Estado

Inconformados com 
o corte no orçamento da 
Justiça do Trabalho, os 
magistrados que atuam na 
área decidiram recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal. 
Por meio da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI) 5468, a Associação 
Nacional dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho 
(Anamatra) questiona a Lei 
Orçamentária Anual (Lei 
13.255/2016), que promo-
veu uma tesourada, segun-
do a categoria, de 90% nas 
despesas de investimento e 
de 24,9% nas de custeio no 
orçamento deste ano O re-
lator é o ministro Luiz Fux. 

As informações foram 
divulgadas no site do Su-
premo Tribunal Federal.

A associação avalia que 
o corte afeta a independên-
cia e a autonomia do Poder 
Judiciário, garantidas no 
artigo 99 da Constituição 
Federal, ao desconsiderar 
a proposta orçamentária 
do Tribunal Superior do 
Trabalho, que contava com 
parecer prévio do Conse-
lho Nacional de Justiça. “Ao 
invés de um debate técni-
co, econômico e financeiro 
para realizar o ajuste do 
que haveria de ser aceito 
ou não, surgiu a propos-
ta do relator da comissão, 
deputado Ricardo Barros 
(PP-PR, relator-geral do 
Orçamento de 2016), de 
empreender os dois cor-
tes”, afirma a entidade dos 
juízes do Trabalho.

A Anamatra pede que 
o Supremo declare a nu-
lidade, por inconstitucio-
nalidade, dos valores do 
orçamento da Justiça do 
Trabalho constantes da 
Lei Orçamentária Anual de 
2016. 

Ricardo Galhardo
Da Agência Estado

Em discurso para comemorar os 
36 anos da legenda, ex-presidente 
admite erros, mas afirma que PT 
‘vai continuar a ser o grande parti-
do da história deste País’

Em vídeo divulgado nessa 
quarta-feira, 10, no qual comemo-
ra o aniversário de 36 anos do PT, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirma que o partido atra-
vessa dificuldades momentâneas e 
manifesta o desejo de que, no ano 
que vem, ao comemorar 37 anos, a 
legenda esteja mais forte do que 
hoje.

“Se Deus quiser, apesar de toda 
dificuldade momentânea, (o PT) vai 
continuar a ser o grande partido da 
história deste País”, diz Lula. “Va-
mos torcer para que quando come-
morar 37 anos de idade (em 2017) 
estejamos mais fortes do que hoje”, 
complementa o ex-presidente.

No vídeo de pouco mais de três 
minutos, Lula não cita as investi-
gações das quais é alvo sobre um 
apartamento tríplex no Guarujá e 

um sítio de veraneio em Atibaia, e, 
sem mencionar nomes ou casos es-
pecíficos, admite de forma genéri-
ca erros cometidos por petistas.

“É certo que não fizemos tudo 
o que tínhamos que fazer. É certo 
que cometemos erros e quem co-
mete erros paga pelos erros que 
cometeu, é certo que um partido 
com esta quantidade de filiados 
tem gente mais à esquerda, mais à 
direita, mais ao centro. O PT não é 
uma seita”, diz Lula.

O ex-presidente pede que a po-
pulação “faça uma reflexão” sobre 
a importância histórica do PT - ao 
qual se refere mais de uma vez 
como o mais importante partido do 
Brasil - e enumera exemplos inova-
dores do chamado “modo petista 
de governar”, como o orçamento 
participativo.

Segundo Lula, a importância 
histórica do PT decorre do fato de 
o partido ter sido o primeiro a “dar 
voz ao povo” brasileiro, trazendo 
setores antes excluídos para a vida 
política nacional. “Nossos adversá-
rios conservadores não aceitam”, 
disse o petista.

Lula afirma que PT voltará a ser 
“o grande partido da história”

VÍDEO COMEMORATIVO

Eduardo Azeredo foi condenado por crimes de peculato e lavagem de dinheiro cometidos em 1998

FOTO: George Gianni/PSDB

gistrado não é obrigado a 
mencionar todas as provas 
produzidas, mas somente 
as necessárias a seu con-
vencimento. Além disso, 
ela entendeu que não há 
obscuridade ou contradi-

ção na sentença.
Azeredo foi condena-

do por crimes cometidos 
na campanha eleitoral por 
sua reeleição ao governo de 
Minas Gerais, em 1998. Ele 
respondeu pelos crimes de 

peculato, ou seja, desvio de 
bens por servidor pratica-
do contra a administração 
pública, e de lavagem de di-
nheiro. O ex-senador pode 
recorrer da sentença em 
liberdade.

Ex-presidente da República admitiu erros, mas disse que dificuldades são momentâneas

FOTO: Reprodução
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Dilma pede que igrejas mobilizem 
fiéis na luta contra o Aedes aegypti
Apelo da presidente da 
República foi dirigido a 
todas as igrejas cristãs

A presidente Dilma 
Rousseff fez ontem um ape-
lo a todas as igrejas cristãs 
para que mobilizem os fiéis 
no combate ao mosquito 
transmissor do vírus zika.

Dilma recebeu na tarde 
de ontem, no Palácio do Pla-
nalto, líderes de diferentes 
denominações religiosas para 
pedir que ajudem na orienta-
ção à sociedade sobre o tra-
balho para eliminar os cria-
douros do Aedes aegypti, que 
também transmite a dengue e 
a febre chikungunya.

A presidente destacou 
que as lideranças religiosas 
possuem credibilidade para 
engajar os fiéis no combate ao 
inseto, evitando o acúmulo de 
água parada em casa. Segun-
do o governo, dois terços dos 
focos do mosquito estão loca-
lizados em residências.

Mais cedo, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e o Conselho Nacio-
nal de Igrejas Cristãs (Conic) 
lançaram a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica de 
2016, cujo objetivo é alertar 
sobre o direito de todas as 
pessoas ao saneamento bá-
sico e debater políticas pú-
blicas e ações que garantam 
a integridade e o futuro do 
meio ambiente.

De acordo com o bispo 
dom Flávio Irala, presidente 
do Conic, Dilma fez o convite 
e lançou um “desafio” para 
que as congregações ajudem 
na mobilização. “Historica-
mente, somos deficitários 
quanto à questão do sanea-
mento básico. Mas a gente 
vê uma grande vontade e um 
grande investimento que já 
tem sido feito pelo atual go-
verno no sentido de resolver 
esse sério problema”, disse.

O bispo disse que o cui-
dado com o espaço comum 
também é de responsabili-

dade dos moradores, e não 
somente do poder público, e 
que o objetivo da campanha 
é fazer um “grande chama-
do” para que os cristãos par-
ticipem dos conselhos mu-
nicipais e cobrem melhorias 
no saneamento. Segundo o 
presidente da Aliança Batis-
ta do Brasil, Joel Zeferino, 
o tema ainda é um “grande 
problema” que não foi resol-
vido no Brasil.

“Antes da epidemia do 
zika, nós temos milhares de 
outros problemas relaciona-
dos ao saneamento básico. 
As crianças ainda morrem 
de diarreia. Embora o Brasil 
tenha uma grande cobertura 
de água potável, ainda há lo-
cais onde as pessoas não têm 
acesso à água potável, e isso 
também mata as pessoas. É 
preciso que a sociedade cobre 
dos poderes públicos, sobre-
tudo os municipais, sobre o 
investimento de recursos para 
solucionar o problema”, disse.

Aborto
Diante do aumento dos 

casos de microcefalia em be-
bês filhos de mulheres que 
contraíram o vírus zika, o 
debate sobre o aborto voltou 
à tona entre especialistas e 
religiosos. As lideranças das 
igrejas disseram que o tema 
não foi tratado na reunião 
com Dilma, mas concorda-
ram com a urgência de se 
aprofundar no assunto.

De acordo com Joel Zefe-
rino, a Aliança Batista do Bra-
sil ainda não tem uma posi-
ção a respeito do tema. “Nós 
entendemos que este é um 
tema que precisa ser discuti-
do com a sociedade de forma 
muito democrática e aberta, 
e sobretudo, é preciso in-
cluir nesse debate as mulhe-
res que sofrem esse aborto 
e sobretudo as mulheres de 
periferia das nossas cidades, 
as mulheres negras, que são 
aquelas que de fato fazem 
esses abortos ilegais. Todos 
falam a respeito do tema, me-
nos as mulheres que sofrem 
esse aborto, então é preciso 
empoderá-las”, afirmou.

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil 

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil 

Enquanto o atual líder do 
PMDB, Leonardo Picciani (RJ), con-
duz sua campanha em Brasília para 
se manter no cargo durante 2016, 
usando a capital federal como pla-
taforma para conversar, inclusive, 
com peemedebistas que querem a 
mudança de líder, seu concorrente, 
Hugo Motta (PB) mantém o calen-
dário de viagens aos estados, lança-
do logo depois de anunciar sua can-
didatura à liderança, atrás de apoio 
das bancadas regionais. Falta uma 
semana para a escolha do nome 
que comandará o partido na Câma-
ra, marcada para 17 de fevereiro, e 
o cenário está indefinido.

A expectativa de governistas e 
oposicionistas sobre a escolha do 
partido - um dos únicos que ainda 

não anunciou a liderança este ano - 
é em função dos rumos que o PMDB 
pode tomar em relação às decisões 
da Casa. Enquanto Picciani conta 
com o apoio do Planalto, Motta, 
próximo do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), é acla-
mado como alternativa pela ala in-
satisfeita do PMDB com o governo 
Dilma Rousseff.

Parlamentares de todas as le-
gendas vêm, desde o ano passado, 
revelando o impacto sobre votações 
no plenário e nas comissões da Casa 
provocado pelos impasses sobre a 
abertura de um processo de impea-
chment de Dilma e a representação 
contra Cunha no Conselho de Ética. 

O processo de Dilma está para-
do desde dezembro, quando o Su-
premo Tribunal Federal (STF) decidiu 
invalidar a eleição da chapa avulsa 
para comissão especial que analisa-

rá o pedido. A representação contra 
Cunha aguarda análise de recursos 
pela Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ). O documento pede o afas-
tamento do peemedebista em fun-
ção de denúncias de recebimento 
de propina e manutenção de contas 
não declaradas no exterior.

Desde que anunciou sua can-
didatura, Motta tem tentado mi-
nimizar a importância do apoio de 
Cunha para uma possível vitória. 
Otimista, o deputado que presi-
diu a CPI da Petrobras, indicado 
pelo presidente da Casa, aposta 
que vencerá independentemen-
te desse apoio, mas por “ter mais 
condição de unificar a bancada”. 
O paraibano ainda lembra que se 
posicionou contrariamente ao im-
peachment de Dilma, mas admite 
que, como líder, seguirá a decisão 
da maioria da bancada.

PMDB vive clima de expecativa por 
conta da eleição para novo líder

ÚLTIMOS DIAS DE CAMPANHA

Da Agência Brasil 

O juiz federal Sérgio 
Moro, da 13ª Vara Federal em 
Curitiba, autorizou que sejam 
marcados novos exames para 
o empresário e pecuarista 
José Carlos Bumlai. Segundo o 
despacho, a defesa de Bumlai 
pediu autorização para exa-
mes médicos complementa-
res. “[O pecuarista] vem apre-
sentando prurido, irritação 
e baixa acuidade visual, sin-
tomas condizentes com um 
quadro de glaucoma, doença 
da qual José Carlos Bumlai já 
padeceu”, diz o texto.

Na decisão, Moro re-
força que o ideal é que seja 
realizada uma bateria de 
exames para saber a situa-
ção de saúde de Bumlai. O 
juiz lembra que a Polícia Fe-
deral tem “limitado recurso 
humano para a realização 
de escolta” e que é “inviável 
o deslocamento rotineiro 
do custodiado, com escolta, 

para a realização de exames 
de forma parcelada”.

“Com essas considera-
ções, intime-se a defesa para 
a que, após contato com o 
médico pessoal de José Car-
los Bumlai e com o(s) médi-
co(s) responsável(is) pelo 
seu atendimento no Hos-
pital Santa Cruz, informe a 
este Juízo possível data para 
a realização de bateria de 
exames [oftalmológico, uro-
lógico etc] no custodiado, 
preferencialmente no mes-
mo dia e à sua expensa”, diz 
a decisão. Moro pede ainda 
que a data dos exames seja 
informada com antecedência 
de três dias para que a Polí-
cia Federal possa se preparar 
para a escolta.

A decisão de Moro foi to-
mada no último dia 5 e publi-
cada nessa terça-feira no site 
da Justiça Federal do Paraná. 
Em janeiro, o juiz federal já 
tinha autorizado uma ida de 
Bumlai ao hospital.

Justiça autoriza Bumlai 
a fazer novos exames

 GLAUCOMA

Michèlle Canes 
Da Agência Brasil 

O juiz federal Sérgio Moro 
negou ontem o pedido da de-
fesa de Márcio Faria para que 
fossem excluídos, de uma ação 
penal da Lava Jato, documentos 
enviados pela Suíça ao Brasil.

No último dia 2, Moro ti-
nha suspendido a tramitação 
da ação penal na qual ex-exe-
cutivos da Empreiteira Ode-
brecht são investigados na 
Operação Lava Jato. A decisão 
foi motivada pelo entendi-
mento da Justiça da Suíça de 
que houve ilegalidade no com-
partilhamento de documen-
tos entre o Ministério Público 
suíço e o Ministério Público 
Federal (MPF), sobre o supos-
to pagamento de propina a ex-
funcionários da Petrobras. A 
empreiteira recorreu para im-
pedir que o Ministério Públi-

co brasileiro utilize os dados 
financeiros para sustentar as 
investigações da Lava Jato. De 
acordo com as investigações, 
o dinheiro era depositado em 
contas operadas pelos ex-dire-
tores da estatal na Suíça, por 
meio de empresas offshore 
controladas pela Odebrecht.

Segundo a decisão de 
Moro tomada ontem, a defe-
sa de Márcio Faria apresen-
tou uma petição informando 
que o Tribunal Suíço “teria 
reconhecido a ilegalidade na 
remessa de tais documentos 
ao Brasil.

De acordo com Moro, 
a Corte suíça se pronunciou 
com relação a um recurso da 
off-shore Havinsur, uma das 
off-shores que, de acordo com 
a acusação, teriam sido utiliza-
das pela Odebrecht para fazer 
os pagamentos. A Corte suíça 
reconheceu apenas erros pro-

cedimentais na transmissão 
dos documentos.

“Como o erro procedi-
mental é suprível e sanável, 
a Corte denegou expressa-
mente o pedido da Havinsur 
de que fosse proibida a utili-
zação da prova ou que fosse 
solicitada a devolução ime-
diata dos documentos”, diz a 
decisão de Moro.

“Portanto, considerando 
os próprios termos expressos 
da Corte Suíça, reconhecendo 
erro procedimental sanável e 
denegando a moção de proi-
bição de utilização da prova 
no Brasil ou de solicitação de 
retorno dos documentos, in-
defiro o pedido da Defesa de 
Márcio Faria de exclusão das 
provas”, afirma o juiz.

Com a decisão, foi reto-
mada a fase das alegações 
finais. O prazo para a defesa 
será encerrado em sete dias. 

Defesa
Os advogados da emprei-

teira Odebrecht defenderam 
ontem, na Justiça Federal em 
Curitiba, a ilegalidade das pro-
vas que foram enviadas à for-
ça-tarefa do Ministério Público 
Federal (MPF) que atua nas in-
vestigações da Operação Lava 
Jato. Para a defesa, os docu-
mentos, que estavam em poder 
do Ministério Público da Suíça, 
não podem ser utilizados nas 
investigações pelo fato de a 
Justiça suíça reconhecer que 
ocorreram erros procedimen-
tais no repasse dos dados por 
parte das autoridades suíças.

A manifestação dos ad-
vogados da empreiteira foi 
enviada ao juiz Sérgio Moro, 
da 13ª Vara Federal em Curi-
tiba, na manhã de ontem, an-
tes da decisão do magistrado 
que autorizou a utilização 
das provas.

Moro aceita provas suíças e ação 
contra a Odebrecht é retomada

OPERAÇÃO LAVA JATO

O deputado Hugo Motta tem viajado a vários estados para conquistar votos necessários e derrotar o atual líder Leonardo Picciani

FOTO: Antonio Cruz/Agência Brasil
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Duplo atentado suicida em campo 
de refugiados mata 51 na Nigéria
Ninguém assumiu o ataque, 
mas as suspeitam recaem 
sobre o grupo Boko Haran 

Pelo menos 51 pessoas 
morreram e mais 78 ficaram 
feridas em um duplo atenta-
do suicida em um campo de 
refugiados em Dikwa, no Es-
tado de Borno, Noroeste da 
Nigéria, informou a impren-
sa local. O ataque ainda não 
foi reivindicado, mas as sus-
peitas recaem sobre o grupo 
extremista Boko Haram, que 
nos últimos anos provocou 
a morte de milhares de pes-
soas. Segundo a imprensa 
local, o atentado ocorreu ter-
ça-feira (9) de manhã, quan-
do terroristas suicidas se in-
filtraram no campo quando 
as autoridades distribuíam 
o almoço, mas a notícia só 
foi divulgada ontem devido à 
má qualidade das telecomu-
nicações na zona.

Apesar de não ter nú-
meros oficiais, as pessoas 
do campo asseguram que 51 
corpos foram enterrados em 
uma cova coletiva, a maioria 
mulheres e crianças.

O grupo Boko Haram 
quer instaurar um califado 
no norte da Nigéria, maiori-
tariamente muçulmano, ao 

contrário do sul, de maioria 
cristã. A violência do Boko 
Haram e da sua repressão 
pelas Forças Armadas nige-
rianas causaram mais de 13 
mil mortes desde 2009 e per-
to de 1,5 milhão de refugia-
dos e deslocados.

Ataques em Camarões
Nove pessoas morreram 

ontem na República dos Ca-
marões, em um atentado sui-
cida cometido por duas me-
ninas com cerca de 13 anos, 
supostamente recrutadas pelo 
grupo extremista nigeriano 
Boko Haram, segundo fontes 
locais citadas pela agência 
Efe. As duas meninas deto-
naram explosivos que leva-
vam presos ao corpo durante 
um funeral na localidade de 
Nguetchéwé, explicou o por-
ta-voz de um grupo de patru-
lha local.

Além dos nove mortos 
(incluindo as duas meninas), 
cerca de 20 pessoas ficaram 
feridas, disseram as mesmas 
fontes. A autoria do atentado 
ainda não foi reivindicada, 
mas a região é atacada com 
frequência por jihadistas ni-
gerianos do Boko Haram.

O país já registrou cer-
ca de 30 ataques terroristas 
desde o início do ano, prati-
cados pela organização, em 
que morreram 30 pessoas.

Da Agência Lusa

Da Agência Estado

Da Agência Lusa

Ministros da Defesa da Otan estão reunidos em Bruxelas, para discutir o combate ao Estado Islâmico e a crise de refugiados na Europa

O secretário-geral da 
Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) 
anunciou ontem um acordo 
com a União Europeia (UE) 
para combater o cibercrime 
e outras ameaças híbridas.

“Estamos também fa-
zendo mais para lidar com 
desafios híbridos. Tenho 
o prazer de anunciar que 
a Otan e a União Europeia 
(UE) vão assinar um acor-
do técnico para aumentar a 
cooperação cibernética. As 
nossas equipes de respos-
ta de emergência terão um 
quadro estruturado para 
trocarem informações e 
compartilharem as melho-
res práticas”, disse o norue-
guês Jens Stoltenbrg, depois 
de recepcionar os 28 minis-
tros de Defesa da Aliança 
Atlântica que estão em Bru-

xelas para a cúpula ministe-
rial, que discute o combate 
ao Estado Islâmico e a crise 
de refugiados na Europa.

O responsável pela 
Aliança Atlântica elogiou o 
que disse ser um “exemplo 
concreto” de trabalho con-
junto entre Otan e UE, na reu-
nião que vai discutir a possi-
bilidade de uma intervenção 
concreta da organização no 
combate aos exploradores de 
refugiados, especificamente 
no Mar Egeu, entre a Turquia 
e a Grécia.

“Vamos nos reunir com 
a UE e com os nossos par-
ceiros Austrália, Finlândia, 
Geórgia, Jordânia e Suécia. 
Vamos discutir como pode-
mos tratar os desafios colo-
cados na nossa vizinhança. 
Vamos ver como podemos 
apoiar os aliados na res-
posta à crise de migrantes 
e refugiados que vemos na 

Europa e no Oriente Médio, 
Síria e Turquia”, continuou 
Stoltenberg, que não adian-
tou detalhes do acordo.

A Comissão Europeia já 
concordou que depende da 
Otan a adoção de qualquer 
medida de combate aos con-
trabandistas e traficantes de 
refugiados.

Stoltenberg voltou a 
falar sobre a necessidade 
de uma maior presença no 
Leste da Europa, dando se-
quência ao plano de “pre-
sença avançada com capa-
cidade rápida de reforços”, 
para que a Aliança Atlântica 
possa mostrar que “qual-
quer ataque a um aliado terá 
uma resposta forte de todos 
os aliados juntos”.

O ministro da Defesa 
de Portugal, Azeredo Lopes, 
será um dos que estarão 
reunidos na capital belga, 
para uma série de encontros 

que culminará com a pri-
meira reunião da coligação 
internacional que combate 
o grupo extremista Estado 
Islâmico, convocada pelo 
secretário de Estado da De-
fesa norte-americano, Ash 
Carter.

Atualmente, a coliga-
ção anti-EI tem 65 nações 
envolvidas direta ou indire-
tamente no combate ao gru-
po extremista, que ganhou 
terreno no Iraque, na Síria e, 
cada vez mais, na Líbia.

Ao todo, são 27 os mem-
bros que contribuíram com 
presença militar na campa-
nha, que já dura um ano e 
meio. Os parceiros mais pró-
ximos aos Estados Unidos, 
que lideram as operações 
desde início, são Iraque, 
Arábia Saudita, Emirados 
Árabes Unidos e os países 
ocidentais França, Reino 
Unido, Canadá e Austrália

Otan e União Europeia anunciam 
acordo para combater o cibercrime

Trump e Sanders vencem primárias
Paris - Os preços mais 

baixos do petróleo em uma 
década começam a prejudicar 
a economia global e não têm 
aumentado a demanda por 
gasolina e outros derivados 
no nível em que muitos espe-
ravam, afirmou ontem a Orga-
nização dos Países Exportado-
res de Petróleo (Opep).

 A Opep cortou suas pro-
jeções para crescimento na 
demanda global por petróleo 
e também para a economia 
mundial. Segundo o grupo, os 
preços mais baixos da com-

modity foram sobrepujados 
pelo menor apetite dos con-
sumidores, enquanto preju-
dicam grandes países, como 
Rússia e Bra O anúncio, que 
consta do relatório mensal so-
bre o petróleo da Opep, é feito 
após os preços da commodi-
ty retomarem sua trajetória 
de queda, após os membros 
do cartel não chegarem a um 
acordo sobre um corte na pro-
dução, nos últimos dias.

Os preços mais baixos do 
petróleo são em geral consi-
derados positivos para os con-
sumidores e para a economia 
global em geral. 

O republicano Donald 
Trump e o democrata Ber-
nie Sanders ganharam, na 
terça-feira (9), as primárias 
de New Hampshire, uma 
etapa importante da corri-
da eleitoral norte-america-
na para a escolha do presi-
dente dos Estados Unidos. 

As eleições norte-ame-
ricanas ocorrerão em no-
vembro deste ano. Antes, 
porém, os candidatos lutam, 
em eleições primárias ou em 
assembleias, para serem es-
colhidos pelos partidos.

Nas primárias dessa 
terça-feira, o bilionário Do-
nald Trump ficou com 34% 
dos votos dos republicanos, 
mais do que o dobro do 
pré-candidato John Kasich, 
governador de Ohio, que 
alcançou 16%. Em terceiro 
lugar, com 12%, ficou o se-
nador do Texas, Ted Cruz.

Pelo lado democrata, 
o senador Bernie Sanders 
ganhou 60% dos votos, en-
quanto a ex-secretária de 
Estado Hillary Clinton ficou 
com 39%.

As primárias de New 
Hampshire constituem a 

primeira de uma série de 
eleições - com urnas e vo-
tos secretos - que visam a 
escolher os delegados que 
vão votar nas convenções 
nacionais partidárias. An-
tes das primárias de New 
Hampshire, houve o caucus 
de Iowa. 

Os caucuses – ou as-
sembleias - também fazem 
parte da etapa prévia que 
visa a escolher os delega-
dos que vão votar por cada 
partido. Até as convenções 
nacionais partidárias, que 
ocorrerão em junho, have-
rá várias primárias e as-

sembleias (caucuses) em 
todo o país.

Segundo o professor da 
Universidade de San Diego 
(California), Casey Domin-
guez, um candidato democra-
ta precisa ganhar os votos de 
pelo menos 2.383 delegados. 
No total, a convenção nacional 
do partido terá 4.764 delega-
dos. Já o candidato republi-
cano precisa ser homologado 
por pelo menos 1.237 delega-
dos, de um total de 2.472 de-
legados do partido. “Portanto, 
é muito cedo para saber qual 
candidato será escolhido por 
cada partido”, disse.

Tóquio - O Japão anun-
ciou novas sanções contra a 
Coreia do Norte em resposta 
ao lançamento de um foguete 
visto como teste de tecnologia 
de mísseis, disse o governo 
ontem.

As sanções incluem res-
trições às viagens entre os 
dois países e uma proibi-
ção total de visitas de navios 
norte-coreanos para portos 
japoneses, disse o chefe de 
gabinete, Yoshihide Suga, em 
entrevista coletiva.

A proibição de entrar nos 
portos se estende a qualquer 
navio estrangeiro que irá ao 
Japão depois de visitar a Co-
reia do Norte A proibição de 
viagem também será ampliada 
para incluir qualquer estran-
geiro com experiência nuclear 
e em mísseis que visite a Coreia 
do Norte. Além disso, todo o di-
nheiro transferido, exceto para 
aqueles abaixo de 100 mil ie-

nes (US$ 880) para propósitos 
humanitários, será banido.

Apesar dos nossos repe-
tidos pedidos para parar com 
os testes nucleares e com o 
desenvolvimento de mísseis, a 
Coreia do Norte avançou com 
o lançamento. Ele tem um im-
pacto direto sobre o Japão e te-
mos que mostrar a nossa forte 
determinação”, disse Suga.

O chefe de gabinete dis-
se, no entanto, que o Japão vai 
manter uma porta aberta para 
o diálogo para resolver a ques-
tão ainda pendente de cida-
dãos japoneses, sequestrados 
pela Coreia do Norte décadas 
atrás. Suga afirmou que as san-
ções seriam aprovadas pelo 
Conselho de Ministros depois e 
também requerem alterações 
legislativas no Parlamento.

Em 2014, o Japão aliviou 
algumas sanções sobre a Co-
reia do Norte em troca do seu 
comprometimento de inves-
tigar novamente o destino 
dos japoneses sequestrados.

Preço baixo do petróleo
prejudica a economia

Japão pune Coreia do 
Norte com sanções

nEW HAMPSHIRE

Da Agência BrasilDa Agência Estado

Foto: Laurent Dubrule/EPA/Agência Lusa
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Auto recebe o Esporte 
no Almeidão em busca
de sua reabilitação

vôlei de quadra

Pressão pelo ouro na Rio 2016

Foto: Divulgação

Técnico José Roberto já 
trabalha o emocional
para chegar ao pódio

Nas últimas três edições 
dos Jogos Olímpicos, poucas 
modalidades garantiram tan-
tas medalhas para o Brasil 
quanto o vôlei de quadra. De 
seis medalhas possíveis, as 
Seleções Brasileiras ganha-
ram cinco, sendo três de ouro 
(duas no feminino em Pe-
quim-2008 e Londres-2012 
e uma no masculino em Ate-
nas-2004) e duas de prata 
(ambas no masculino, em 
Pequim e Londres). Com as 
próximas Olimpíadas no Rio 
de Janeiro, é natural que o 
favoritismo do Brasil e a ex-
pectativa da torcida aumen-
tem, mas atletas e comissões 
técnicas das seleções estão 
cientes do desafio que terão 
pela frente.

“Eu acho que esse desa-
fio vai ser o mais difícil das 
nossas vidas. Porém, vejo 
com otimismo essa situação 
de jogar próximo da torcida, 
em um local que você já co-
nhece. Nosso time tem con-
dições de jogar de igual para 
igual com qualquer time do 
mundo. Eu sempre digo que 
a gente tem a responsabi-
lidade de jogar bem, de se 
apresentar bem, de jogar 
bem dentro de casa, e fazer 
o melhor possível. Ganhar ou 
perder faz parte da competi-
ção”, diz José Roberto Guima-

Masculino
Atenas 2004

Feminino
Pequim 2008

Masculino
Pequim 2008

Masculino
Londres 2012

Feminino
Londres 2012

RETROSPECTO

rães, técnico da seleção femi-
nina atual bicampeã olímpica 
e que também conquistou 
um ouro com os homens em 
Barcelona-1992.

O otimismo do treinador 
é compartilhado pelo opos-
to Wallace Souza, prata em 
Londres-2012 com a seleção 
masculina. “Não vai ser nada 
fácil, mesmo jogando em 
casa. Sempre tem uma pres-
são a mais, mas é uma pres-
são boa. O time vai saber li-
dar com isso. Infelizmente na 
Liga Mundial que foi em casa 
a gente não conseguiu chegar 
à fase final, mas acho que tem 
tudo para dar certo dessa vez 
e vamos tentar trazer essa 

pressão para cima dos adver-
sários”, afirma o jogador do 
Sada Cruzeiro, lembrando da 
edição de 2015 da Liga Mun-
dial, quando o Brasil acabou 
fora do pódio.

A vontade de dar a volta 
por cima depois da decepção 
na Liga fica mais forte quando 
Wallace lembra da medalha 
de ouro que escapou há qua-
tro anos, em Londres, quando 
o Brasil perdeu a final para a 
Rússia. “Acho que eles fizeram 
bem o lado deles na última 
Olimpíada, mas com certeza 
a gente ficou frustrado, ainda 
mais por estar ganhando de 
2 sets a 0, ter a oportunidade 
de fechar e não conseguir, mas 

o jogo foi jogado. Fica o gosto 
amargo, mas a gente vai fazer 
de tudo para não acontecer 
isso de novo e trabalhar bas-
tante para trazer esse ouro”, 
projeta.

Recuperado de cirurgia 
para corrigir uma hérnia de 
disco, Wallace não esconde 
a vontade de disputar uma 
edição dos Jogos em casa. 
“Eu sofri uma cirurgia, mas 
agora estou na melhor for-
ma para poder ajudar tanto 
o clube quanto a seleção se 
vier a convocação. Estou tra-
balhando para isso. Todo ano 
sempre digo a mesma coisa: 
ninguém tem vaga cativa na 
seleção. Tem que fazer por 

onde, e eu trabalho em cima 
disso. Mas acho que a prepa-
ração está boa e vamos che-
gar bem para essas Olimpía-
das”, projeta.

Calendário
Até o começo de abril, 

jogadores e jogadoras que 
atuam no Brasil disputam a 
Superliga. “As competições 
acabam no dia 3 abril, que é 
a final feminina, e no dia 10 
para o masculino. A seleção 
feminina será convocada na 
semana entre 4 e 8 de abril 
e a masculina, na semana de 
11 a 15 de abril. Uma sema-
na depois das convocações 
as seleções começam a trei-
nar em Saquarema e ficam 
até o final de maio”, explica o 
coordenador de seleções da 
Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV), Renan Dal Zot-
to, que fez parte da “Geração 
de Prata” da seleção  mascu-
lina do Brasil em Los Ange-
les-1984.

Após o primeiro perío-
do de treinos, a seleção fe-
minina vai disputar o Grand 
Prix, que terá três etapas: no 
Brasil, em Macau e na Tur-
quia. “Voltando do Grand 
Prix, a seleção feminina se 
concentra por mais duas se-
manas em Saquarema e deve 
ir para a Vila Olímpica no dia 
1º de agosto”, conta Renan. 
O primeiro jogo do time de 
Zé Roberto Guimarães está 
marcado para 6 de agosto. 
A equipe masculina segue 

roteiro parecido. Após a Liga 
Mundial, fica em Saquarema 
por duas semanas e vai para 
a Vila Olímpica. 

Os Jogos de 2016 terão 
12 participantes em cada 
um dos torneios. Serão dois 
grupos de seis, em que todas 
as seleções se enfrentam. Os 
quatro primeiros avançam 
e disputam as quartas de 
final de acordo com as cam-
panhas na primeira fase. Os 
vencedores avançam para as 
semifinais e, depois, para a 
final. Os perdedores das se-
mifinais jogam pelo bronze. 
O Brasil já está classificado 
por ser o país-sede. As últi-
mas vagas serão definidas 
em torneios qualificatórios 
marcados para junho. 

Para Renan Dal Zotto, o 
equilíbrio entre as seleções 
atualmente fará com que seis 
a oito equipes cheguem ao 
Rio com condições de brigar 
pelo título, tanto no mascu-
lino quanto no feminino. Por 
isso, o dirigente evita colo-
car a medalha de ouro como 
única meta. “A gente sabe 
da responsabilidade que é, 
principalmente por estar jo-
gando no Rio. A expectativa é 
sempre de buscar medalha, o 
pódio, e depois ver os resul-
tados. É uma responsabilida-
de grande, que gera pressão, 
mas as duas seleções são ex-
perimentadas, experientes, 
temos que contar com isso 
também para conseguirmos 
os resultados”, resume.Técnico José Roberto, da equipe feminina, prevê a Olimpíada mais difícil por jogar próximo a torcida

Foto: Reprodução/Internet



Marta projeta aposentadoria da 
seleção após os Jogos Olímpicos
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Atacante já marcou 
92 gols e sonha com a 
inédita medalha de ouro

Hoje tem mais quatro jogos 
pelo Paraibano e espera-se 
uma reação do Auto Espor-
te do técnico Índio (foto) 
que vem de duas goleadas, 
uma para o CSP por 3 a 0 e 
outra para o Treze por 4 a 0, 
mostrando toda a fragilidade 
de seu sistema defensivo 
e inoperância do ataque. O Alvirrubro vai jogar 
em casa diante do Esporte que também não faz 
boa campanha. E o Galo como vai se comportar 
no Sertão? Vai enfrentar o Paraíba que ainda se 
mantém invicto jogando em Cajazeiras. Outro jogo 
que promete é Sousa x CSP, no Marizão. Santa 
Cruz x Atlético no Almeidão, às 17h, é confronto 
dos desesperados.

Auto Esporte

Paraibanos na
Copa do Nordeste

Neste sábado a bola vai rolar para a Copa do 
Nordeste de 2016 e dos paraibanos quem primeiro entra 
em campo será o Campinense, longe de Campina Grande. 
a Raposa vai medir forças contra o ABC, pelo Grupo A, 
enquanto o Botafogo estreia em casa, no dia seguinte, 
diante do Sport. O que se pode esperar de nossos repre-
sentantes na competição?

Sinceramente não dá para fazer previsão e nem 
achar que o Botafogo, por estar num grupo formado por 
clubes melhor estruturados, casos de Fortaleza e Sport, 
está fora de briga por classificação, assim como o 
River, outro componente. O Leão da Ilha começou o ano 
terrível no futebol pernambucano ao perder para times 
inexpressivos como o América e também o Salgueiro. É 
bem verdade que perdeu jogadores importantes como 
Marlone, André, Diego Souza e Hernani.

O técnico Paulo Roberto Falcão está encontrando 
sérias dificuldades para encontrar a melhor formação. 
Do mesmo jeito no Botafogo de Itamar Schulle que, a 
cada jogo, modifica o time. O Fortaleza é quem está 
mais motivado pelo fato de ter disputado cinco jogos 
no Campeonato Estadual e ter vencido quatro, empa-
tando um. No Piauí, o River disputou três jogos com um 
empate, uma derrota e uma vitória, em terceiro lugar no 
Campeonato.

No Grupo do Campinense, o ABC, seu adversário de 
sábado, tem cinco pontos em seis jogos no Estadual. 
O Salgueiro é o segundo em Pernambuco na frente de 
Santa Cruz e Sport. Já a Imperatriz, segundo adversário 
da Raposa, disputou quatro jogos e perdeu dois com 
dois empates, portanto sem vencer. Copa do Nordeste é 
outra competição, daí não apostar em favoritismo dessa 
ou daquela equipe, mesmo no tão chamado “grupo da 
morte” onde se insere o Botafogo

É preciso ver as duas rodadas iniciais para se ter 
uma ideia de quem vai mais longe na disputa. 

As empresas de comunicação, rádio e jornal, têm até hoje 
para fazer o credenciamento de seus profissionais junto a 
CBF para terem acesso ao gramado na primeira rodada da 
Copa do Nordeste. Quem não o fizer fica fora da cobertura.

Credenciamento

Repórteres e fotógrafos 
na Copa do Nordeste vão 
ficar todos atrás dos gols e 
antes das placas de publici-
dade, distantes dos bancos 
de reservas. Determinação 
da CBF em Seminário.

Repórteres

Morreu ontem, em Caruaru, o 
ex-goleiro Felinho que atuou 
no Central, Treze, Sousa e 
Atlético de Cajazeiras. No 
jogo do Sousa contra o CSP 
será observado um minuto 
de silêncio no Marizão.

Felinho

Os órgãos de segurança, creio eu, terão muitos proble-
mas para garantir a tranquilidade do clássico Vasco x 
Flamengo programado para o próximo domingo no Es-
tádio de São Januário. Esse confronto já merece todo o 
cuidado quando acontece no Maracanã, imagine no campo 
do time cruzmaltino.

Clássico carioca

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

Autora de 92 gols em 95 
jogos pela Seleção Brasileira 
aos 29 anos de idade. Arti-
lheira máxima do Brasil em 
Mundiais da categoria, com 
15 bolas na rede. Vencedora 
do prêmio de melhor jogado-
ra do mundo por cinco vezes. 
Nenhum desses feitos têm 
sido capaz de motivar Mar-
ta, que já cogita disputar as 
Olimpíadas do Rio de Janeiro 
como a última da carreira de-
fendendo a camisa da Seleção 
Brasileira.

Após não conseguir a 
medalha de ouro nos Jogos 
de Atenas, em 2004, Pequim, 
em 2008 e Londres, em 2012, 
Marta não quer se despedir 
da maior competição de es-
portes do globo sem ocupar o 
lugar mais alto do pódio. Em 
entrevista à rede britânica 
BBC, a atleta comentou a ex-
pectativa.

"Pode ser que sejam 
meus últimos Jogos, ainda 
mais que o do Rio será mui-
to especial. Em 2008 ficamos 
perto de ganhar a medalha e 
ouro e agora tentaremos fa-
zer o melhor possível. Todos 
os times do Brasil têm muita 
pressão, esta vez não será di-
ferente", disse a atacante, que 
conseguiu apenas chegar às 
quartas de final nos Jogos de 
Londres, em 2012.

Artilheira do Brasil em 
Mundiais com 15 gols - marca 
obtida no Canadá, em 2015 
-, Marta, que atualmente de-
fende o sueco Rosengard, foi 
poupada do confronto contra 
o Manchester City recente-
mente por desconfortos mus-
culares, mas já projeta atuar 
de forma plena nos Jogos 
Olímpicos do Rio.

"Será a primeira Olimpí-
ada no Brasil e temos chance 
de mostrar que somos me-
lhores. Durante toda a minha 
vida, sempre quis jogar no 
nível máximo. Estou muito 
contente no meu clube, não 
penso em mudar, mas quem 
sabe no futuro", disse a atleta, 
que ainda sonha em atuar no 
futebol inglês.

Copa Algarve
O primeiro desafio da Se-

leção Brasileira Feminina em 
2016, ano de Jogos Olímpicos 
no Rio de Janeiro, será a Copa 
Algarve, de 2 a 9 de março, 
na região Sul de Portugal. Os 
adversários do Brasil nesta 
edição serão Nova Zelândia, 
Portugal e Rússia. Esta é a 
segunda vez que a equipe do 
técnico Vadão disputa a com-
petição – em 2015, os jogos 
foram contra China, Suécia, 
Alemanha e Suíça.

Islândia, Bélgica, Ca-
nadá e Dinamarca estão no 
Grupo A. A estreia do Brasil 
será contra a Nova Zelândia, 
adversário que enfrentou 
duas vezes no fim do ano 
passado, dia 2 de março, em 
Lagos. O segundo confronto 
será contra as portuguesas, 
donas da casa, dia 4, em Vila 
Real Santo Antônio. O último 
jogo será contra a Rússia, dia 
7, em Lagos. A final será en-
tre a melhor equipe de cada 
grupo. Ainda haverá disputa 
pelo terceiro, quinto e sétimo 
lugares. 

O técnico Vadão avalia a 
Copa Algarve como essencial 
para a preparação da Seleção 
Brasileira visando às Olim-
píadas Rio 2016. Assista à 
entrevista do treinador e da 
atacante Debinha:

O temor pela epidemia 
do vírus zika e as consequên-
cias que ele pode trazer para 
a saúde das pessoas fez o 
técnico da atleta do heptatlo 
Jessica Ennis-Hills, uma es-
trela do atletismo mundial, 
pedir que a delegação do Rei-
no Unido não faça a sua acli-
matação para a Olimpíada no 
Brasil. A Associação Olímpica 
Britânica (BOA) já reservou 
as instalações do Minas Tê-
nis Clube para a preparação. 
O acordo é de cerca de R$ 10 
milhões.

“Deveríamos procurar 
um lugar para fazer nossa 
aclimatação que minimize os 
riscos. Os técnicos tem a res-
ponsabilidade de cuidar de 

seus atletas e com certeza eu 
não encorajaria ninguém a ir 
a um lugar onde pudessem 
contrair algo que causasse 
prejuízos a longo termo”, 
afirmou ao jornal The Times, 
Toni Minichiello, técnico de 
Ennis-Hills.

“Os técnicos passam as 
suas vidas tentando deixar 
os atletas o mais saudável 
possível. Precisamos minimi-
zar os riscos e isso significa 
voar (ao Brasil) o mais tarde 
possível”, completou.

O agente da atleta afir-
mou ao jornal Daily Mail que 
ela está monitorando a situa-
ção de perto e pedindo reco-
mendações à BOA e ao Co-
mitê Olímpico Internacional 

(COI). Apesar do pedido do 
técnico, a Associação Olímpi-
ca Britânica afirmou que no 
momento nenhuma altera-
ção de planos da aclimatação 
foi feita.

“Nossos planos seguem 
inalterados tanto para a acli-
matação quanto para os Jo-
gos”, disse um representante 
da entidade.

Jessica Ennis-Hills foi 
um dos grandes destaques 
dos Jogos Olímpicos de Lon-
dres e virou a queridinha 
dos britânicos. Ela ficou  
com a medalha de ouro do 
heptatlo. A atleta de 30 anos 
também foi campeã mundial 
da prova em Pequim, no ano 
passado.

Técnico pede que a delegação do 
Reino Unido não antecipe viagem

TEMOR DO ZIKA

A atleta inglesa do heptatlo Jessica Ennis-Hills é uma das favoritas a medalha de ouro na Rio 2016

Marta venceu o prêmio de melhor jogadora durante cinco temporadas e marcou 15 gols em Mundiais

FOTOS: Reprodução



Sombra de Messi atrapalha Neymar
NO BARCELONA
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Craque brasileiro
vive seduzido por 
propostas milionárias

FotoS: Reprodução

Curtas

Cuéllar pode jogar
diante do Vasco

Bolaños não joga 
contra o Toluca

Mourinho pode ser
técnico do United

Léo Gamalho vai
jogar no Uruguai

ZICO CRITICA ESTRUTURA DO FUTEBOL BRASILEIRO

A possibilidade de Gustavo Cuéllar 
fazer sua primeira partida oficial com a 
camisa do Flamengo está cada vez mais 
próxima. Passado o período de recesso de 
Carnaval, o nome do volante colombiano 
finalmente foi registrado no BID da CBF, 
e aumentou suas chances de estrear no 
clássico diante do Vasco.

O preparador físico do Grêmio, 
Rogério Dias, afirmou que o atacante 
Miller Bolaños, principal reforço do clube 
para a Copa Libertadores, está fora da 
estreia contra o Toluca, no dia 17 deste 
mês. Em entrevista à Rádio Guaíba, o 
preparador afirmou que Bolaños começa 
a pré-temporada agora.

O atacante Léo Gamalho está de casa 
nova e vai jogar a Libertadores este ano. O 
jogador de 30 anos acertou com o Nacional, 
do Uruguai, para a disputa desta temporada. 
Segundo o jornal “El Pais”, o atleta ex-Bahia, 
Santa Cruz e Avaí assinará um contrato 
de seis meses, e caso tenha um bom 
desempenho, pode renovar por mais seis 
meses. Vale destacar que o Nacional será 
rival do Palmeiras na fase de grupos.

Na segunda noite de desfiles do grupo especial do Carnaval do Rio, Zico foi um dos principais nomes entre aqueles ligados ao esporte. 
Em mais um ano, o Galinho desfilou pela Imperatriz, mas o papo no camarote em que ficou antes de ir para a avenida (acompanhado 
pela esposa, Sandra e dois filhos) foi, claro, sobre futebol. Zico, partidário de mudanças significativas na gestão da bola ao redor 

do mundo, evitou ficar escandalizado pelo fato de a presidência da CBF ter ido parar no colo do coronel Nunes. “Não o conheço, mas já 
tirei a palavra surpresa do futebol. Não existe para mim” disse o Galinho, que ainda emendou: “A esperança é que a CBF volte a ser um 
órgão voltado ao futebol brasileiro, que não vejamos presidente preso, indiciado. Mas isso está no mundo inteiro. Na Fifa, na Conmebol. 
Lamentamos porque o Brasil é o Brasil. Deveriam ter mais respeito por toda a história do Brasil no futebol.

Na cabeça de José Mourinho, 
ele será o substituto de Van Gaal no 
comando do Manchester United caso o 
holandês deixe de ser técnico da equipe 
no final da temporada. A informação foi 
divulgada pelos jornais ingleses  “The 
Independent” e “The Telegraph”. Segundo 
as publicações, o treinador português 
está tão convencido disso, que já teria até 
confidenciado a amigos.

Fifa admite erro ao 
escolher duas sedes

A Fifa admitiu que não foi uma 
boa ideia eleger, ao mesmo tempo, dois 
países como sedes da Copa do Mundo, 
como ocorreu no processo que culminou 
com as eleições, em dezembro de 2010, 
de Rússia e Qatar para os Mundiais 
de 2018 e 2022, respectivamente. A 
mea culpa foi feita pelo francês Nicolas 
Mangot, diretor de comunicação da 
Fifa, em um evento nessa quarta-feira, 
no Congresso Mundial de Jornalismo 
Esportivo, em Doha, no Qatar.  “Conceder 
a Copa do Mundo a duas diferentes 
nações ao mesmo tempo foi um erro 
da Fifa. Isso não será feito de novo – 
assegurou Nicolas, apesar de estar 
às vésperas da eleição presidencial 
da entidade. A eleição por parte do 
Comitê Executivo da Fifa foi cercada 
de suspeitas de compra de votos, 
que supostamente teria incluído 
o então presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira.

Se você fosse o titular 
do melhor time do mundo, 
maior jogador do seu País 
na atualidade e estivesse 
montado em dinheiro para 
fazer o que quiser da vida. Ia 
querer largar os títulos e os 
prêmios para tentar a sorte 
em outro lugar, ou ficaria no 
mesmo clube para encerrar 
a carreira com incontáveis 
taças e prêmios individuais? 

Para Neymar, o mundo 
não é o bastante. Ele é um 
dos três principais jogado-
res do Barcelona, ao lado de 
Messi e Suárez. Mas por al-
guma razão, ser coadjuvan-
te deste time incrível parece 
pouco para o brasileiro. Ele 
pode estar longe de ser tão 
decisivo como Messi, mas 
será mesmo que Neymar 
merece ficar à sombra do ar-
gentino até que o camisa 10 
decida se aposentar ou pro-
curar outro rumo?

Ano após ano, especula-
ções estelares chacoalham o 
mundo do futebol. Craques 
são cotados em outros clu-
bes, tudo para movimentar o 
noticiário mundial. A bola da 
vez parece ser Neymar, que é 
apontado para deixar o Bar-
celona no futuro. Mas quem 
poderia pagar por ele?

Manchester United e 
Real Madrid são os favoritos, 
mas dentro do cenário atual, 
parece loucura imaginar que 
Neymar troque o Barça por 
um deles, por todos os moti-
vos apresentados na abertu-
ra deste texto. Mas o que se-
ria do futebol sem um pouco 
de imaginação? Vamos pen-
sar um pouco. Como poderia 
ser a vida de Neymar fora do 
Camp Nou? Trabalhemos 
com essas duas hipóteses de 
United e Real, acrescentan-
do também uma proposta 
do Paris Saint-Germain e do 
Manchester City.

No Manchester United
O atacante chegaria 

para desbancar o promissor 
holandês Memphis Depay e 
fazer dupla com Wayne Roo-
ney. O United tem um tima-
ço, mas se até a chegada de 
Neymar estiver com Louis 
Van Gaal no banco, a garan-
tia é que a tal “ousadia” do 

brasileiro fique escondida. 
Ele vai para ganhar um salá-
rio ainda maior do que o do 
Barça e certamente será pro-
tagonista. Entretanto, deve 
se contentar com os Red 
Devils lutando apenas pelas 
posições intermediárias, não 
exatamente pelo título. Pare-
ce difícil imaginar este time 
de Van Gaal com a faca entre 
os dentes para ser campeão. 
Dinheiro e protagonismo: OK 
/ Títulos e reconhecimento: 
talvez não, um pouco difícil.

No Real Madrid
Só o fato de chegar no 

Santiago Bernabéu já deve 
ser por si só um recorde de 
transferências, obliterando 
o valor pago por Cristiano 
Ronaldo e Gareth Bale no 
passado. Se Neymar for o 

substituto de Karim Benze-
ma neste esquema, fará par-
te de outro trio igualmente 
letal, ao lado de Ronaldo e 
Bale. Porém, teria proble-
mas para se firmar, já que 
teria o ciúme do português 
como principal adversário 
dentro e fora dos campos. 
Imaginem se Neymar dri-
bla três defensores, chapela 
o goleiro e faz um golaço. 
Seria aplaudido em pé pela 
torcida madridista, mas logo 
alguém publicaria uma foto 
de Ronaldo com cara fecha-
da porque não recebeu a 
bola. Dinheiro: OK / Prota-
gonismo: Não / Títulos e re-
conhecimento: talvez.

No Paris Saint-Germain
Jornais franceses apon-

tam Neymar como o favorito 

do PSG para ser o sucessor 
de Zlatan Ibrahimovic. Com 
enorme peso na projeção in-
ternacional do clube francês, 
o brasileiro chegaria só após 
a aposentadoria do marren-
to sueco. E claro, herdaria o 
posto mais invejado do Parc 
des Princes. Neymar teria 
isso mesmo se atuasse ao 
lado de Ibra, mas sabemos 
que dentro desse cenário 
hipotético, ele só assinaria 
com o PSG depois da saída do 
atual camisa 10. Dentro da 
França, poderíamos esperar 
pelo menos 10 títulos con-
secutivos para os parisien-
ses. Fora da França é que é 
o problema. O que nos deixa 
desta maneira: Dinheiro - OK 
/ Protagonismo - OK /Títulos 
- Só no Francês / Reconheci-
mento - OK.

No Manchester City
Agora é que temos um 

cenário interessante. Com a 
chegada de Pep Guardiola, 
o que o City poderá fazer? 
Será que o título europeu 
finalmente virá? Será que 
Guardiola vai atrair Messi 
para a Inglaterra? Não sa-
bemos. Só sabemos dentro 
deste mundo paralelo que 
Neymar é o grande reforço 
de Pep para a próxima tem-
porada. Com o maior salário 
do mundo, o atacante brasi-
leiro desbancaria Yaya Touré 
e Agüero como destaques do 
time titular, chegando com 
muita moral. Pode ser que o 
City reencontre o caminho 
das glórias e vença o Inglês, 
faça boa campanha na Eu-
ropa, mas caia antes de ser 
campeão porque falta aquele 

detalhe que separa os vence-
dores dos derrotados. Ainda 
assim, o futuro parece espe-
tacular, já que ele estaria na 
maior liga do mundo. Em 
suma: Dinheiro - OK / Prota-
gonismo - OK / Títulos - OK, 
provavelmente com a Liga 
dos Campeões / Reconheci-
mento - OK. 

Qual desses parece mais 
interessante? Onde Neymar 
seria mais feliz? Ou será que 
é melhor mesmo ficar no Bar-
celona? Se o craque quer ser 
protagonista, talvez seja me-
lhor partir e escolher United, 
City ou PSG. Mas se o que ele 
pretende é ser campeão todo 
ano e jogar ao lado de alguém 
como Messi, não temos muito 
o que argumentar a respeito. 
(texto de Felipe Portes, repro-
duzido do Yahoo).

Neymar só vai ser o principal destaque do Barcelona quando Messi se aposentar, mas o craque brasileiro parece não estar disposto a esperar para ser o maior do mundo
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Depois de duas goleadas 
sofridas, o Alvirrubro tenta 
a 2a vitória contra o Esporte

Auto busca a reabilitação hoje
cAmpEonAto pArAibAno

FotoS: Reprodução

Com um começo preocupante, 
o Auto Esporte tenta hoje a sua re-
cuperação, jogando com o Esporte 
de Patos, às 20h30, no Estádio Al-
meidão, em João Pessoa. O Clube do 
Povo vem de uma derrota vexatória 
contra o Treze, quando perdeu de 4 
a 0, na última rodada, e hoje ocupa 
o penúltimo lugar do Grupo A, com 
apenas 3 pontos. Já o Esporte tem 
apenas 2 pontos, e também ocupa 
a quarta colocação do Grupo B. Na 
última rodada, o Patinho Feio em-
patou com o Santa Cruz, em João 
Pessoa, pelo placar de 2 a 2. A arbi-
tragem desta partida estará a cargo 
de Laurimar Alves, auxiliado por 
Adriana Basílio e Crivalesco Marco.

No Auto Esporte, a pressão está 
grande. O clube vem de duas derro-
tas de goleada, e já é a defesa mais 
vazada da competição. O técnico 
Índio Ferreira disse que os erros no 
sistema defensivo têm sido fatais 
para a equipe, que sempre começa 
em desvantagem no placar. Segundo 
ele, o clube começa atrás no placar, e 
daí desmancha todo o esquema táti-
co, a procura do empate. 

Contra o Esporte, Índio espera 
que a equipe, dentro de casa, tenha 
uma outra postura, e parta para 
cima do adversário, em busca da re-
cuperação. Se não houver nenhuma 
surpresa, até a hora do jogo, o Auto 
Esporte deverá entrar em campo 
com a seguinte formação: Édson, 
Yuri, Julio, Éwerton e Mercinho; 
Émerson Bastos, Rhuan e Ítalo; An-
dré e Ricardinho.

Já o Esporte vem de um em-
pate contra o Santa Cruz, bastan-
te lamentado pelo técnico Marcos 
Nascimento. Segundo ele, a equipe 
começa a engrenar, e estava ven-
cendo o jogo de virada sobre o 
Santa Cruz, quando tomou um gol 
olímpico, um lance de pura fatali-
dade. Ele agora espera um melhor 
rendimento ainda contra o Auto 
Esporte, e mesmo jogando fora de 
casa, diz que a equipe vai respeitar 
o adversário, mas jogará por uma 
vitória. Ele quer sair de João Pessoa 
na zona de classificação do Grupo 
B. A provável equipe para esta par-
tida é Andrezon, Nino, Renan, Índio 
e Júnior; Marcílio, Ivan, Deda e Juni-
nho; Eduardo Rato e Rhuan.

Sousa x cSp
No Marizão, em Sousa, um 

jogo com as equipes vindo de re-
sultados completamente opostos. 
Enquanto o Sousa vem de uma der-
rota, em casa, para o Botafogo, por 
2 a 1, o CSP vem de uma segunda 
vitória seguida, e por goleada. O 
Tigre venceu o Paraíba por 3 a 0. 
As duas equipes vêm fazendo uma 
grande campanha no Campeonato, 
e ocupam ambas a segunda coloca-
ção nos seus grupos. A arbitragem 
desta partida será de Antônio Um-
belino, auxiliado por Márcio Freire 
e Kildenn Tadeu.

Vindo de derrotas por goleadas, os jogadores do Auto Esporte treinaram bastante para encontrar o caminho da reabilitação contra um adversário que também vem encontrando dificuldades na disputa

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Após uma goleada sobre o Auto Es-
porte, com uma grande exibição, o Treze 
volta a campo hoje, às 20h30, no Estádio 
Perpetão, em Cajazeiras, contra o Paraí-
ba, pela quarta rodada do Campeonato 
Paraibano de 2016. O Galo ocupa hoje 
a terceira posição do Grupo B, com 3 
pontos, mas um jogo a menos do que as 
demais equipes do grupo. Já o Paraíba 
vem de uma derrota de goleada para o 
CSP, no meio de semana, e no momento, 
também está na terceira colocação, mas 
do Grupo A, com 4 pontos. Para ambas 
as equipes, uma vitória hoje pode levar 
a segunda colocação dos seus grupos. A 
partida terá a arbitragem de Renan Ro-
berto, auxiliado por Dguerro Xavier e 
Schumacher Martins.

No Treze, o ambiente é o melhor pos-
sível, depois de uma vitória arrasadora 
sobre o Auto Esporte, por 4 a 0, na últi-
ma rodada, se recuperando bem do tro-
peço na estreia, quando perdeu, dentro 
de casa, para o Sousa. Satisfeito com o 
rendimento da equipe no jogo passado, 
o técnico Marcelo Vilar deverá repetir a 
escalação que deu certo. 

O Galo deverá entrar em campo com 
Márcio Greick, Glaudinho, Mário Larra-
mendi, Guilherme e Altemar; Elizeu, Ela-
nardo, Mael e Júnior Xuxa; Lúcio Curió e 
Thiago Furlan.

Pelo lado do Paraíba, a semana foi 

Paraíba joga contra o Treze no Estádio Perpetão
Em cAJAZEirAS

de muita bronca do técnico Pedrinho Al-
buquerque,  que não se conforma com a 
atuação da equipe diante do CSP, quando 
perdeu por 3 a 0. Segundo ele, a marca-
ção errou vergonhosamente e permitiu 
ao adversário chegar com facilidade ao 
gol de Danilo. Outra reclamação do trei-
nador foi o desequilíbrio psicológico dos 
atletas em determinados momentos da 
partida, quando, na opinião do treina-
dor, passaram  a se preocupar mais com o 
juiz do que com o adversário.   

Durante os treinos no Carnaval, Pe-
drinho trabalhou bem o lado psicológico 
dos atletas para conseguir uma grande 
vitória sobre o Galo hoje à noite. A pro-
vável escalação do Paraíba é a seguinte: 
Danilo, Renatinho, Alenílson, Marcelo e 

Pintado; Algodão, Xinho, Ramon e Cleiti-
nho ; Ítalo (Danúbio) e França.

Almeidão
Santa Cruz e Atlético se enfrentam 

hoje, às 17 horas, no Estádio Almeidão, em 
João Pessoa. As duas equipes estão em si-
tuação parecida na tabela de classificação. 
Ambas ocupam a lanterna de seus grupos, 
e necessitam de uma vitória para reagir na 
competição. A Cobra Coral de Santa Rita 
tem apenas 1 ponto, na quarta colocação 
do Grupo A, com um jogo a menos do que 
os outros times. Já o Atlético está em situa-
ção pior. O Trovão Azul não somou pontos 
até agora, com três derrotas consecutivas, 
sendo a última de goleada para o Campi-
nense, 4 a 0, em pleno Estádio Perpetão.

Jogadores do Galo em atividade no Presidente Vargas. Hoje o desafio é vencer fora de seus domínios

CBF define arbitragem para a primeira rodada
Os clubes paraibanos que vão 

participar da Copa Nordeste já sa-
bem do trio de arbitragem para os 
jogos de estreia, no próximo final 
de semana. Para a partida entre 
ABC x Campinense, pelo Grupo A, 
programada para este sábado, às 
18h30, no Estádio Frasqueirão, 
em Natal, o árbitro será Leo Simão 
Holanda, auxiliado por Armando 
Lopes de Sousa e Renan Aguiar 
da Costa, todos do Ceará. Já para o 
jogo entre Botafogo e Sport, pelo 
Grupo D, previsto para o domingo, 
às 16 horas, no Estádio Almeidão, 
em João Pessoa, a arbitragem será 
de Caio Max Augusto Vieira, auxi-
liado por Vinícius Melo de Lima e 
Jean Márcio dos Santos. O trio é do 
Rio Grande do Norte.

Para o jogo contra o Sport, a 
diretoria do Botafogo ainda não co-
locou a venda os ingressos, porque 
aguarda uma posição da Comissão 
de Prevenção e Combate a Violên-
cia nos Estádios da Paraíba, sobre 
a torcida do Sport Recife. A decisão 
deverá sair ainda hoje. A princípio, 
o Botafogo trabalha com a hipótese 
de dividir o estádio em duas partes, 
com os torcedores do Sport fican-
do na arquibancada do sol, pagan-

copA Do norDEStE

do um ingresso de R$ 40,00 e os 
torcedores do Botafogo pagando 
a mesma quantia na arquibanca-
da sombra inteira e R$ 20,00 para 
estudantes. Nas cadeiras, a inteira 
custará R$ 80,00 e a meia R$ 40,00. 
Os sócios pagarão apenas o que 

está definido no seu plano de sócio 
e os planos que tem acesso apenas 
a arquibancada sol, neste jogo, ex-
cepcionalmente, terá acesso tam-
bém a arquibancada sombra.

No campinense, a diretoria 
também deverá anunciar hoje o 

preço dos ingressos para a segunda 
partida da equipe pelo Grupo A da 
Copa Nordeste. A partida será na 
próxima terça-feira, no Almeidão, 
em João Pessoa, porque a Raposa 
foi punida pelo STJD e proibida de 
jogar em Campina Grande. (IM)

No jogo de domingo, no Almeidão, o Botafogo vai enfrentar o Sport Recife com um trio do Rio Grande do Norte
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA OLINDA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2016
Processo Administrativo Nº 283/2016
OBJETO: Aquisição de fardamento escolar e outras secretaria do município de Nova Olinda.
ABERTURA: 19/02/2016, às 09:30 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO ORÇAMENTO 

EXERCÍCIO 2016.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de Nova 

Olinda, na Rua Duque de Caxias s/n° – Centro – Nova Olinda-PB, fone (0xx83) 3459-1048, no horário das 
08:00 às 12:00 horas. Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2016
Processo Administrativo Nº 284/2016
OBJETO: Aquisição demedicamentos farmacêuticos (serviço de farmácia), para o município de Nova 

Olinda-PB.
ABERTURA: 19/02/2016, às 08:30 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO ORÇAMENTO 

EXERCÍCIO 2016.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de Nova 

Olinda, na Rua Duque de Caxias s/n° – Centro – Nova Olinda-PB, fone (0xx83) 3459-1048, no horário das 
08:00 às 12:00 horas. Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2016
Processo Administrativo Nº 285/2016
OBJETO: Locação de veículos e prestação de serviços com transporte escolar do município de Nova 

Olinda-PB.
ABERTURA: 19/02/2016, às 11:00 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO ORÇAMENTO 

EXERCÍCIO 2016.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de Nova 

Olinda, na Rua Duque de Caxias s/n° – Centro – Nova Olinda-PB, fone (0xx83) 3459-1048, no horário das 
08:00 às 12:00 horas. Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2016
Processo Administrativo Nº 287/2016
OBJETO: Aquisição de material e suprimentos de informática para atender necessidades do município 

de Nova Olinda-PB.
ABERTURA: 22/02/2016, às 09:30:00 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO ORÇAMENTO 

EXERCÍCIO 2016.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de Nova 

Olinda, na Rua Duque de Caxias s/n° – Centro – Nova Olinda-PB, fone (0xx83) 3459-1048, no horário das 
08:00 às 12:00 horas. Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2016
Processo Administrativo Nº 288/2016
OBJETO: Aquisição de material permanente e de escritório para atender necessidades do município 

de Nova Olinda-PB.
ABERTURA: 22/02/2016, às 10:30 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO ORÇAMENTO 

EXERCÍCIO 2016.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de Nova 

Olinda, na Rua Duque de Caxias s/n° – Centro – Nova Olinda-PB, fone (0xx83) 3459-1048, no horário das 
08:00 às 12:00 horas. Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2016
Processo Administrativo Nº 289/2016
OBJETO: Aquisição de água mineral e liquefeito de petróleo (GLP) para atender necessidades do 

município de Nova Olinda-PB.
ABERTURA: 22/02/2016, às 13:00 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO ORÇAMENTO 

EXERCÍCIO 2016.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de Nova 

Olinda, na Rua Duque de Caxias s/n° – Centro – Nova Olinda-PB, fone (0xx83) 3459-1048, no horário das 
08:00 às 12:00 horas. Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  TEREZINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00009/2016
OBJETO: Aquisição de material de construção, elétrico e hidráulico para diversas secretarias 

do município de Santa Terezinha/PB e dos Fundos Municipais.
TIPO: Menor Preço por item.
DATA DA ABERTURA:23/02/2016 – Horário: 10:00  Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI 10.520/02, LEI 8.666/93, com alterações posteriores, e demais 

normas regulamentares aplicáveis à espécie. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, através de sua Comissão de Licitação e contratos, na 
Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha/PB, 05 de fevereiro de 2016.
MANOEL MESSIAS NUNES PEREIRA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  TEREZINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00010/2016
OBJETO: Aquisição de material de expediente para as diversas secretarias do município de Santa 

Terezinha/PB, e Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do município.
TIPO: Menor Preço por item.
DATA DA ABERTURA:23/02/2016 – Horário: 14:00  Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI 10.520/02, LEI 8.666/93, com alterações posteriores, e demais 

normas regulamentares aplicáveis à espécie. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, através de sua Comissão de Licitação e contratos, na 
Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha/PB,  05 de fevereiro de 2016.
MANOEL MESSIAS NUNES PEREIRA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  TEREZINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00011/2016
OBJETO: Contratação de veículos para o transporte de alunos da rede municipal de ensino, 

residentes na zona rural para a sede deste município, de segunda a sexta no período da manhã 
e tarde, sendo ida e volta, atendendo as necessidades da Secretaria de Educação do município 
de Santa Terezinha – PB.

TIPO: Menor Preço Por Item
DATA DA ABERTURA: 23/02/2016 – Horário: 15:30 Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI 10520/02, LEI 8666/93, Decreto Municipal.
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, 

através de sua Comissão de Licitação e contratos, na Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB. 
No horário das 08h00 às 12h00.

Santa Terezinha-PB, 05 de fevereiro de 2016.
MANOEL MESSIAS NUNES PEREIRA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  TEREZINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00012/2016
OBJETO: Locação de veículos destinados a diversas secretarias do município de Santa Te-

rezinha/PB.
TIPO: Menor Preço por item.
DATA DA ABERTURA:23/02/2016 – Horário: 16:30  Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI 10.520/02, LEI 8.666/93, com alterações posteriores, e demais 

normas regulamentares aplicáveis à espécie. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, através de sua Comissão de Licitação e contratos, na 
Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha/PB, 05 de fevereiro de 2016.
MANOEL MESSIAS NUNES PEREIRA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2016
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

José Nunes, nº. 11 - Centro – Santa Terezinha/PB, às 11:30 horas do dia 29 de fevereiro de 2016, 
licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: contratação de serviços de 
contabilidade, assessoria técnico contábil, administrativa e financeira para a Prefeitura Municipal 
de Santa Terezinha/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Santa Terezinha - PB, 05 de fevereiro de 2016.
João Paulo Ferreira de Lima

PRESIDENTE DA C.P.L

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA OLINDA-PB
Modalidade: TOMADA DE PREÇO Nº 005/2015 - Processo Administrativo nº 252/2015
Contrato nº 025/2016 - Ref.: Contratação de empresa para execução das obras de reconstru-

ção de unidades habitacionais do programa melhoria habitacional para o controle da doença de 
chagas no município de Nova Olinda-PB, conforme Plano de Trabalho e Planilha Orçamentária, 
Convênio FUNASA/PREFEITURA (CV-0229/2013).HOMOLOGO o RESULTADO FINAL da Licitação 
TOMADA DE PREÇO Nº 005/2015 (Proc. Administrativo nº 252/2015), do TIPO MENOR PREÇO 
GLOBAL POR EMPREITADA, valor global licitado de R$ 507.120,62 (quinhentos e sete mil cento e 
vinte reais e sessenta e dois centavos),ADJUDICANDO o seu objeto em favor da empresa: E.O.S 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI – EPP.Nova Olinda, 05 de fevereiro de 2016 - MARIA DO 
CARMO SILVA - Prefeitade Nova Olinda

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA OLINDA-PB
EXTRATO DE CONTRATO Nº 025/2016 - Contratante: MUNICÍPIO DE NOVA OLINDA-PB 

- Contratado(a): E.O.S CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI – EPP- Objeto:contratação de pes-
soa jurídica para executar, em regime de empreitada por preço global, a obra de reconstrução de 
unidades habitacionais do programa melhoria habitacional para o controle da doença de chagas no 
município de Nova Olinda-PB.Fundamento Jurídico: Contrato celebrado com licitação na Modalidade 
Tomada de Preços, de acordo com a Lei  Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores.Vigência: 12 
(doze) meses.Dotação Orçamentária: Previsto na Lei Orçamentária de 2016, do Município de Nova 
Olinda-PB.Recursos Financeiros: Convênio FUNASA/PREFEITURA (CV-0229/2013) - Valor Global: 
R$ 507.120,62 (quinhentos e sete mil cento e vinte reais e sessenta e dois centavos) - Nova Olinda, 
05 de fevereiro de 2016.MARIA DO CARMO SILVA - Prefeita de Nova Olinda

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  TEREZINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00007/2016
OBJETO: Contratação de serviços para Liberação de sinal via rádio de provedor da internet e 

manutenção dos equipamentos junto ao mesmo provedor da Prefeitura Municipal de Santa Tere-
zinha/PB e Fundos Municipais.

DATA DA ABERTURA: 23/02/2016 – Horário: 08:30 Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI 10520/02, LEI 8666/93, com alterações posteriores, e demais 

normas regulamentares aplicáveis à espécie. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, através de sua Comissão de Licitação e contratos, na 
Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha-PB, 05 de fevereiro de 2016.
MANOEL MESSIAS NUNES PEREIRA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  TEREZINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00008/2016
OBJETO: serviços de Assessoria junto á Comissão de Licitação, nos processos de licitações 

ou dispensa e inexigibilidade e orientar o Presidente da Comissão Permanente de licitação, no 
cumprimento das leis e eventuais atos vinculados à assistência aos processos licitatório das secre-
tarias municipais, bem como o Fundo Municipal de Saúde, deste município de Santa Terezinha/PB.

TIPO: Menor Preço por item.
DATA DA ABERTURA:23/02/2016 – Horário: 09:00 Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI 10.520/02, LEI 8.666/93, com alterações posteriores, e demais 

normas regulamentares aplicáveis à espécie. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, através de sua Comissão de Licitação e contratos, na 
Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha/PB, 05 de fevreiro de 2016.
MANOEL MESSIAS NUNES PEREIRA

Pregoeiro

ALHANDRA NIGTH CLUB, CNPJ/CPF: 07695574490, torna público que requereu à SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação para a atividade 
de: DANCETERIA COM APRESENTAÇÃO DE BANDAS MUSICAIS , situado no RUA AGRIPINO 
FERRAZ, S/N,  ALHANDRA/PB. Processo nº 2015-003607/TEC/LO-0045.

JOSÉ VALTER NUNES – CNPJ Nº 15.284.872/0001-04, torna público que a  SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 3013/2015 
em João Pessoa, 28 de dezembro de 2015 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Serviço de 
Lanternagem, Funilaria e Pintura de Veículos Automotivos na Rua Dom Adauto Nº 545 Município 
de Santa Rita – PB. Processo: 2015-006720/TEC/LO-0882.

FALCÃO ENGENHARIA CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 
13.076.046/0001-36 Torna público que a  SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 195/2016 em João Pessoa, 26 de janeiro de 2016 – 
Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Loteamento Ponta de Lucena IV – 2ª Etapa (quadras 12  a 16) 
no Município de Lucena/PB. Na(o) PONTA DE LUCENA, LOT.PONTA DE LUCENA IV – 2ª ETAPA 
Município: LUCENA – UF: PB. Processo: 2015-006909/TEC/LO-0969.Republicado por Incorreção.

Andrei Netto
Da Agência Estado

O Brasil está entre os 
países que mais reduziram 
o número de estudantes na 
faixa de 15 anos com baixo 
rendimento em matemática 
no período de 2003 a 2012. 
Conforme dados divulgados 
pela Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), a Alemanha, 
a Itália, o México e Portugal 
também estão nesta lista.

Relatório publicado nes-
sa quarta-feira pela OCDE re-
comenda que, para ampliar 
os ganhos de rendimento dos 
estudantes, os países aumen-
tem o acesso à educação na 
infância, a oferta de atividades 
diferenciadas para alunos com 
dificuldades e o incentivo à 
participação dos pais e da co-
munidade na vida escolar.

O relatório traz uma nova 
análise do Programa Interna-
cional de Avaliação de Alunos 
(Pisa), divulgado em 2013, 
mas com dados referentes 
a 2012. O estudo Alunos de 
baixo desempenho: Por que 
ficam para trás e como ajudá
-los? examina o baixo desem-
penho na escola olhando para 
a família, práticas escolares e 
políticas educacionais, entre 
outros fatores.

Outra recomendação 
para melhorar o desempenho 
em matemática e em ciências 
e leitura, áreas analisadas pelo 
Pisa, é oferecer programas 
especiais para imigrantes e 
estudantes de áreas rurais. De 
acordo com a OCDE, a propor-

Aluinos necessitam de ampliação de atividades educacionais para ter melhores ganhos de rendimentos

ção de alunos com baixo ren-
dimento é maior entre os que 
vivem na área rural. A distri-
buição equitativa de recursos 
entre as escolas e a motivação 
de alunos e professores tam-
bém são fatores que pesam no 
desempenho dos estudantes.

O relatório ressalta que o 
baixo desempenho dos alunos 
traz riscos como o abandono 
escolar, o acesso limitado a 
melhor remuneração no mer-
cado de trabalho e menor par-
ticipação política. “A redução 
do número de alunos de baixo 
desempenho não é apenas um 
objetivo em si mesmo, mas 
também uma forma eficaz de 
melhorar o desempenho geral 
do sistema de educação.”

No último Pisa, divulgado 

em 2013, entre os 65 países 
comparados, o Brasil ficou em 
58º lugar. No entanto, o estu-
do mostrou que, desde 2003, 
o Brasil conseguiu os maiores 
ganhos na performance em 
matemática, saindo dos 356 
pontos naquele ano e chegan-
do aos 391 pontos em 2012. 
A avaliação, feita pela OCDE, é 
aplicada a jovens de 15 anos 
a cada três anos. A pesquisa 
mede o desempenho dos es-
tudantes em leitura, matemá-
tica e ciências. 

ranking dos países
Dos 64 países analisados, 

o Brasil ficou atrás apenas da 
Indonésia, que tem 1,7 mi-
lhão de estudantes com bai-
xo desempenho. Em termos 

percentuais, o País é o décimo 
pior avaliado, atrás de Catar, 
Peru, Albânia, Argentina, Jor-
dânia, Indonésia, Colômbia, 
Uruguai e Tunísia. Dos 2,7 
milhões de alunos de 15 anos 
avaliados no Brasil, 1,9 milhão 
tinha dificuldades em mate-
mática básica, 1,4 milhão em 
leitura e 1,5 milhão em ciên-
cias. Cruzados, os números in-
dicam que 1.165.231 estudan-
tes tinham dificuldades em 
cumprir tarefas básicas nas 
três áreas de conhecimento. 
Outra constatação do estudo 
é de que o Brasil está no “top 
10” de países mais desiguais 
do mundo no que diz respeito 
à diferença de desempenho 
entre estudantes de classes 
sociais altas e baixas.

Nem Ivete Sangalo, 
nem Carlinhos Brown. 
Este ano, o tradicional 
arrastão de Quarta-Feira 
de Cinzas, do carnaval de 
Salvador, que põe fim à 
folia baiana, foi coman-
dada por Márcio Vítor, da 
banda Psirico. Alegando 
ter contraído uma virose, 
Ivete se despediu mais 
cedo da folia e não parti-
cipou do evento, ao qual 
compareceu pelos últi-
mos 10 anos. 

Ela já havia anuncia-
do que esse seria o seu 
último ano no arrastão. 
Brown, que idealizou e 
sempre esteve à frente 
do evento, apenas comu-
nicou que não participa-
ria: “Deixei para os meus 
colegas”, comentou, sem 
dar explicações.

Mas a alegria não foi 
menor. Passava um pouco 
das 10h dessa quarta-fei-
ra, 10, quando Márcio Ví-
tor anunciou: “Vai come-
çar o maior arrastão do 
Carnaval”. Milhares de 
foliões se aglomeravam 
na Barra, orla da cidade, 
pela manhã, aguardando 
a continuidade da festa. O 

comandante do Psirico re-
cebeu ainda a companhia 
do sertanejo Daniel Viei-
ra, de Tays Reis, e de Igor 
Kannário, que, ao som de 
“Depois de nós, é nós de 
novo”, e outros dos seus 
hits, garantiu a animação. 
Já por volta das 14h, sob 
um forte sol, os artistas 
tentavam encerrar a fes-
ta, mas o grande público 
insistia em permanecer, 
no bairro de Ondina.

O arrastão acontece 
no circuito Barra-Ondina, 
sem cordas, e leva menos 
tempo que o desfile nor-
mal dos blocos. 

No decorrer do ar-
rastão, o som dos trios 
se confundia com o dos 
trabalhadores que já ini-
ciavam o desmonte dos 
camarotes armados ao 
longo do circuito, e a reti-
rada tapumes que prote-
giam os estabelecimentos 
comerciais.

Em entrevista de ba-
lanço final da festa, pela 
manhã, o prefeito ACM 
Neto voltou a defender o 
modelo de exclusividade 
da cerveja adotado para 
o Carnaval de Salvador.

Virose tira Ivete do 
último dia de festa

CARNAVAL EM SALVADOR
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO

 AVISO DE LICITAÇÃO
RETIFICAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. º 002/2016
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO, torna público para conhecimento dos inte-

ressados nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações, Lei Complementar n.º 123/2006, alterações 
e demais normas inerentes a espécie que a licitação na modalidade Tomada de Preço EXCLUSIVO 
PARA ME/EPP, tipo Menor Preço por item, que ocorreria no dia 16 de Fevereiro de 2016 as 11:00 
horas, ocorrerá no dia 26 de Fevereiro de 2016 as 11:00; A reunião ocorrerá na sala da CPL o prédio 
sede da Prefeitura Municipal de Caldas Brandão, na Rua José Alípio de Santana, 371, Centro, CEP: 
58.350.000 – Caldas Brandão/PB. Para maiores informações e através do telefone: (083)-3284-1081 
no horário de 08:00 as 12:00 Horas.

Caldas Brandão, 05 de Fevereiro de 2016.
VERÔNICA C. T. C. DE OLIVEIRA

- PRESIDENTE DA CPL –

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
RETIFICAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. º 003/2016
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO, torna público para conhecimento dos inte-

ressados nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações, Lei Complementar n.º 123/2006, alterações 
e demais normas inerentes a espécie que a licitação na modalidade Tomada de Preço EXCLUSIVO 
PARA ME/EPP, tipo Menor Preço por item, que ocorreria no dia 16 de Fevereiro de 2016 as 12:00 
horas, ocorrerá no dia 26 de fevereiro de 2016 as 12:00; A reunião ocorrerá na sala da CPL o prédio 
sede da Prefeitura Municipal de Caldas Brandão, na Rua José Alípio de Santana, 371, Centro, CEP: 
58.350.000 – Caldas Brandão/PB. Para maiores informações e através do telefone: (083)-3284-1081 
no horário de 08:00 as 12:00 Horas.

Caldas Brandão, 05 de Fevereiro de 2016.
VERÔNICA C. T. C. DE OLIVEIRA

- PRESIDENTE DA CPL -

PREFEITURA MUNICIPALDE GUARABIRA/PB
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação da Banda “AVIÕES DO FORRÓ”, para se apresentar na tradicional Festa 
de Nossa Senhora da Luz no dia 01 de Fevereiro de 2016. LOCAL: Parque do Poeta Ronaldo Cunha 
Lima – Guarabira/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00004/2016. DOTA-
ÇÃO: 09.00 - Secretaria de Cultura e Turismo - 13.392.2008.2051 - Manter Atividades de Incentivo 
a Atividades Artísticas e Culturais - 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica. 
PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA e AVIÕES DO FORRÓ 
GRAVAÇÕES E EDIÇÕES MUSICAIS LTDA – CT Nº 00032/2016 – 25.01.2016 - R$ 150.000,00 – 
Cento e Cinquenta Mil Reais.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00004/2016.
OBJETO: Contratação da Banda “AVIÕES DO FORRÓ”, para se apresentar na tradicional Festa 

de Nossa Senhora da Luz no dia 01 de Fevereiro de 2016.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso III, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
SOLICITAÇÃO: Secretaria de Cultura e Turismo.
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 22.01.2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições parceladas de Pneus/outros para melhor funcionamento das Secretarias 
Municipais até dezembro de 2016. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00005/2016. 
DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS FEDERAIS / OUTROS Dotação consignada 
no orçamento vigente Elemento de despesa 3.3.90.30.01 - Material de Consumo. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2016. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Guara-
bira e: CT Nº 00042/2016 - 02.02.16 - PNEUCAR COMÉRCIO DE PNEUS, PEÇAS E SERVIÇOS 
LTDA - R$ 336.881,00. CT Nº 00043/2016 - 02.02.16 - MB AUTO PEÇAS LTDA - R$ 168.960,00. 
CT Nº 00044/2016 - 03.02.16 - ALISAUTO ALINHAMENTO E SUSPENSÃO PARA AUTOS LTDA 
- R$ 17.400,00.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições parceladas de Combustíveis e Lubrificantes destinados a atender a Frota 
Veicular Própria e/ou locada a Edil. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00006/2016. DO-
TAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS FEDERAIS / OUTROS Dotação consignada no 
orçamento vigente 2016 Elemento de despesa 3.3.90.30.01 - Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2016. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Guarabira 
e: CT Nº 00039/2016 - 01.02.16 - COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS JE LTDA - R$ 2.060.900,00; 
CT Nº 00040/2016 - 01.02.16 - LUZIA MARQUES DA SILVA - R$ 725.430,00.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisições parceladas de Medicamentos de A a Z, através da oferta de maior porcenta-
gem de desconto da tabela da ABCFarma. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2016. 
DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS: 16.00 - Fundo Municipal de Saúde - Secretaria de 
Saúde 10.301.2019.2068 - Manter Atividades de Atenção Básica de Saúde 10.302.2020.2073 - Manter 
Atividades de Gestão Plena de Saúde - BLMAC 10.302.2022.2075 - Manter Atividades do Serviço 
Público de Saúde 3.3.90.30.01 - Material de Consumo 3.3.90.32.01 - Material, Bem ou Serviço p/
Distribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2016. PARTES CONTRA-
TANTES: Fundo Municipal de Saúde de Guarabira e: CT Nº 00045/2016 – 03.02.2016 - DROGARIA 
DROGAVISTA LTDA - R$ 448.250,00.

WELLINGTON ANTONIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Gestor

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições parceladas de Materiais de Expediente para melhor atendimento e funcio-
namento de todos os setores da Admin. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00011/2016. 
DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS FEDERAIS / OUTROS Dotação consignada 
no orçamento vigente 2016 Elemento de despesa: 3.3.90.30.01 - Material de Consumo 4.4.90.52.01 
- Equipamentos e Material Permanente. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2016. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Guarabira e: CT Nº 00050/2016 - 04.02.16 - 
MAURÍLIO DE ALMEIDA MENDES - R$ 343.034,40. CT Nº 00051/2016 - 04.02.16 - MARIA DA LUZ 
DE BRITO GUEDES - R$ 43.000,00.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisições parceladas de Instrumentos para exercícios diversos a serem realizados 

pela Administração Municipal. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00014/2016. DOTAÇÃO: 
RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS FEDERAIS / OUTROS Dotação consignada no orçamento 
vigente Elemento de despesa 3.3.90.30.01 - Material de Consumo 3.3.90.32.01 - Material, Bem ou 
Serviços para Distribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2016. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Guarabira e: CT Nº 00052/2016 - 04.02.16 - MAURÍLIO 
DE ALMEIDA MENDES - R$ 299.830,60

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA/PB

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00029/2016.
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Solon de Lucena, 26, 1° andar – Centro – Guarabira/PB - PB, às 15h00min, do dia 25 de Fevereiro 
de 2016, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de Clinica 
especializada para realizações de exames para diagnósticos por imagem na área de saúde. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
20/2007. Informações: no horário das 14h00min as 18h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Email: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946

Guarabira - PB, 05 de Fevereiro de 2016.
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2016
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua José 

Rosas, 426 - Centro - Manaíra - PB, às 08:30 horas do dia 01 de Março de 2016, licitação modalidade 
Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação dos serviços de contabilidade, assessoria 
técnica contábil, administrativa e financeira para a Prefeitura Municipal de Manaíra/PB. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações pos-
teriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Manaíra - PB, 10 de Fevereiro de 2016
FRANCISCO SUEL ALVES BEZERRA - Presidente da Comissão

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2016
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

José Rosas, 426 - Centro - Manaíra - PB, às 09:30 horas do dia 01 de Março de 2016, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação dos serviços de contabili-
dade, assessoria técnica contábil, administrativa e financeira para o Fundo Municipal de Saúde de 
Manaíra/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 
e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Manaíra - PB, 10 de Fevereiro de 2016
FRANCISCO SUEL ALVES BEZERRA - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

A Prefeita de Desterro/PB, no uso de suas atribuições legais. Resolve: Homologar o resultado 
do julgamento da proposta apresentada na Tomada de Preços n.º TP008/2015, objetivando à Con-
tratação de uma pessoa jurídica para execução dos serviços de engenharia civil na Construção de 
um Portal na Rua João Suassuna com a Rua Francisco Leite na entrada da cidade de Desterro/PB. 
Vencedor em 1º Lugar: Costa Lira Serviços e Transportes Ltda-EPP CNPJ Nº 17.614.228/0001-74, 
com o valor total R$ 51.472,12. Publique-se e cumpra-se.

Desterro - PB, 10 de fevereiro de 2016.
Rosângela de Fátima Leite - Prefeita

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
A Prefeita de Desterro/PB, no uso de suas atribuições legais. Resolve: Homologar o resultado 

do julgamento das propostas apresentadas na Tomada de Preços n.º TP009/2015, objetivando à 
Contratação de uma pessoa jurídica para execução dos serviços de engenharia civil na Construção 
de uma Praça na Comunidade Pedra Atravessada no município de Desterro/PB. Vencedores: 1º 
Lugar: Construtora Arara Ltda-ME, CNPJ Nº 21.331.031/0001-03, com o valor total R$ 172.798,49, 
e em 2º Lugar: Costa Lira Serviços e Transportes Ltda-EPP CNPJ Nº 17.614.228/0001-74, com o 
valor total R$ 175.302,04. Publique-se e cumpra-se.

Desterro - PB, 10 de fevereiro de 2016.
Rosângela de Fátima Leite - Prefeita

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA, DOS RECURSOS HÍDRICOS, 

DO MEIO AMBIENTE E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
– SEIRHMACT-COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N°010/2015-SEIRHMACT
REGISTRO CGE Nº15-01780-5
PROCESSO SEIRHMACT N°3547/2015
A Comissão Permanente de Licitação da SEIRHMACT, constituída pela Portaria GAB. Nº01/2016 

de 30 de Janeiro de 2016, TORNA PÚBLICO O RESULTADO DA FASE DE HABILITAÇÃO DA 
TOMADA DE PREÇOS nº010/2015, que tem como objeto a Aquisição deEletrobombas, visando 
atender às necessidades da SEIRHMACT. Após análise da documentação, segue o resultado do 
Julgamento da Habilitação: EMPRESAS HABILITADAS:EBARA INDÚSTRIAS MECÂNICAS E CO-
MÉRCIO LTDA; H.L.R DE OLIVEIRA PRODUTOS AGRICOLAS-ME; EMPRESAS INABILITADAS: 
GENESIS COMERCIAL DE PRODUTOS EPP LTDA E RM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDApor 
ferir as condições do Edital, com base no art. 43 da Lei N°8.666/936 e suas alterações. Em razão 
deste resultado, e caso não haja recurso voluntário, ficam as licitantes habilitadas convocadas para 
a sessão de abertura das Propostas de Preços, marcada para o dia 23/02/2016, às 14:00h. João 
Pessoa, 10 de Fevereiro de 2016.

Washington Luis Soares Ramalho
Presidente CPL/SEIRHMACT
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